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MAIS 10 DEPUTADOS ESTADUAIS
A FAVOR DA LEGALIDADE DO PCB

ANO VIU -A. RIO DE JANEIRO, QUARTA-FISIRA, 2 DE NOVEMBRO DE

NÃO HA MAIS DÚVIDA SOBRE A CARTA FALSA:

POMO nosla Capital, cresceI mpr-tuouaincnte, pnr todo
o Interior do pais, o movi-mento patriótico pela volta do

AGORA CADEIA
QUADRILHA DO

PARAA
GOLPE
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Pi?ri,í,.° Comunista do nra-«II ft legalldado. Drorpiias do
parlamentares, utravés denossos correspondentes, temmanifestado seu Intolronpolo q esta legitima relvln-(llcaeãu democrática, quonosso povo levanta com flr-meza e decisão, porque vô nodestacamento do vanguardada classe operaria n força ca-
pa* do arrancá-lo da misériao da opressão do Imperlalls-mo norte-americano, abrln-do-lho as mais amplas pers-pectlvas do um íuturo ra-dioso.

Ainda há poucos dias, pu.ollcamos entrevistas do vá-rios deputados fluminenses omineiros nesse sentido, c on-tem nossa sucursal cm Be-Io Horizonte transmltin-nos
o pronunciamento do maisoito membros da AssembléiaLegislativa do Estado mon-tanhés. Trata-se dos srs. Fa-briclo Soares, lldcr da bnn-coda da UDN; Guilherme

Meireles, presidente do PSP;Uro Maciel, «lo PU; MiltonHeis do PTN; EU Franco.Magalhães Carneiro o Edsonle/endo, do PH; o Joãolleretillno, do Pm,
Todos ressaltaram quo olivro funcionamento do PCBse ImpOo como uma exlgen-

çla do próprio fundonamen-to do regime democrático.«Sou pela legalldado do PCB— disse o lldcr udenista. Fa-briclo Soares. Nilo há nomundo, ao quo saiba, um paisde reglmo democrático quoproíba aos comunistas o dl-rello de participar, pacifica-monto, du vida públlca>.PK1.0 RESPEITO
A MBKRDAÜE

- DE PENSAMENTO
De Curitiba, clicgam-noen» declarações do deputado

paranaense Júlio Rocha Xa-vier, do PTB, que abaixo re-produzimos:-•Nao vejo motivo para(Conclui na 2.» Página)

0 GENERAL MAURELL FILMO REVELOU, APENAS, 0 QUE FOI AUTO-
RIZADO PELO GOVERNO, EM CUJO MEIO SE ENCONTRAM VÁRIOS
RESPONSÁVEIS PELA AUDACIOSA INTRIGA INTERNACIONAL -
QUEM MANDOU C0RDER0 E MALFUSSI FALSIFICAR A CARTA? 0

PRÓPRIO GENERAL RESPONDEU SEM DAR 0 NOME AOS BOIS

O «reiterai Maurell apresenta, em entrevista coletiva à imprensa carioca,:os resultados doinquérito sobre a carta falsa

BALANDO uma lingua-- * , gem de reticènclaB e su-
bentendldos, o general Mau-
reli Filho transmitiu ontem,
à imprensa, as conclusões
do inquérjto sobre a <carta
Hrandi». Segundo previra-
mos, o general revelou, ape-
nas, o que íoi autorizado a
divulgar pelo governo ao
qual se encontra subordina-
do. Como responsáveis ma-
lcrlols pelo crime, apontou
dois conhecidos chantagistas
argentinos — Alberto Jorge
Mestre Cordero e Fernando
Francisco Mafussi. E ficou•ai.' Onde estão as 'declara-

ções de «starrecer a nação»,
anunciadas pelo próprio ge-neral Maurell Filho?

Mas, por que Cordero ..
Malíussl falsificaram a car-
ta? (Conclui na «.» Página)
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Trabalhadores falando à nossa reportagem sobre a entre-vtsta de Luiz Carlos Prestes a respeito tólèW&ffmeleições_ ir wwyvea"BÚSSOLA PARA O POVO
A PALAVRA DE PRESTES"

Declarações do delegado sindical dos trabalhadores da Ferro Carril Carioca - Diversos ooe.rários, unanimes, apoiam as afirmações do Cavaleiro da Esperança

SABOTADA PELA LIGHT A
FEIRA DE LIVROS DA CINELÂNDIA

Notificou os organizadores da feira que cor-
lará o fornecimento de energia, amanhã —
Indignação entre os livreiros — Mas a feira

continuará Vvr
A LIGHT notificou ontem

*"^ os responsáveis pela II
Feira de Livros, instalada na
Praça Marechal Florlano,
que sustará o fornecimento
de energia elétrica às barra-
cas de livros a partir de
amanhã. A audaciosa notifi-
cação do truste norte-ameri-

cano íol formulada através
de um telefonema dirigido
pelo general Pio Borges,
presidente do Conselho Na-
cional! de Águas p Energia
Elétrica a um dos organiza-
dores da Feira, o editor Car-
los Ribeiro. Segundo a hoti-

(Conclui na -2" liai;.)

l^jÉJtek'' L, '^^^*%^àm^^s^j^itf-~. '-. 
' ¦•¦ •' ¦* (»tí ¦¦ iiníí^M^'

CORAM recebidas com o¦ maior entusiasmo as
palavras de Prestes a respel-
to do resultado das eleições,
e, unânime, o povo responde
a seu apelo para que se
unam todos os patriotas, in-
dependentemente do partidoa que pertençam ou dos can-
didatos em que votaram, a

íim de que assegurem o res-
peito à vontade do povo. i

NENHUMA VINGANÇA,
MAS NENHUMA

CONCESSÃO TAMBÉM -,
Nossa reportagem ouviu'

diversos trabalhadores a res-í
peito, sendo o primeiro a noo
falar o motorneiro de bondes

CONCLUI NA 3.» PAG.

Um dos organizadores da II
Feira de Livros, o editor
Carlos Ribeiro, fala ò IM-
PRENSA POPULAR sobre
a audaciosa ameaça da Light

Homenagem Aos Que
Tombaram na Luta

Pelas Causas do Povo
smmmmmmmmmmmmmmi^ rioje. dia dos mortos, pres
——m^íí¦ ^ íamos a nossa homenagem

0 nos combatentes desapareci-
Ú. dos, aos heróis do povo que
^ souberam provar a sua ab-
ú negação e a sua convicção
^ em defesa das grandes cau-
| sas. a causa da liberdade, a
p causa da Independência na-
g| cional, a causa do socialismo
f Nossa grande saudade :o-

túmulos. ¦

A POSSE DOS ELEITOS
SERÁ ÜMÂ VITÓRIA DO POVOm § brirá de flores os

% CONCl.in NA
AJJUTA que se trava neste momento pela posse dos eleitos 

é uma nova etapa da grande luta que o povo brasileiro ^
sustenta vitoriosamente contra a camarilha golpista. Os gran-des êxitos-obtidos sobre a conspiração americana, que pre-tendia rasgaria Constituição o impor ao. Brasil o terror de
uma ditadura juiilitar-fascista, são triunfos que pertencem às
massas populares, são vitórias da grande causa da unidade
das forças patrióticas e democráticas.

^^SPRÓPBIOS fatos indicam com toda a clareia qnc a*^ posse dos., eleitos c questão cm que a. voz principal c a
decisão inviolável pertence aos eleitores, ao povo., Transferi--Ia para arranjos de gabinete, arrastá-la a ignomínia das con-
cessões ó fazer o jogo dos golpistas, é negar ao povo a sobe-
rania da sua escolha c o direito de dispor de si mesmo, i
r^E ONDE parte a atoarda contra a posse dos preferidos gj I*^ do eleitorado? Quem osi estimula nas suas inqnálifiçâ- p !«««
vois ameaças de anulação da manifestação do povo nas ur 1 .nas? São os vencidos, os que foram repudiados pelo povo ^ Mi
que, mais uma vez, lhes negou os sufrágios. Quem os laiiç» Éno caminho criminoso do golpe e lhes inspira os desatinos õ po mesmo patrão americano de sempre. Manifestam-se con fftra a vontade expressa do eleitorado porque se colocam fora |fdtt nação, cobrem-se com a bandeira do colonizador ianoup. á
Está

PAtí.

A grande comissão de trabalhadores navais da Ilha do Viana que ontem esteve em nossareaaçao narrando os detalhes da greve com que forçaram a Navegação Costeira a pagaro abono que estava atrasado \

MAGNÍFICA VITÓRIA DOS
OPERÁRIOS DO COSTEIRO

Com 3 horas de greve, no próprio local de trabalho, fizeram apare-cer o dinheiro para o pagamento do abono — Acontecimento de
grande significação para o movimento sindical

Interesse Maior do Qua
Nunca Pelos

Comandos de Novembro

, cobrem-se com a bandeira do colonizador ianque. #ito que a luta pela posse dos eleitos é mais um choque í|
nos brasileiros com os intervencionistas ianques e seus la- H mefaZilrmco: "Se ê ,briaacalos, Ela será, portanto, uma nova e Importante vitória do ^povo sobre seus piores inimigos. $

|AS A VITORIA não chega espontaneamente, nem só- I1 mente pela virtude de argumentos jurídicos. É preciso á
conquistá-la com ação decidida e combativa. Ela só chega i
AIlMIfln «. iinírlnrln rios moc-coc cn mn*.ir^«4.n ^AUAUnj.«u. Al. &

o
qué.tiuerem, tetão

£>OM apenas três horas de^* greve, dentro do própriolocal de trabalho, cerca de
2.000 operários navais da
Costeira obtiveram magni-
fica vitória sobre o governo,obrigando-o a pagar o abo-
no referente ao. mês de se-
tembro.

Ainda repercute a gran-diosa vitória alcançada pe-los metalúrgicos de Volta
Redonda sobre o governo e
novo triunfo conquista a
classe operária brasileira,
elevando dia a dia sua com-
batividade e suas formas de
luta. Esse o significado do jfeito dos operários navais,
que cruzaram os braços más
não abandonaram as máqui-
nas nem as ferramentas.
O DINHEtRO APARECEU

Conforme haviam delibe-
rado anteontem no sindica-
to, os operários dos esta-
leiros da Costeira, na Ilha

do Viana, paralisaram o trà-
balhq às 11 horas de'ontem,
pára almoçar. E comunica-
ram que só'voltariam • tra- •

balhar com o dinheiro do
abono no bolso. Aproxima-
damente às 14 horas, um
dos diretores da empresa
procurou o representante do
Sindicato de Operários Na-
vais e pediu-lhe que ordenas-
se o reinicio dos trabalhos
pois, segundo afirmava, o
numerário já íôra providen-
ciado è se encontrava na
caixa para ser entregue aos
trabalhadores. Recebeu uma
imediata recusa do delegado
sindical, que declarou ao
porta-voz da Costeira:

— Os companheiros delibe-
i-aram só voltar ao trabalho
com o dinheiro no bolso. ,

Regressou o dirigente da
Costeira aos escritórios, •»-
quanto os operários permane-
ciam guamecendo as máqui-
nas,.mas sem trabalhar. Fi-

nalmente, :voltou o dirigente da
empresa comunicando que o
pagamento ia ser feito .ime-
diatamente. JTormaram-se -as
tilas nos guichês, o pagamen-

,tò. foi- feito ei os operários,
. (Conclui na 2.» Página)

QLORIOSOS e históricos
7" acontecimentos serio
festejados pelo povo brasi-
leiro nas comemorações dos
aniversários deste mês de
novembro: a Grande Revo-
Iução Socialista Soviética
que abriu novos c radiosos
caminhos para a libertação e

a felicidade das massas de mi-
Ihões em todo o mundo, o
IV Congresso do Partido Co-
munista do Brasil que apro-
vou o Programa de Salva-
ção Nacional, único caml-
nho justo para a solução dos
problemas nacionais de acór-
do com os interesses do po-
vo brasileiro, a insurreição
de 35. primeira luta arma-
da sob a direção da classe
operária em nosso pais.

Participando dessas come»
morações a IMPRENSA PO-
PULAR lançará edições es-
peciais que os comandos sé
preparam para levar às mas>
sas. Mais do que em qual-
quer outra ocasião, pelos as-
suntos básicos que serão
abordados, pelos aconteci-
mentos de incpmparável im-
portância que serão revivi-
dos em sua grandeza e sig-
nifleação, estes comandos
despertam entusiasmo e in-
terêsse.

O povo que os aguarda
todos domingos, desta vez

os espera com verdadeira
ansiedade, os comandos da
vendagem especial da IM-
PRENSA POPULAR.

Mais d

quando a unidade das massas se manifesta concretamente ynas ruas e nas praças públicas, ria luta pela preservação Údos direitos e liberdades ameaçadas, na ação ofensiva e sem 4
quartel ao inimigo rancoroso, na demonstração do espirito éde ofensiva que se dispõe a travar e vencer a batalha em #
qualquer terreno. A posse dos eleitos deverá ser mais uma pvitória do povo* Foi o povo quem elegeu Juscelino e Jango. gjFoi o povo que decretou que os golpistas não devem voltar iao Catete. Só o povo pode assegurar em última Instância, da t,maneira mais justa, sólida e definitiva, que sua decisão sela Icumprida e respeitada. §

A, .MAGISTRAL entrevista de Prestes coloca a grande quês- |" tão_POlitlca do momento nas miíos das massas. Ê uma 1

INDIGNAÇÃO EM VOLTA REDONDA
CONTRA 0 BLOQUEIO DAS CONTAS
DO SINDICATO DE METALÚRGICOS
Alencastrp Guimarães e seu auxiliar Fènelon de Souza insistem em
provocar os trabalhadores — Fal a à IMPRENSA PÒPULAE o pre-sidente do sindicato

e 18 Hii Ações de
Despejos Anualmente

Memorial da Associação Feminina do Distrito Federal à Câmara;
Federal pela prorrogação da Lei do Inquilinato

HOMENAGEM A HEITOR BELTRÃO
NA QUINZENA DO JORNALISTA

oa« massas unidas sob a bandeira das liberdades.
kaaaa»iaiaM^^ ,às hancáriòs^dn5 

"sindicato-
VT

„,.__,„ -- .." -.- "- "" "•"" ¦«¦«««« u»s massas, ju uma ^convocação vibrante às manifestações em todo o país. nas I
^Cf LS™ T11108, N!sta ,ute- como en> ««das as oca- $sl5es o povo sabe que pode contar com o tra- ^—¦>. |baHio abnegado e infatigável dos comimistas. /Tf IA palavra de Prestes é igual à ação. A luta f iokl '4pela posse dos eleitos ganha nova força, n"erdadeira força que decide tudo — a força

JS'.M atitude de verdadeira™ provocação aos meta-
túrgicos de Volta Redonda,

o Delegado Regiònaldo Tra-
balho dò Estado do Rio, sr.
Fenelon de Souza, homem
de confiança de Àlencastro
Guimarães, continua man-

g tenrfo bloqueados os depósi-

daqueles trabalhadores. Esta
medida ilegal esta írazendo
inúmeros prejuízos aos ¦.'ope-
ráriós, entre eles a paralisa-
ção dos serviços de 'assls-
tência médica e dentáriR
que o sindicato fornecia aos
associados e suas famílias.'

UM MENTIROSO CÍNICO
Em entrevista exclusiva à

IMPRENSA ¦' POPULAR, 'o
' 

presidente dd Sindicato dos
Metalúrgicos de Volta Rè-
dòrida, sr- Jò.sé' Cláudio Al* 
yes, classifica como "sim-
plesniente ' mentirosas" as
alegações ' com as quais'o
sr. Fenelort de Souza preten-
te maníer o bloqueio dos

. (Conclui ua V pág.),

i fresldtdu por nosso confrade lulü Ferreira Guimarães, ure-sidente do Sindicato dos Jornalistas 1'roílsslonais do Kio de Ja-nelro e da Federação Nacional dos Jornalistas, realizou-se on-tem na sede do sindicato, â Avenida ISIo Branco, 130, 11» andara sessão solene de Instalação da «Quinzena do Jornalista». Naocasião íol prestada uma homenagem ao patrono da «Quinze-na», b JornuUsta Heitor Beltrão, recentemente falecido. Após ocoquetel fulou o jornalista Joio Marques Guimarães, da Asso-cluçüo; Sergipana de Imprensa, saudando o presidente do Sindi-cato dos Jornalistas do Hio.de' Janeiro. A «Quinzena» compre-endo uma campanlta de sindicalizarão intensiva e no seu desen-lolar- serilo feitas visitas' àos jornais cariocas e às demaisurganUaiioeB jornalísticas, o encerramento do Curso de Onnacl-(nc;ao Jornulístlcn e uma excursão a Cidade do Aco. em Voltiillcdonda. (Na foto, aspcclu da homenagem prestada ao patronoila «QuInieiiH», vendo-se o presidente do sindicato, » viuva HellorBeltrão e outros aMocínrios).

A Associação Feminina do
Distrito Federal, que vem
lutando pela prorrogação da
Lei do Inquilinato, fará en-
trega, no próximo dia 4, às
15 horas, à Câmara Federal
um memorial que continua
recebendo assinaturas. Diz
o documento.

«A Associação Feminina
do Distrito Federal, em rio-
me das donas de casa, das
mães de família, vem exprés-
sar a sua preocupação pêl*ameaça de desabrigo que pe-sa sobre o povo carioca, ea>
so não seja prorrogada, sem

emenda, a Lei do focruilmatov
E acrescenta rcals adiante:

«Já são grandes as dift
culdades das famílias, em fa-
ce da crescente carestia de
vida confirmada, aliás, nós
próprios documentos oficiais.
Os aluguéis atualmente pa-
gos já representam um sa-
orifício enorme, muito além
das possibilidades dos sala-
rios auferidos. E a provadisso é que transitam nas
Varas Cíveis, cerca de 50
ações de despejo, diárias,
mais de 18.000 por ano, mo-
tivadas por falta de paga>mento.

Esperamos que w. exas.
prorroguem, sem emendas,
a Lei do Inquilinato, em nó-
me da própria sobrevivência
das crianças de nossa terra,
porque do contrário o paísseró vitima de uma calami-dade publica»,

(ti ti
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Sârins Revelações do General Maurell Aos Jorniil.Btas
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Cordeiro e latai,
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Simples Mandatários Dos Chefes do Golpej
O GOVERNO,wBBEm

esta coltinn, liA dlns, veiculou
em primeira mloi vem «I
novo aumento dos preços Ua
ISiiboIIim o demais durlvndoN
do petróleo.

O doutor Roberto Marinho ewtflvo no Catoto o con- ('¦"•¦¦• se v», está traba-
versou clemornilnmnntn cora o doutor Café Mllio. Esto 1,mndow •»!" o dedicado
fato morem, o major dtatnauo do. gentis rapa»» t£ JotSho"1 nÍv£ VÃSDonauvcU polo cerimonial. K, por luto, MganJcnrnm- wura.-sn oa trombettu» ptilaclantui cm cstrliIoutoH Baudusões
ao calvo o elegante illrctor»redator»cliere»eto. do «O Rotina
Globo»,

O quo conseguiu nblscoltur o doutor Roberto des» Despacharam com Cnfó,ta vez? Aluda nüo mi sabe, porque no hócIo-iucIu! do ontem a tardo, Mnrlo Cama-
sr. Corvo tudo do Inicio ó Uno, sinuoso e MONto, pura rn; Praã? ,í,t'!ly\Pr.ín? Aíi!"
no (lm redundar era aljío astucioso o prim-limliuUto """ 

° Unm° MoUnn» n*
inercuntU.

Camaradagem
Alguns parentes o amigos

de Caio Filho quo dotem a
malorlu das uçoes da Com-
panhia Melhoramentos Mos-
soro S.A., do Rio Grande do
Norte, obtlverum do Interl-
no, ontem, a sopa do oito mi-

Confirmado'
•O Conselho Nacional do

Petróleo eoiitlrmn lato quo

llio, da Fazenda, Justiça,Saúdo e Educação, reipecU-
vuinonto.

Na parte da manha Café
despachou com oa ministros
militares.

Alvoroçados
Estão em alvoroço os nossos estimados moços--cônsules. É quu o Catoto abrirá suas portos o copas,aiiiunlm, para receber mister Cbevalier Jacbson, daCalifórnia, que aqui vem em companhia do seu secro»

lhoes e novecentos mil cru» tarlo, mister Hcnry LMIlinu;.
zclros. Mister Cbevalier exeursiona com objotivos «cien-*0 

rico dlnhelrlnhosulu dos 55Í9?-*' "^ ° I^txoomlo da embaixada dos Estados
fundos do liunco Naclunul do
Desenvolvimento Econômico.

Unidos.

No Snlflo do Honra da 6a»
i'M'1'.iiu du lim-Hii, oiitum po»
lU lllllllliu. O -;illl'lill l-.ii |I|U
Maurell Filho muniu a repor»
•agem e procedeu a loituru de
um cuniunicudo de ¦¦ h-- autoria,
sobra a funiugu fulsificacAo
política du Curlu lJuuidi,

MoStlUU-.O il.I' li-.- nl<>. o
gcnurul Maurell, em demons.
t-iur qua .uu uluucüo sofria
lircitucões! apuruc-iio du uu»
tentlcúlude ou ínisidnde da
curta, vorucldudo ou nuo doa
futoa nem rcteililu. tem de»
tcrminiido Hmltu du tempo) a
poi um identificação o entro»
gu a Justiça dus uutures di-
rotos ou Indiretos do delito.

U «omuiilcudo relu.ru. a uflr»
mucao da quo tutlo nu curta• fui.o. Autores mutarluls da
faliiiíii:iii;iun oa mercoiiuiios
Alberto Joi-go Mostre e Fer-iiitiicii) Frunosco Mitifus.l, ele-
montos do pcatlmos pr»uedun»tes. róloa criminosos comuns.

A QÍ-JÍM INTEItESSAVA
Som dúvida o comunicado

do general Maurell sofreu os
rigores do uni controlo supe»
riur, Mus nom luso Impediu
que nulo o chefo du Inquérito
pollclul-mllitur fizesse refo-
rfincia aos estímulos, à hisis-
tônclu o u notóriu uvldez com
quo ofl lioinens do gulpo esU-
mulatam os dois oscroques oocrlmo.

i»Wtwm»»m*wmm»m

AGORA CADEIA PARA A QUADRILHA DO GOLP
(Conclusão da I* pagina)
O general Maurell Filho,

teiiiunUo uiio se comprome-
tor, ergue a puniu do véu
do «segredo»:

«lísliinuludoa pelu insls»
tência e notória avidez com
que certos grupos ligudus a
política purtidai-iu o u certos
órgãos do Imprensa procii-
rnviun obter informes capa-
zcs de continuar e, se pos-
bívuI, caracterizar os buutus,
do há muito circulantes, sô-' bro coiitriiliiiiKii) du armas
nn fronteira com a Argenti-
na, além de outros relativos
a uprcgoudus atividades do
pessoas ligadas ao governo
do Vurgas junto a Perón e
seus adeptos...»

O genernl só nuo deu o
nome aos bois. Mas quemnáo reconhece ai, neste ban-

. do «político partidário» quetestlmulou» (leia-se MAN-
DOU) Cordero e Malíussi
na falsificação da carta, o
bando golpista que deia íôz
logo um meio de incitamen»
to das forças armadas ao
golpe e de campanha contra
os candidatos por cie com-
batidos.

LACERDA MANDOU
FALSIFICAR A CARTA
Outra importante revela-

Ção do general Maurell Fi-
llio. O falsário Carlos Lacer-
da, que trouxe à luz a pro-vocação, foi quem lhe entre»
gou o original da carta, dias

depois de divulgá-la. Entre-
tanto, o general teva de nn»
dar de seca e meca, de que»brar a cabeça numa serie de
meandros de desplstamentos,
ató chegar a Cordero e Mal-
ftissl. Lacerda uscouiiuii do
presidente da Comissão de
Inquérito os nomes dos duis
falsários, os nomes claque-
les que, segundo o próprioLacerda, lhe entregaram o
documento falso, no mesmo
dia em quo o falsificaram,

.segundo revela o generalMaurell Filho. lEntre parên-tesis: nenhum imbecil acei-
taria uma carta nssinuda
naquela ocasião, com tinta
fresca, como tendo sido es»
crita há dois anos). Conclu»
são: Lacerda mandou Corde-
ro e Malíussi escrever a car-
ta falta. Declaração do pró-
prio Lacerda: já há bastam
te tempo cie mantinha liga»
ções com os dois chantagis-
ias. Declarações c|e Malfus»
si e Cordero: falsificaram
por ordem de Lacerda e do
coronel Adil,

OS OUTROS FALSÁRIOS
Mas Lacerda, no caso, é

apenas um dos elos, se bem
que dos mais importantes,
da «audaciosa intriga inter-
nacionais.. Desde julho com
o documento falso em seu
poder, o Corvo antes de lan-
çà-lo à publicidade realizou
longas conversações com
seus parceiros leitados no

Indignação em Volta Redonda
Contra o Blofnício Das Contas
do Sindicato de Metalúrgicos

f. (Conclusão da 1' pág.)
'depósifos do sindicato.

•=» tle afirma que o blo-
(queio não é oriundo da ten-
tativa de intervenção em
nosso sind'cato recentemen-
te ve Ifiçada. Mas é menti-
ra. O bloqueio foi feito no
dia em que resolvemos não
aceir ) a intervenção, ou se-
ja. e.l 11 de outubro findo.
Diz o sr. Fenelon que o blo-
queio foi feio porque "a
atual diretoria estava gas-
tando excessivamente, em
apenas 3 meses cTe gestão já
havia gasto mais cie 1 mi-
íhão e meio de cruzeiros".

Com verdadeira indigna-
cão o dirigente metalúrgico,
afirma:

— E' mentira também e
posso provar a qualquer |io»
ra o que afirmo. Aliás, va-
mos fazê-lo judicialmente,
com um mandado de segu-
rança contra o bloqueio e
uma ação cominalória con-
tra o sr, Fepelon de tfou'/a,
responsabilizando-o por »o-

Você esperava
este novo

;>'

1 ESTUDA BE
TOIIKOUHSK

de Alexandr Bek
Havia tuna mlsaao a
cumprir- e esta mlsstto
lAra confiada noa•bomanii do Panfflov»,
Invencível» combateatej
de qualidades exccpcla-
Mia. E eles conheceram
a alegria da vitoriai

% Coía-So KOMANCeS DO POVO
IM IODAS «í lIVIiaaiAl

do os danos morais e mate-
riais causados ao sindicato
neste período.
QUEM SAO OS LADRÕES
Na realidade, o objetivo do

sr, Fenelon de Souza, a ser-
viço de torpe vingança de
Aiencastro Guimarães, é ten-
tar desmoralizar à diretoria
que os operários com tanta
bravura defenderam e deíen-
dem.

— Para que os leitores da
IMPRENSA POPULAR te-
nham uma idéia da extensão
da mentira — diz o líder me-
talqrgieo — basta que um fa-
to seja citado: nosso sindi-
cato tem uma verba anual
de 250 mil cruzeiros para
gastos em transportes. Pois
bem: a diretoria anterior,
em apenas 5 meses, gastou
190 mil cruzeiros, ou sejam,
mais de 30 mil cruzeiros
mensais, mais de l.UUO cru-
zeiros por dia. Só em trans-
portes... Knqqanto isso a
atual diretoria, apesar das
inúmeras viagens a que fo-
mos forcados a fazer em fa-
ce da intervenção e do blo-
quaio, vem gastando uma
média de 4 mil oriizeiros por
mês, em transportes o que
corresponden a '18 mil cruzei-
rp-j por ano. Deixaremos só
na verba de transportes um
saldo anual superior a 20Q
mil cruzeiros, A insinuação
do sr. Fenelon não nos atip-
ge. Se ha ladrões, os do-
ciumentos em nosso poder
provam quem são o mais
ainda, que tiveram a coní-
vencia da Delegacia Regio-
na! do Trabalho do Estado
do Rio.

«QUE AGÜENTEM
A8 CONSEQÜÊNCIAS»

-*-. O sr. Fenelon mandou
congelar Inclusive nossa ver-
ha de «rendas próprias», que
se destina a prestação riu as-
sistèncla nociaí aos trabalha-
dores. Isso gerou um sério
descontentamento entre os
operários — revela Josó
Cláudio Alves, para em se-
guida concluir:

— So é brjga que desejam
conosco, briga terão. Não es-
tamos mais dispostos a supor,
tar provocações disso tipo.
Fica ai a nossa advertência
aos responsáveis pelo b)o-
queio de nossas qontas; mg-ditem bem no que fizeram e
depois agüentem as conse-
q Ciências.

depoimento escrito publica»do na «Tribuna da Impren-
sq»J: Amorim do Vale, cel,
Meneses Cortes, Raul Fer»
nandes, cel. João Adil de 011»
velra, João Neves da Fon-
touru... Deles obteve não
somente a concordância pa-ra a apresentação, em pú-blico, do novo piuno
Cohen»,. mas ajuda material
para tentar convencer a Co-
missão de Inquérito de quea carta «era autêntica». Pro-vas? O assalto combinado
entre Lacerda, Cortes, Adil,
Rorer e o escroque Cordero
ao escritório do advogado
F.A. (Fortunato Azulay) on»
de os falsários iriam «apre-
ender» documentos compro-
metedores. Mais provas? O
fornecimento apressado, a
Lacerda, de «informações»
do Serviço Secreto da Mari-
nha, do arquivo confidencia]
do Itamarati e dos arquivos
da Policia sobre supostos
contrabandos de armas na
fronteira Urasil-Argentina e
a respeito da presença de Pi-
nedo e do «fotógrafo de Pe-
rói)», cm iiotéis desta capi-
tal. Quem deu a Lacerda
estes «documentos» comple»
montares da provocação?Amorim do Vale, Raul Fer-
nandes, cel. Cortes, cel, Adil
e demais parceiros do golpe,ONDE APARECE

O 1UUGA11EIRÓ

O cel. Adil de Oliveira, che-
fe do Serviço Secreto da Ae»
ronáutica, acompanhou dili-
gentemenle seu parceiro La-
cerda em todo3 os passos da
provocação. Chegou a transr
portar Malíussi, como perso-
nalidade, em avião t|a FAB,
em idas e vindas de Uru»
guaiunu ao Riu cie Janeiro.
E por fim conduziu o falsa-
rio ã presença do general
Maurell Filho como «pessoa
insuspeita e bem Informa-
da» para mistificar o próprio
inquérito,

Man todo mundo sabe que
o cei. Adil não atua sem Per-
missão de seu chefe, o bri-
gaüeiro Eduardo Gomes.

ACUSAMOS!

Assim, enquanto o geqeral
Àlaureil se contenta em loca-
lizar o crime em dois pobres
diabos, paus mandados de
um bando que pretende im-

plantar no pnis uma dltadu-
ra terroristn a serviço dos
monopólios lunquos, nós e o
povo acusamos por 6ste cri-
mu seus verdadeiros respon-
uáveis: Lacerda, Adil, Cortes
João Neves da Fonlura, Ro-
berto Marinho, Amorim do
Vale, Raul Fernandes e Edu»
ardo Gomes. E mais recua-
dos os homens da ombaixa-
da americana, o FUI e seus
agentes quo montaram a
trama.

Estes ó que devem respon»
der pela tentativa infame de
mistificar a opinião pública
para impor ao pais uma di-
tadura fascista. Agora, ca»
doía para o bando do golpe
da carta falsa.

(Noutro local, outras In»
formações sóbre as declara»
çfles do general Maurrel Fi»
lho).

Adiante, o general Mau-reli roltora a olwervaçao noatórinos Hegulnteai
«ifi corto, no entanto, queMalíuKsl o Cordoro so viramconmanlamcnte cetlmuladoi

o pratica do crime em apre»co, pelo Intereiw, ae nBoinoamo avidez, com que oer»tos grupou llRatlos i» uolltl»
ca partidária e ao jornulla»mo scnsuclonallsta busca»vam Informes, «em meamoIndagar aa fontes do onde
provinham o nom a lilonel»
dado moral do quem as for-
necla»,

O comunicado observa queparo «as consciências volta»
doa para o bom, baatarla oreconhecimento au origem
espúria do documento cm
apreço para considerar Invn-
lidados os fatOB nele expôs-
tos» o cortamente dcamora-
llzar a «Intriga Internacional
tão sõrdlriamontc urdida»»

CONLUIO

Reconhece o general Mau»
reli, em seu comunicado, um
fato de Importância, O en»
tondlmento do coronel Côr-
tes, chefe de Policio, com
pessoas que se reuniram em
casa de Lacerda e que dis»
cutlram uma proposta do
falsário Cordero, de Invasão
do escritório do advogado
Azulay. Afirma o generalMnurell que houve uma «re-
cusa formal» do chefe de
Policia, quanto a proposta
de assalto ao escritório do
advogado. Mns a policia e3-
teve no escritório, segundo
confessou Lacerda, só náo o
Invadindo porque estava em
obras.

SIMPLES INQUÉRITO

Por fim, o general Mau»

reli obeervA que reall»>u um
almplea Inquérito, quo, do-
pois de apreciado pelo ml-
nistro da Cuorra, será ou
nQo mandado à Juntlça, Nao
te trata, portanto, cie um
julgamento, maa do reaul-
tado da uma aerla do dill»
góncloa..•KKGUNTAS

Finda a leitura do comunl-
cado, o general Mnurell rei»
puiKiiHi 11 luuiiuiüaiid pergun»tas doa jorimllstua a rudit.»
lia um.

fióbre u responsabilidade do
Lacorda c do outros mmidan-
tes do crime, iii.i.-.-- nuo nflo
lhe oon-potla julgur é*le ca»
ao e sim à justiça.

Luccrdit estaria sondo vi»
Uma do uma urmadiihu pre»
parada pur ordem do ur. J0A0
Goulart í ,0 general Maurell,
responde prontamente: «Nuo
há nenhuma provu sobro is-
10I Como poderia o sr. João
Goulart pwparur uma arma-
dllhu para si próprlo?>

O depoimento do Lacerda
coincido com os fatos upura»
dos no Inquérito? Em fuce
dessa pergunta o general Muu»
reli sorri e rcspumiu quu is-
to 6 segredo do justiçu.

Além dos faUárlos profis-
lionais, não há 110 caso, evl-
dentemente, culpados poUtí»cos? O general Maurell li-
niltit-Bü a oiicoliior os ombros,
fazendo ainda, para se des-
cartur du resposta, um gestoretleencioso, com us mãos cs-
pa>madas.

A CORJA

Diante do tudo 6ó so podededuzir pela cumplicidudu dacamarilha golpista, cem ve-
\es mais responsável quo osmercenários, que os falsários
profissionais Cordero e Mal-íussL

Servidores da PDF Querem
Adicional de Insalubridade

RounlOo na u.o.M. amanlifl im \ü horai
A Unido dos Opernrloi Mu-nlcipiiis, do cujo prnuriiiiiacxiiein a liitit por (ódnr, usrciivliKlicflçopg doa servidores

da 1'UF, cslA convidando lo»
do» ui funcionários dn Muni»
clpalaliiclo, quo trabalhem
em Bnrvlcoi Insalubres, a
eompRiaeer As escadaruiii doHenmfo, arnsiiliA, qulnhifei-ra, lm lt> horÒB, Nessa oc-u-
alAo, .1 CAmura Alio ei/uraoprcclíinciu o voU) du prefel-to Alim Pedro 110 projetoque determinava o paganion»to de um *i.iArio adlcoimldo JO por conto c iodos os

servtdoroa municipais quaiNiij.ilImm no Serviço de Ti».
beiculoie, Limpenn Urbana,íc.iiu-x v Ei*iii)los, em ocupa»
vfica Insalubre»,

Na nota quo distribuiu no»loriii.i rcMiilla a UOM abiliistlço do vou, do iireíel»/o, de vem que o* trabalha»dou;i1 dus iiulúsiTiüs Um ort-íorliin ...I,., .,„( MNsaflura,do t<m lei,
O objetivo da concentra-

ç.lo ó pedir aos somuloreieme rejeitem o Injustificável
velo tio choío cio Executivo

Munícipul.

«BÚSSOLA PAKA O POVO
A PALAVRA DE PRESTES

(ConclusKo da I» pAglun)José do Almeida, quu nos
disse;

Estou de acordo com o
que falou Luiz Carlos 1-rcs-
tes. Votei cm Juscelino o•Tango e acho quo só o fato
do termos tido o rlireitti do
votar íoi umn vitória do
povo contra os golpista», Km
minha oplnlfto o novo gaver»no otn nada devo ceder aos
golpistas, senão nom chega
a tomar posso.

OS TltAIiALIIADORES
KSTAO UNIDOS

Nelson Oliveira Gomes,
apoiado por seus compimliet»
ros Josó do Paula Silva, Or-
lantlo Gomes da Silva e I«ier-
te Lnurlndo, afirmou:

ü nosso voto em 3 de
outubro não foi apenas paralevnr ao Catete a Juscelino
o Jango. Nós votamos cnn-
tra o golpe, pela garantiude nosso direito de esco»

Mais 10 Deputados
Estaduais a Favor da
Legalidade do PCB

(Conclusão da 1* página)
se temer a legalidade do
PCB, de vez que a democra-
cia se revigora e fortalece
na própria controvérsia, pois
é, por excelência, o clima cio
debate das idéias. A demo.
cracia não teme a luta ideo-
lógica, porque o seu verda-
deiro sentido é o respeito à
liberdade de pensamento.
Que sp reabra o Partido Co»
munista do Brasil, porque só
assim será permitido ao nos-
so povo manifestar livre-
mente a sua tendência ideo-
lógica.

LEGALIDADE
PARA TODOS
OS PARTIDOS

O deputado estadual cea»
rense Pontes Neto, do PSP,
afirmou ao nosso represen»
tante em Fortaleza, confor-

me .telegrama que acabamos
de receber:

— Sou pela legalidade de
todos os partidos políticos.
«Não concordo com uma só
palavra do que dizeis, ,mas
defenderei até à morte o vos-
so direito de dizê-lo»: este é
o lema de minha vida pú-
bljca.

Salve-se Qnem
z "O Globo" a bceria*

Os falsários tratara, apressadamente, de desembarcar da

(Conclusão da V página)
festejando a vitória, reinicia-
ram o trabalho.

UM GRANDE EXEMPLO

A expressiva vitória dosoperários navais da Costeira,
empresa pertencente ao go-vêrno, trará sem dúvida um
grande impulso à luta dos em-
pregados rr.ensalistas do Lóide
Brasileiro, que também es-
tão |iá. dpis, m,çses sem rece-
ber o abono.

A pirctinstâneiu de ter sidodirigida a luta pejo (Jonseilio
Sindica! do estaleiro e seucaráter de RcupucãQ do }po'alda trauiiihq, fatps novos e aus-
piciosns. no me-vimentP sindi-cal prasilBlrp jndjcam que qstrabalhadores, ã fronte de to-do o povo, mostram oom uni-nade e vjgPr crescentes queerguerão cada ve? majs alto

a bandeira de seus direitos e
reivindicações.

ADVERTÊNCIA À
COSTEIRA

Terminado o expediente na
Ilha do Viana uma comis-

são dos operários navais vi-
toriosòs, oom o representante
sindical à frente esteve emno^sa redação. Ainda sob a
emoção do triunfo narraram-
à IMPRENSA POPGLAR os
detalhes que linhas atrás fiel-
mente desareveinos.

Embalados por esse triun-
fo consagrador, os txabalha-
dores da Companhia Costeira
fizeram questão de deixar bemclaro aos diretores da emprê-
sas a seguinte advertência:— «Lembrem-se que no pró-ximo dia dez deverá ser efe-
tuado novo pugamento. E te-rão de pagar o abono sob pe-na de serem a Isso forçados

por novo movimento d§ greve»,

Ontem pela manhã, falan»
do aos jornais e emissoras de
rádio, o general Maurell Fi-
lho deixou claro que Malfus-
si e Cordero eram simples
paus mandados de círculos po-litieos e jornais sensacionaiis-
tas ínterusiaüos neste imen-
so conto-du-vigurio que foi a
curta lalsumente atribuída a
Brandi.

Ontem mesmo à tarde, «0
Globo», vespertino estreita-
mente encaixado na acusação
uessü inquérito, toma era edi»torial,.. a defesa de Lacerda.

Lacerda, para «0 Globo», re-
cebeu a curta de supostos exi-
lados políticos autiperonistas
o teria siüo ludibriado, por is-so, formulam-se contra «aque-
le jornalista» acusações de

conivência cou: os falsários. 0
jornal do sr. Marinho conside-
ra possível atribuir-se ao po-bre Corvo «um gesto precipi-tudo». Segundo o mesmo edi»toriai, obra-prima de velha-
cana, os leitores do «0 Glo»bu» «sabem» que esse vesper-tino. em seus aplausos aoCorvo, sempre ihe faz restri-
ções quanto a «excessos detemperamento», o próprio «OGlobo» já sentiu na própriacarne «a capacidade do sr.Carlos Lacerda cometer injus-tiças». Lacerda, manda ain-da escrever seu parceiro Ma-riidio, às vezes «roça pelainsensatez». E o que é pior,com essa encrenca da cartaBrandi, está arriscando a vi-da do próprio jornal, cujas«necessidades de estabiüi-a-
ção econômica» por vezes des-cuia. Esta última é direta no
crédito bancário do pasquimdo Corvo! Muita crueldade,
muita falta de coleguismo do
hípico ar. Roberto Marinho!

Por fim, o editorial, depois
de morder, sopra a titela doCorvo, «no momento em quecontra êle se desfecha agres-siva e injusta campanha».

Mas o serviço que o sr.
Roberto Marinho, empuleira-
do em seu galho, está fa-
zendo 110 colega, é sórdido
demais. «O Globo», na pre-
gação do golpe e no aprovei-
tamento da carta íalsa, nãoé menos responsável que a«Tribuna da Imprensa». As
alusões do general Maurell,
em seu comunicado, são di-
retas e atingem em cheio,
igualmente, os políticos do
golpe e os jornais da propa-
ganda golpista, os mais des-
tacados dos quais são o do
Corvo e o do frio sr. Mari-
nho, que mete as esporas 110
cavalo, abandona o campo
e deixa o parceiro a pé.

Fala o sr. Marinho nos
riscos enfrentados por La-
cerda e seu pasquim. Por
que tanta modéstia? Por
que, íaJando, em.riscos, em
conseqüências de um golpis»mo que «roça pela insensa»
tez», o sr. Marinho não se
considera tão arriscado e
tão visado quanto Lacerda,
agora, quando o golpismoentra a sofrer derrota sobre
derrota?

canoa furada
Respondendo tão depressa

às pala vi as do general Mau-
reli, desagradáveis para to-dos os golpistas, tO Globo»
tira o corpo fora, pretenden-do deixar a «Tribuna da lm-
prensa» sozinha no fogo.

Ihor oi dirigentes da Na»
çao, e, também, na defe-
su do nossos direitos co-
mn trabalhadores, da auto»
inonla sindical, do direito do
greve, pelo salário mínimo,
direitos too ameaçados pólos
golpistas. Por Isso achamos
quo Prestes tem razão.

Waldemar Costa, trabalha»
dor tio tráfego na Ferro Car»
rll Carioca, acrescentou ao
quo laluram seus companhel»
tos:

Eu nüo votei nas últl-
m«3 eleições. Entretanto, os
truhulhudores estão todos
unidos na defesa de seus di-
reitos,

A PALAVRA DO
CAVALEIRO DA

ESPERANÇA, UMA
lír.HSOLA PARA O POVO

Por fim ouvimos o dele»
gado sindicai daquela con.-
cetitraçáo do trabalhadores,
Alfredo Vieira dos Santos,
que nus declarou:

Ê uni pronunciamentodestituído a ter a maior re-
percussão nos meios pollti-cos, isso porque todos sabem
ser a palavra de Prestes
uma bússola pela . qual se

guia o povo. Põe às claras
qual o objetivo dos golpis-tas; pretendem anular a der-
rota que tiveram com a rea-
llzação das eleições, mas o
povo, seguindo as indicações
do Cavaleiro da Esperança,
iiifligit-lhes-ã nova derrota.

immmlÉÊi
Homenagem Aos Que Tombaram

na luta Pelas Cansas do Povo
(Conclusão da 1» página)

algumas sepulturas rasas,
cujo epitáfio lacônico fala
mais a respeito da vida docombatente tombado do queas longas inscrições. A gran-de luta pela liberdade e pelaindependência nacional ren-
de tributo aos mortos que-ridos, muitos deles sacrifi-
cados em pleno combate, vi-
timas da reação e da opres-
são imperialista. A história
desses combatentes torna
mais viva a [lama da dedi-
cação, da confiança sem li»

mites no povo, do entusias-
mo dos que vivem agoracombatendo. Deixaram-nos
um patrimônio inestimável,
que não só devemos preser-var como tornar mais rico
a serviço do povo. Essa é a
fortuna única e a rrais pre-ciosa dos que colocam a
causa do povo acima de tudo.

Curvemo-nos, cheios de
comovido respeito, de sau-
dade e de eterna gratidãodiante do túmulo dos com-
batentes mortos, na data de
hoje.

As cláusulas da sentença do Tribunal Regional do Trabalho —- Es-clarecimentos na assembléia de sexta-feira, à noite, no sindicato
A pedido de inúmeros co-

mereiários, republicamos ho-
je, detalhadamente e comen-
tada ,a sentença de aumen-
to de salários ditaria anteon-
tem pelo Tribunal Regional
do Trabalho em seu dissídio
coletivo:

1) Aumento de 25% cal-

Sabotada Pela Light a Feira
de Livros da Cinelândia

Na Conferência de
Conselho Ünico Para Toda

ra;

Blusões Bember
Cr$ 80,00

CONFUCÇrtKS AMA (ir?
Rua da Alfândega, 818 —

1" andar. R. Vinte de Abril, 7— loja. Atendemos pelo re-embolso.

gjENEBRA, 1 (A.F.P.) ,_wl Os observadores ds AJe-manha Democr-Stics transrni-
pm ontem, à noTte, àsdelegações francesa, brita-nioa, amerioan* e soviética,
O 'texto de um plano s°brea Alemanha, Precisa-se, nadelegação dos observadoresda República da AlemanhaüemocráVica, que asse textofoi transmitido ás quatrodelegações por intermédiodo secretártegeral da con»ferencia, sr. Wladimir Ero-feiev.

A declaração do governoda Alemanha Democrática
foi levada ao conhecimento
dos quatro sob a forma de Imemorandum, no qual s&o '

convidados os quatro minis-tpos a tudo fazerem para quea separação das duas Re-
públ'cas não seáa ainda maisacentuada, inEj-tuinda.se umsistema de segurança colet-i-va, com a participação daRepública Federal e da Re-
pública Democrática, toman-do-se todas as medidas otie
permitam um acordo entreos dois governhs. Além dis-so, propSe a criação de umConselho de toda a Alemã-
nha, encarregado de norma»
lizar as relações entre a Ale-
manha Democrática e a Ale-
manha Federal, nos planoseconômico, cientifico o cul-tural,

(Conclusão da V página)
ficação da Light o forneci-
mento de energia cessará
hoje e não será prorrogado.Anteriormente, sòb a pres»
.São dpg livreiros, o'Conselhoaquiescera em prorrggar até
o dja 10 o fornecimento de
energia. Ontem, Q3 organiza-
dores da JI Feira de Livros,
na Cinelândia, receberam
surpresos a singular notifi-
cação, reveladora de ódio
que a Light e o governo de»votam às iniciativas cultu-
rais.

QüK SIGNIFICAM
48 LÂMPADAS

Ante a ameaça da Light os
responsáveis pela Feira de
Livros tomaram a iniciativa
de comprar lampeões, já quea possibilidade de um gera»dor próprio foi afastada
pelas dificuldades de sus ma»nutenção. Assim, para as 42
barracas da feira foram com-
pradas 42 lampeões, Indo a
despesa a mais de 40 milcruzeiros. Esse prejuízo oca-
sionadQ pela Light, recebido
com indignação pelos livrei-
ros, foi bem interpretado
por um deles ap falar ao
jornalista;

42 lâmpadas para o forneci-
mento total dé energia à çi-dade? Simplesmente "nenhum-
Contudo, a Lig-it não está ai
para prestigiar a cultura na-cional, ma§ sim para sab°tá-•Ia. De outro modo ngp ge jus»tlfica o rigor com que airiuconosco,

NÃO SUSPENDÍAMOS A
FEIRA DE JEITO NENHUM

Falando igualmente à IM-
PRENSA POPULAR o li-
vreiro e editor Carlos Ribei-
ro (Livraria São José) in-
formou que durante toda a
tarde realizara demarches
para suspender a ameaça
da Light,

em Pelo menos hoje posso
assegurar que o corte não
será feito. Se, todavia, a

ameaça persistir, já temos
comprados 42 lampiões e

com eles iluminaremos as
barraaas. De nenhuma ma-
neira iríamos aceitar a ces-
saçâo do funcionamento da
Feira que está fazendo um
incrível sucesso. O público
que não vfii às livrarias se
dirige maciçamente às bar-
raças e verdadeiros recordes
de verida são batidos. Bastn
dizer que a féria d'ária de
todas as Barracas, em seu
conjunto, sobe a 500 mil
cruzeiros!

A LIGHT SEMPRE
CONTRA 0 POVQ

Na Livraria São José, on-
de a reportagem localizou o
editor Carlos Ribeiro, co-
mentava-se indignadamente
a ameaça da Light. Na roda
enepntrava-se a escritora
e jornalista Eneida:

™ A Light, sempre a
UêW *=! exclamou -m sem-
pre contra P povo. A feira
de üvros, uma grande ini-
oiativn >não pode ficar ao
oapricho do fruste, Anote o
meu protesto que deve ger
acompanhado por todos os
*ue wezaro a cultura.

culado sobre os salários per-cebidos em 4-7-54 (constan-
tes na carteira). Exemplo:
quem ganhava 2.400 cruzei-
ros naquela data, passará a
receber 3.000 cruzeiros ou
sejam, 2.400 mais 600 cru-
zeiros.

2) Compensação (descon-
to) dos aumentos posterioresa 4-7-54. Exemplo: quem ga-nhava 2.400 cruzeiros em
4-7-54 e hoje ganha 2.800
cruzeiros, só somará aos
2.400 cruzeiros um aumento• de 200 cruzeiros (passará a
3.000 cruzeiros), de vez quedos 600 cruzeiros (25%) de
aumento que lhe caberia, te-rá de compensar (descontar)
os 400 cruzeiros em que foi
majorado de 4-7-54 para cá.

3) Os admitidos entre
4-7-54 e 12-7-55 terão um au-
mento de tantos 1/12 avós

de seu salário, quantos fô-
rem seus meses de casa em
12.7-55. Exemplo) quem ga»nha 2.400 cruzeiros e em
12,7-55 trabalhava há 5 tpe-
ses terá um aumento corres-
pondente a 5 vezes a décima
segunda parte de 25% de2.400 cruzeiros, Ou melhor,
5 vezes a 12» parte de 600
cruzeiros, ou sejam, 5 vezes
50 cruzeiros, o que lhe dará
um aumento de 250 cruzei-
ros, que deve ser somado
aos 2.400 cruzeiros. Fica-
rá com o salário de 2.650cruzeiros.

4) Os menores não apren-
djzes terão direito a idêntico
aumento ao dos adultos. Is-so significa que os menores
de 18 anos em cujas cartei,
ras profissionais não qons-te a categoria de «aprendiz»,
terão direito tanto ao salário
de adulto como ao aumen-
to calculado sobre 2.400 cru-
zeiros. Os menores não.-aprendizes terão de receber

no mínimo, o salário de3.000 cruzeiros, o que é in-
teiramente justo, de vez quefazem serviços idênticos aosde adultos.

5) O aumento deve ser pa-go por todas as firmas co-morciárias, sem qualquer ex-ceção.
6) O aumento entrará emvigor a partir de 31-10-55.
O Sindicato dos Comercia-

rios realizará uma grandeassembléia ná próxima sex-ta-feira quando os trabalha-dores, sindicalizados ou não
poderão obter melhores emais detalhados esclareci-mentos sobre o assunta

ÍIPORTER PpPULAR
IfíONE: 22-8518

WwtM
UilílSTOHi

1'IilDUO nlOT'1'A
Ucdacüo e

LIMA
Administração:

\ -Ji M w ws? m/&.

uva ajlvaiiu ai vira. 2» _
.2' AM)AH

XISLEFONISS»
JM»'»,» .77 «8.10.0

Koüucào , <{2.8(H8

V1SNH4 AVULSA,
Numero d* dia 
t.úmero atrasado .,,

1,0(1
3.00

ASSlNATUlíA-i»

I ano ..
H mi-.se»
S fueseo

BXTEKIOJÍ
l üoú ,,
0 amam

800.M
120,00

•O.flr

tuu.uo
200,00
1O1.0Í

uuuimsAisi

Nir.i-.itoh Uu» Vlspundu 4oUnis-Mt, *M sob. a/ lOí
Uniu, 12. t» andar, a/ a..AMi-ub Uuh Igão i-eaioBl-li -inliniilo.

SAU CAULU: ltlln dof ttntu
ilniitca. iU. .



'..""- ¦^pp^p ¦<""¦ " 'i',"'SMi'«H!IIIM *S3M

2.11.1955 IMPRENSA POPULAR PAGINA 3

Transíwmatla a UDN Num ügressivo Bando Fastília
REUNIÃO EM LYOH E UM COMUNICADO SOBRE A PAZ

A 'IR |tO OtltlllirO, nu I ..mim,
** I ruin.ii, tevíi iiHiiiiiiu.iiii
ii -t .mm. iiniiiiitiiiiiiii:

ipononalldadu it.piiii.i-.
'!>¦ illlir.nl.-s |iiilM-i ilii l.t-ilr
a O «11 o 11min .un-si- em
l.ytni, a '.',. de oiituliro, miIi a
litKxfdfncl» do ir, i ttuiiiiiti
iii iiitn, presldento da honra
da Asv, -iiiIiIi-Ia Niii litnil.

MENSAGEM DOS
TÊXTEIS

PARA GENEBRA
A 

ASSEMBLÉIA doa têx-
teia da Niterói aprovou,

por unanimidade, o cnufo do
uma mensagem aos Minis-
tros daa Grandes Potências,
reunidos em Genebra, cx-
prassando o desejo doa tra-
balhadores de que seja ali
encontrado o caminho du paz
o da amizade entro os povoa

A* v«'»|n>rn» da conferon-
ela tiu-. quatro MIuUtroN «In»
llrlitçofi» BxtcrlorM, em üe-
m-iii.i, . Iiíiiiiiiiii a iiti-ni.it.i du
>i|tliii.i<> piililirn NÓliril a ni-
ti -. .Itl.lilf ti.- que oi. |;tlU<rll(l«
proiiNlimin no tsiui«,,i de niir
lhorar a» riilitçoet* liitcrnn-
iiunais empreendido em Ju-
lho iMissiuiu, n.i rmmliUi du*
i|ll.ttiu Kl.llltlis lititfllriils.

Booonhaoem que no atuui
exímio di* coIsíik, em que p*
nu a um louvável esforço dc
conclllnçilo já rcalltailu, au
in-i:tiií.i.; us uorflo ii.iii.-i-. e
(inli:illius:is o lluo liuilfiilu
chegar a umu soluçho deli-
iiiiivii de tddiiH us quetlSw
em litígio.

Comprovam que sobro um
ponto Importante, pelo me-
mos, o da redução o controle
dos armamentos, as posições
so aproximam do tal mnnel-
ra que um ncárdo executivo
pode ser obtido em breve
prazo.

Na qucslflo da seiruninça
européia, os quatro .Minis-

DUAS MESINHAS: QUATRO MIL ASSINATURAS

¦ftfy*^^^L B¥^I^^»d|sssssWp^»Í sssUfcM«Wsf^suWCls!s»l'e^T^*lj''lf^™ PPMaiTXl Vt

~~> ^-—.—- ,

EM 
Porto Alegre, Intenslílca-se, com multa vibração e

numerosas assinaturas, a campanha do Apelo de Vie-
na. Aqui estáo duas mesinhas postas na rua, na capital
gaúcha, fazendo coleta de firmas, em homenagem à reu-
nlão dos Ministros das Relações Exteriores em Genebra.

Essas duas mesinhas coletaram num só domingo,
quatro mil assinaturas.

tron das IletaçAV* Kxtorlure*
iii-M-riiiiu luisitu, partindo
tlus iiliinus ii|iirsriitiulus |uu
uma o outra parto nau nu
nine* precedentes, um mor
dn quo permlllr entrenUr
com mulor n».iria o prolile-
¦ nu da riiiuilit.H..tti tiil Ali-
manha.

Finalmente, n Conferín-
tíii dove iissi^ui,ir u norma-
lUui.tm o o desenvolvimento
tlus ini.-i. :iui'.iiis entre iodo*
os |l.llsrs d» IvCHÍO O tltstl-.

As iitisuiiilliluilts reuni-
lllls CIII l-.MUI ili'si'111111 <|lll'
os governos, tendo cm couta
us iispliarui-s du opinião pu-
lilliu, iiuiiliiiiii (tiniu à Riicr-
ra (ria o ho encaminhem
mais ilcrlulduiiieiito pela sen-
dn da cooperação lntcruuclo-
nal».

An |ifi siiiiiiiltliitU-s i|iu- pur-
tlclparam da nu nlão de
i.yiui sol» a presidência do
sr. Edouard Ucrrlut foram
an seguintes: l.lu Nine 1,
membro do comitê uernw-
mente da Assembléia Naclo-
¦ml dn povo chinês, Lord Fa-
rlngton, membro da (ninara
do l.uriits da tira-Uretunhu,
Blr Lcslle Pulmmer, depu-
tado trabalhista Inulr.s, lio
mlnli|iie HorodliiHlti, d» Dle-
ta polaca. Oscar Lange, mem-
liro do Conselho de listado
da 1'olíuilii, Ilya lilirenliurg,
deputado do Sovlct Supremo
da i;k.ns, Dletlicr Posscr,
adjunto do sr. Ilclncmanii,
ex-mlnlstro du Kepilhllea
Federal Alemã, Kluardo
I.iiiiiliiinli. deputado do 1'ar-
lamento Italiano, represen-
tante do sr. 1'letro Ncruii,
Emmanuel d'Asticr, depu-
tado francês, Plerro Cot,
deputado francês, l.ouis
Vienney, mljunto do alcaide
do l.yon.

Um Desafio e
Uma Feijoada

OS 
JOVENS marítimos

lançaram um desafio
aos jovens de Niterói, para
ver quem primeiro cobre a
sua cota de coleta de assina-
turns para o Apelo de Viena
contra a preparação da fmer-
ra atômica. Propõem os jo-
vens marítimos como prêmio
uma feijoada, que deverá ser
paga pelos vencidos.

# GOLPISTA E
EHTREGUISTA,

SINÔNIMOS
O 

«DIÁRIO DE NOTICIAS», quehá meses ingressou de rijona linha dc golpe, ó hoje ura "pa-
drão de anticomunismo. E, sem
qualquer somora de dúvida, umdos porta-vozes muls fiéis dobando fascista du ccruzuilui doalm.rante lJcnu Boto e do Clubeda Lanterna.

Este anticomunismo traz cola-do a llliurgu, como irmãosiamês, o enli egutsmo. foi- is-so agora o «Dianu de Nutlclas»fica possessu uuiiiiuo denuncia-
mos a atividade ,ius espiões doPonto XV no tfiusll. A propósito,dedica um tópku, em sua edi-
«ão de ontem, querendo exibir
<esplrltoi> e, na verdade, ílr-
mundo sua aberta posição en-
tregulsta.

Começa o jornal do sr. João
Portela Dautua invesllnilo con-
tra o «slogan» de o petróleo é
nosso que, pura êie, è contrario
aos Estados Unidos. Sem duvl-
da: contrário u todos os trus-
tes que pretendam assaltar o
nobso ouro nuiíio e escravizar o
nosso povo. i-, presentemente, és-
ses tiustes não sao outros queos que tlon.lnam o atual gover-no uos Kskiuus Unidos. Dai pas-sa o «Dlarlo de Noticias» u
achar um «absurdo» us nussus
denúncias sobre us ulividudes
da chaniaüa comissão do Poilto
Í.V, no nordeste brasileiro.

Queremos, aqui, íuzer um lem-
bre te ao «Diário dc Muticius» pa-ra que íei.i suus próprias cole-
Coes. Procuro ver o que pullHl-cou há algum tjmpo, sôure o
golpe no Irã contru o gover-no de MossaUegh ...e con-
tra a nuclunallzucão do
petróleo. Km suas próprias maL
terlas encontrara a Informação
de que o golpe foi tramado
pelos u-usus petrolíferos, a fren-
te a Standard Oil e seus ugen-
tes da limDaixatla norte-ameri-
cana naquele pais.'£. saoc o «Diário de Noticias»
qu»iii lol o còruüio dos aconte-
cimentos no Irã e que, por ls-
so, mereceu leleréncias elogio-
sas do Departamento de Estado
e dos «boss» uix Standard Oil'.'

Chama-se Wililam vvarne e é
o atuai aumliustiador do Ponto
IV no Brasil. Por sinal foi trans-
íeiiüo, as pressas, para o nosso
país, quanuo du golpe de H4 de
agosto e du inicio de nova cum-
punha da Standard contra a Pe-
trobrás. '

Que diz o «Diário de Notl-
cias»?

# OS PASQUINS DA
MISTIFICAÇÃO

ACIIANTAGE 
da «carta» Bran-

d!, agoru desmascarada po-
rante a opinião pública, dã uso
a toda uma. serio de considera-
«Ses, altamente educativas puru
o nusso povo.

Neste momento iiucrcnius, ape-
nas, elinmiir u iitcnvão pura um
aspecto: o dus provocações da
imprensa a serviço do'ini|iDriulis-
zno nortc-aineneanu. Semanas a
fio vimos jornais como «O Cilo-
be> o a «lriliunu du Imprcnsu»
al.nnui que a carta falsa era
autóntlea, «im- seus diretores e
repórteres já haviam colhido
xprÒvas esmagadmus» dosta au-
tentlvldiide... Esta i-liuntiigo
d liro ii utu depois dus ololçflesi
(liliindo ft p.-tipila Comissão de
llúqúerlto ja se documentara íur-
tan^iUe stiure a falsificação do
ãoçúiaauto.;, Mas «O Globo» e
a «Tribuna da Imprensa» insis-
tlom, conscientes de que men-
t!am e mlstlflcavani, pois, me-
].hor que ninguém, sabiam quem
forjara a carta.

Isto acouteceu num caso que
Hão pot!:* deixar de provocar
*ima comissão de Inquérito, mus
au*,, íie qualquer maneira, servia
áos Ihierêtíses desses sórdidos
pasquins durante a cumpunlia
ft!elfo;j! e em sua propaganda
Çoijjisía. imagine o leitor, então,
o que são esnas «retitirtnscns
itiiibUüíonais» quo «O Globo», a
«Tribuna da Imprensa» e ou-
tros iuríiaii a soldo da limitai-
xada americana publicam sôhre
os pafses dn cumpo do sociu-
lismo e> sobro outros paises onde
o imperialismo ianque arma seus
planos de instauração de diiaüu-
ras fascistas. Os Cordcro e os
MaHussi então se esbaldam, en-
qunnto os Kacerda e os Uoberto
Murinlio recebem gordas propl-
nas tia? acaLxltthas» da Sliindurd
e do nutro» clientes do seut* pas-
Qúlns.

Trata-se, pol», do uma que»-
*it<i Importante o esclarècirjiento
dou It-Itiires sobro esta Imprcnsu

rlti. miftlflcacil > e da calunio que,
«to por motivo do hlfílene, dev
>er afastada dos lares das pes.
«oas ItnnirsvdM.

Saudação ao Komsomol
Enviada pela União da Juventude Comunista

por motivo de seu ST aniversário
¦J-RANSCORREU a 29 de

" outubro passado o 37.°
aniversário da União das
Juventudes Comunistas Le-
nin'stas da U.R.S.S. (Konso-
mol). Nossa oportunidade a
direção nacional da U.J.C.
enviou-lhe a segu-nte men-
sagem:

"Em nome dos jovens co-
muuitf as brasileiros, a Co-
missão Nacional da União
da Juventude Comunista
saúda fraternal e calorosa-
mente a União das Juvenru-
des Comunistas Leninistas
da U.R.S.S. (Konsomol), pe-
Ia passagem de seu 37.° anl-
versário, a 29 de outubro.

Inspirado e orientado pe-
lo Partido Comunista da
União Soviética, o Part.do
de Lên'n e Stálin. o Konso-
mol percorreu um longo e
glorioso caminho. Ajudou a
defender o primeiro Esíado
operário do mundo contra o

. ataque de todos os seus ini-
nvgos, contribuiu para a
consol dação do regime so-
cialista na U.R.S.S. e. pre-
sentemente, partiepa da lu-
ta para a transição gradual
do socialismo ao comunismo.

Sua bandeira — três vezes
condecorada — tremulou
sempre ao lado da bandeira
do Partido na defesa das
maiores conquistas da hu-
manidade.

Em sua luta heróica e ab-
negada, o Konsomol *ornou-
•se o modelo e o guia d;is or-
ganizações juvenis revolucio-
nárias de todo o mundo.
Construir a União da Juven-
tude Comunista à imagem e
semelhança do Konsomol é
a aspiração de todos os jo-
vens comunistas brasileiros.
Eis por que acompanhamos
com a mais profunda admi-
ração seus êxitos, estuda-
mos atentamente a sua his-
tória, procuramos conhecer
e seguir as suas experl-
ências.

Seguindo o exemplo do
Konsomol, atuando sob u
inspiração c a orientação do
Par'/.do Comunista do Bra-
sil, e de seu chefe e guia, ca-
marada Luiz Carlos Prestes,
a União da Juventude Co-
munista ajuda a luta para
que a juventude e todo po-
vo brasileiro tenham um fu-
turo de paz e alegria.

Exprmindo o sentimento
unânime de todos os jovens
comunistas brasileiros, en-
viamos ao Konsomol nossa
saudação fraternal.

Outubro de 1955.
A Comissão Nacional da

União da Juventude
Comunista"

MAIS QUE SIMPLES CHICANAS DE DERROTADOS INCONFORMADOS, OS"RECURSOS" DA U.D.N. CONTRA AS ELEIÇÕES DE 3 DE OUTUDRO -
O OBJETIVO É O "GOVERNO DE EXCEÇÃO" É A DITADURA FASCISTA
— QUEM SE ESCONDE ATRAS DA CELEUMA CONTRA O VOTO DOS CO-

MUNISTAS

NAO 
TKM lliiilir* o ¦ -Intimo iiilitiMti .mi

ilfti-itt dn sins i-*!iirrit|imtiin iirettixtOK
liara (mudar a vuiiludu du puvu i»|ins-.n
um iiniui do 3 de iiiiiiiiiin. Todo* o* melo»
o tiidnt un rccuntOM lhe imim-m Uulto»! de»-

K (ICPUU dO lllliit Ir.Iu (ÍU-
li", ItU -i.iiilf.-i f I.iK-iin-i piill-
tlC08 Ililldll l<• 11» o ili-.imtliir,
CUII10 U :.l. Ali.UU.ir iliiit i llt),
dc tii/,-niii que r i.tf... do-
It-liilt-ntlii II <lügUll(ltt(IC>» U U
t.'iiiiiiiiim.-,iti.

CAMINHO fAICA O
(íom kno iti. BXCféÇAO»

Os ktiii;ii. • dn UON
contra as eleições du outu-
lu ti, cm ai mesmua reprenen-
tiim uma tentativa do gulpo
contra a ConslltulcAo para
.lt'C:ill.';ir., lio pnl.s, liuiii dl-
t.Hiiir.i terrorista. £stc «• o
sentido dc todas as suas «to-
¦:¦'¦:.¦ contra o pleito sucesso-
rio tanto u da «maioria ubso-
luta» como a da nulltlade das
eleições cm lace da «partlci-
paçao do Partido Comunis-
tn>.

O objetivo liiuii da UDN
6 oclxar o pais sob um ro-
,:inii' dltatoriul fasclstizantc.

De fato, se'estes aventu-
reiros conseguissem, como
querem, anular as eleições,
que situação criar-sc-ia no
Brasil? Que tipo de governo
seria instaurado no Catetc?

O tal -.governo de exceção»
apregoado pelo falsário Car-
los Lacerda e seus parceiros.
Este seria uma junta mili-
tar, aberta ou disfarçada,
que estaria no poder sem
qualquer mandato do eleito-
rado e que procuraria perpe-
tuar no Catete o bando gol-
pista, quer preparando «elei-
çOes» que lho ^-"íssem uma
vitória segu quer liqui-
dando, de sa.. •., a própria
Constituição, com a qual —
já dizem os tartufos udenis-
tas — «ó impossível gover-
nar>.

A UDN- PELO
••MACARTISMO"

Mas a UDN compreende
que não ú tão fácil, com seus
recursos cavilosos, anular o.

do a fiiiiiiltni,ãii do iimiiiiiiiitii-., como a
«ntriii lliandl» nio a ditfciui dait tem» mal*
liliilliilltfll.ililn fnsilhtlii O tllllliiiIlMiltiilii.
liais, inissnmlii, Inclusive, pila tcnlutlva do
Hulpo mllllnr.

pleito de 3 de outubro. Por
leso, oxcclllalltfo• os ordens
do seus patrões norte-nmerl-
cnnoü, procui* lambem ílr-
mnr "doutrina" quo posgibl-
lite o desenvolvimento, no
pais, do um reglmo do vlo-
lendas o llciiiilldiides con-
tni o povo. lute o M-ni dn da
celeuma quo levan/a o por-
tido do brlKndoIro contra o
voto dos comunistas. Trata-,
-se simplesmente de mono-
bra torpe para a anulação
dos franquias constitucionais,
mediante a aplicação dc có-
titgos do castigos fnscistifs
contra todos os e dndflos quo
nao comunguem pela carti-
lha do Rolpismo o do ertfre-
ífulsmo.

O recurso da UDN contra
os- votos dos comunistas 6
um convite a volto ao regi-
me das .condenações pela
"lei do segurança", pela "lei

do Imprensa", pelos rrlbu-
nals de exceção, ao regime
dos atestados de Ideologia
c do "macartismo" caminho
para uma ditadura fascista.

MH»WrtM«llt«M»WtlHMIHIMllMIIMI

juiiiTMiiiieiin miicTinn»

:
t

:
: A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS i

PREÇO CRI 60.00

t\.\,..t. ft, «a fttf d. fnfmtrt
jo i,v.vr/ri rii tis nunoru *•

acaouiu os atou as o* ems

As "veatnls" udenlstng mos-
trnm, usa rn, que construem,
hoje, no Urusll, o mnls agres-
slvo bondo fascista, repro-
sentuudo o papel quo tevo a
qulnta-coluna Integrallste.em
1037, Esta 6, aliás, umu po-
.•i.i.-ito quo decorre, lógica-
mento, do papel dos dlrlgvn-
tes da UDN do lacaios em-
pcdornldos do Imperialismo
nortc-nmorlcano em nosso
pais. B o imperialismo lan-
que, hoje, ó o centro do tas-
cismo para todos os pulses
du America Latina.

OS CLUBES J-J PELA
POSSE DOS EI EITOS
O» clubes J-J. das v/lrlon

bBlrron dn eldada derfeiivol-
vem griuulit ntlvldado -¦ pro-tostam coniru m manobras
golpistas que visam a anula-
çfio du» eleições do 3 de ou-
tubi o.

1'ela comluKo orgnnliadorn
da Uglfio dos Clubes J-J., aj-
ilnnrnm um telegrama uo urü<
sldmito do Tribunal Superior
Kleltorul oh llileies Lauro Me-
Io, Astroglldo Porolra Ramos,
Israel Podronu ,. Jorgo Uus-
to», todoi unftnlméa cm exigir
o respeito uo veredicto das
uriiOH o uos princípios constl-
tucioiials. Tan-bóm os nicm-
btos üom clubes J-J. dc Irojá.
em número de 112, subscrevo-
rum um dimpucho no utesU
denUj do T8B reclamando o
cumprimento da lei eleitoral

e dn (.•..ni.iiiii!..-:," no mie tt
refere a pouo dos cnnilidutvi
eleitos a ;i do outubro.

GRANDE) FESTA
SctcçeniiiB pessoas aproxl*

iiiiii.ii..t-iiii- puriicipurnm da
um |.ii|iii'nli|tif rcallxado Pelo
Olubo J-J. do Irnja, na prala
du Sepetibu. Seis caminhões
flierum o transporte dos in-
tegruntes da caravana. Foi
scrvldu umu pcixudu depois
do programa esportivo e de',
teatro. •

CONVOCAÇÃO
A Coinlsiuo Urganlindora'

dn l.f;-. ..., doi, Clubes J-J con*
voei os clubes J-J du linha
du I.cupoliilna pura umn reu-
niüo a Borreolliada amanha,
no 17 iiniiitr dn Ambussudot
Hotel, üy 2v horas. ,

REFORMA CAMBIAL NA ARGENTINA

LONARDI AD
O ESQUEMA IA

Desvalorização violenta do "peso" e livre câmbio — Remessa de lu-
cros à vontade, para os trustes — Competição entre os imperialistas

ingleses e no rte-americanos

OTA
HQUE

EDrroniAL vrróRiA ltdjl :
Km Jua Tíbia llmiIt. SO • 5«fc, *

III- 4. Umtln :

ATZmtMOS nw rumbolso tostai \

Noticias da Argentina anun-
dam que «como _ primeiro
passo para uma reabilitação
econômica», o atual governo
promoveu ali uma reforma
cambial. Uma reforma cam-
bial que, como era de espe-
rar, muito se parece com o
projeto Bernsteln que o sr.
Whitaker pretendia impor
ao Brasil.

Seus pontos essenciais são
o livre câmbio e uma violen-
ta desalorizaçõo do «peso»,
de acordo mesmo com o li-
gurino americano, que os
golpistas nos queriam ves-
tir, com uma camisa força.

O ministro da Fazenda, sr.

Alizon Agulllar, ao anunciar
a medida, acrescentou que
voltará a ser livre a inversão
de capitais estrangeiros. E
não é só. As companhias es-
trangeiras que exploram o
povo argentino poderão ago-
ra remeter livremente para
o exterior os lucros obtidos.
FRIMELKO PASSO PAltA

A ENTBEGA
O <primeiro passo para a

reabilitação econômica» dado
pelo governo golpista de Lo-
nardi é como se vô um pri-
meiro passo para a entre-
ga total da economia nrgeu-
Una aos monopólios norte-
•americanos. Em sua entre-

MEMENTOS DA ORET SABOTAM A LUTA 00
RODOVIÁRIOS POR AUMENTO DE SALÁRIOS

A PROPÓSITO de uma re-
portagem que publica-

mos na edição do último dia
29, sob o titulo «PELEGOS
IANQUES NO BRASIL A
SERVIÇO DOS GOLPIS-
TAS», recebemos do sr. An-
tônio Coutinho Hale, presi-
dente do Sindicato dos Con-
dutores do Veículos Rodo-
viários e Anexos uma carta
em que pretende contestar
o seguinte trecho da referi-
da reportagem:

«Foi cedendo à pressão de
elementos a serviço da ORIT
que o presidente do sindica-
to, sr. Antônio Coutinho, to-
mou atitudes de franca sa-
botagem à luta dos rodo-
viários.»

' NAO ITA O QUE
RETIFICAR

Tentando justificar sua
proibição do que os rodovia-
rios não sócios participas-
sem da assembléia do dia
2.1, o sr. Antônio Coutinho
afirma em sua carta que eles
eram «pessoas estranhas de-
sejosas de tumultuar os tra-
balhos». E acha também —
segundo sua carta — que
das assembléias só devem
participar os associados dos
sindicatos.

Náo há, portanto, o que reti-
ficar. O dirigente sindical con-
fessa que impediu trabalha-
dores de participar da assem-
bléia. Será que isso ajuda o
fortalecimento do sindicato?
Será que uma decisão de gre-
ve, por exemplo, surtiria
efeito se fosse tomada sem
a participação e sem a ade-
são dos não sindicalizados?

O que houve foi mesmo sa-
botagem. Inconsciente, tal-
vez, mas sabotagem.

O QUE FOI A PRESSÃO DA POLICIA E
DE PELEGOS SOBRE O D1THGENTE RO-
DOVIARIO ANTÔNIO COUTINHO HALE
— ALEGAÇÕES IMPROCEDENTES NA
CARTA ENVIADA A IMPRENSA POPU-
LAR — QUAIS OS MELHORES ELOGIOS:
DOS TRABALHADORES OU DE ALEN-

CASTRO GUIMARÃES?
SINDICALIZAR

EM MASSA
Um dirigente sindical que

deseja realmente bem orien-
tar e impulsionar as lutas de
sua corporação, que atitude
deve tomar quando os traba-
lhadores não sindicalizados
começam a compreender a
importância do sindicato, dê-
le se aproximam e a êle
acorrem? Deve aproveitar a
oportunidade para sindicali-
zá-los, para fazer com que
aumentem sua admiração pe-
lo sindicato ou deve enxota-
-los, proibi-los de participar
das assembléias? A resposta,
o sr. Coutinho mesmo conhe-
ce, quando era trabalhador
da indústria de açúcar e te-
ve destacada participação
nas lutas dos operários desta
corporação. O Interesse dos
trabalhadores pelo sindicato
deve ser estimulado e não
combatido por seus compa-
nheiros e líderes.

A quem beneficiou o des-
contentamento gerado pelos
acontecimentos da assem-
bléia do dia 24, senão aos
patrões?

A atitude justa da direto- ,
ria do sindicato deveria ser, ]não há dúvida, aproveitar o '
interesse dos rodoviários pa-
ra sindicalizá-los em massa.

* Outro ponto da carta do
sr. Coutinho merece comen-
tá rios: sua alegação de que
«pessoas estranhas queriam
penetrar à força no sindica-
to». Não é verdadeira e po-
dem testemunhá-lo os repor-
teres do «Diário Carioca»,
«Ütima Hora» e «O Dia» que
estavam presentes è que com
nosso repórter comentaram
o fato de inúmeros trabalha-
dores sindicalizados, em um
desabafo errado mas com-
preensível, haverem rasga-
do suas carteiras e recibos
em protesto contra a discrl-
minação que a Diretoria ten-
tou impor.
A ORIENTAÇÃO DA ORIT

Já que não existe nada
para retificar, vejamos ou-
tros fatos sobre o assunto:

Dois dias antes da assem-
bléia de 24-10, o sr. Antônio
Coutinho foi procurado por
elementos da Polícia, que in-
timidaram-no com a ameaça
de intervenção no sindicato,
caso a assembléia se deci-
disse pela greve. Foi-lhe en-
tregue o "folheto norte-ameri-
cano «A atuação dos comu-
nistas nos Sindicatos», um
amontoado de provocações,
traduzido para o português e

editado pela ORIT no Brasil
sob a responsabilidade do pe-
lego Sindulpho Azevedo Pe-
queno, da Confederação Na-
cional de Transportes Ter-
restreb. O sr. Coutinho so-
freti ainda a pressão diária
de Antônio Aguiar e Fran-
cisco Compan, elementos
protegidos de Sindulpho,
agentes da ORIT e que até
hoje tentam se enquistar no
Sindicato dos Rodoviários
como funcionários altamen-
te remunerados.

Sob esta intensa pressão,
o sr. Antônio Coutinho ce-
deu, concordando em convo-
car uma assembléia apenas
para sócios quites, impedin-
do assim a manifestação da
maioria dos trabalhadores.
Estava alcançado o objetivo
da policia, da ORIT, dos pa-
trões e do Ministério do Tra-
balho. Prova disso é que há
poucos dias o sr. Antônio
Coutinho foi elogiado pelo
ministro Alencastro Guima-
rães. Será que isso não lhe
fêz desconfiar de nada?
QUAL O CAMINHO CERTO

O caminho certo para um
dirigente sindical honesto é
o de auscultar a opinião dos
trabalhadores e não dar ou-
vidos a pelegos,- policiais e
divisionistas. Na • carta que
nos enviou, o sr. Antônio
Coutinho manifesta-se clis-
posto a convocar uma as-
sembléia. £ uma porta que
se abre para o caminho cer-
to. Que o sr. Antônio Couti-
nho siga-o, são os votos dos
trabalhadores rodoviários e
que a IMPRENSA POPU-
LAR tem a honra de di-
vulgar.

«r»

Transformou-se em Conferência Nacional
a IV Semana do Cinema Brasileiro

(SACKSON DE SOUZA, nesta entrevista, fala aos leitores
** da IMPRENSA POPULAR sobre a importância da re-
cente reunião de homens du cinema, cm Qnitandinha, A IV
Semana do Cinema Nacional, disse-nos Jackson de Souza,
transformou-se, por sua importância, em conferência do ei-
nema brasileiro.

CONTACTO COM O POVO

O intérprete de «Agulha
no Palheiro» considera neces-
sárid o contacto dos artisUis
com o povo:

 No Hotel Quitiindinlia-
local indicado para reuniões
solenes, disse-nos file, estava-
mos sem contacto com o po-
vo. Além disso as Semanas
do Cinema Brasileiro forma-
ram a tradição de reuniões
festivas, sem conseqüências
profundas. Apenas homena-
gens sociais aos homens de
cinema, que se limitavam a
prestigiar o cinema brasilei-
ro. Assim foi também em
Belo Horizonte, Salvador e
Vitória. Entretanto. Quitan-
aiiiha não constituiu apenas
uma festa. A IV Sççnana foi
urra reunião altamente posi-
Uva, na qual se unificavam
pontos-de-vista em busca da
defesa e sobrevivência de nos-
sa indústria cinematográfica.

O SINDICATO
Jackson de Souza prosse-

gue:— Competiria, não há ra-
vida. ao Sindicato Nacional

p. | dos Piodutores Cinemutogrà-
* 1'icos, desde os sessões pre-

l paratóriaa da I.V. Semana do

Cinema, irrpnmir-lhe caráter
de reivindicação. Isto refor-
caria o prestígio do Sindica-
to e provocaria movimentos
e ouníis demonstrações de s°-
lidariedade de outras organiza-
ções, de pessoas mais inte-
fcssadas pelo cinema, do povo
em gerai. Todavia, devemos
elogiar a conduta do Sindica-
to Nacional dos Produtores
Cinematográficos, que em
Quitandinha modificou, enrl-
queceu e desenvolveu o nos-
so conclave, preparando ter-
reno para que a V Semana,
que se realizará em São Pau-
lo, seja mais profícua, rr.ais
rica de resultados, mais alen-
tadora e mais grata aos que
trabalham e lutam por nosso
cinema.

— Em quitandinha esta-
vam as mais prestigiosas fi-
guras de nosso c.nema. Rio
e São Paulo irmanaram-se,
buscando soluções práficas,
indispensáveis para debelar
a atual crise. Convenceram-
-se todos de uma grande
verdade: que é muito pre
judicial lutarmos isolada-
mente, fora do Sindicato dos
Produtores. O sr. Jaime P1-.
nheúro, em nome do Sindi'

DEPOIMENTO DE JACKSON DE SOU-
ZA SOBRE OS RESULTADOS DO RE-
CENTE CONCLAVE DE QUITANDINHA

TRATAMENTO DE MADRASTA PA-
RA A INDÚSTRIA DO CINEMA — SEM
BARREIRA ALFANDEGÁRIA CAI POR
TERRA A ESCASSA LEGISLAÇÃO SÔ-
BRE O CINEMA BRASILEIRO — MEDI-
DAS CONTRA O «DUMPING» CINEMA-
TOGRÃFICO — AUMENTO DE INGRES-
SOS SÔ PARA FILMES ESTRANGEIROS

A IMPORTAÇÃO INDISCRIMINADA
FACILITA O CONTRABANDO DE

DÓLARES
IAi^*UMMMAMMW\MM '

cato ó*os Produtores, referiu-
-se às lutas daq,uele orga-
nismo, denunciou o desapa-
recimentfò misterioso de um
processo que reunia diversas
medidas de proteção ao ei-
nema brasileiro. Deveria ser
enviado ao pres dente da Re-
pública, mas desapareceu c
até hoje ninguém sabe on
de foi parar. Jaime Pinliel-
ro Indagou de um funeoná-
rio da SUMOC sobre o an-.
damenro desse processo. A
resposta não lho satisfez.
Rtitão o funcionário, com
um gesto significativo, per-
guntou: "O senhor conhece
alguém chamado Harry Sto»

ne? Se conhece não lhe pre--
ciso dizer mais nada",

Harry Stone é,o represen-
tante no Brasil da Associa-
ção dos Produtores dos Es-
tados Unidos, a Motin Pie-
lures. .

OUTRAS QUESTÕES
Continuando o relato que

faz das revelações feitas pelo
sr. Jaime Pinheiro em Qui-
tandinha, Jackson de Souza
alude ao trabalho do Sindi-
cato Nacional de Produto-
res, sem o qual nenhuma lei
sobre cinema seria respeita-
da, nenhum filme brasileiro
seria exibido e quando o fôs-
se teria aue se curvar'aos

caprichos dos exibidores. E
grande a força dos exibido-
res nás repartições do govêr-
nó. Eles não dão trabalho
aos funcionários da fiscali-
zação, enquanto «o cinema
brasileiro só dá trabalho».
Há também a importância
tremenda do «permanente».
O próprio sr. Jaime Pinhei-
ro, segundo contou em Qui-
tandinha, já viu figura de
relevo da política esperando
pacientemente a audiência
de um exibidor, para ganhar
um «permanente». Contra
processos tais, os homens de
cinema só podem lutar van-
tajosamente se unidos em
torno do seu sindicato. Gra-
ças à fiscalização do sindi-
cato é que os, produtores con-
seguem aumentos de renda
nas bilheterias.

RESOLUÇÕES DIVERSAS
Jackson de Souza relacio-

na outras resoluções toma-
das em Quitandinha:

— A IV Semana do Cine-
ma Brasileiro deu um. vo-
to de confiança e louvor ao
Sindicato Nacional do Pro-
dutores. Ratificou medidas
jà tomadas pelo sindicato,
como o protesto pelo aumen-
to ilegal do Cinemascope.
Contra o aumento dos in-
gressos cinematográficos be-
neficlando apenas o filme es-
trangeiro. Protestou contra
a proibição do filme «Rio,
40 Graus» e pediu a trans-
ferêncla da censura para o
Ministério da Educação, co-
mo era a princípio, porém,
com uma regulamentação
que limitasse os poderes ab-
solutos da atual censura.

-.f RESOLUÇÕES PRATICAS

Indicou a IV Semana do Cinema Brasileiro, como obje-
tivos para uma luta comum pela sobrevivência da Indústria
cinematográfica o seguinte: Barreín alfandegária, protegen-
do a indústria dó filmes brasileiros; criação de crédito fi-
nanceiro para o cinema brasileiro, regulamentado, na Car-
teira Agrícola e Industrial do Banco de Brasil; e restrição
à Importação de filmes impressos estrangeiros dentro das
necessidades de nosso mercado exibidor, para por fim ao
«dumplng» esmagador e terminar com o contrabando de dó-
lares provocado por filmes que aqui entram, não são exibi-
dos, mas apresentam rendas para exportação de lucros.

Como coroamento a tudo Isso, formou-se uma comissão
composta de produtores, diretores, artistas, distribuidores e
jornalistas especializados, para, em 30 dias, apresentarem as
recomendações definitivas da IV Semana como roteiro co-
mum aos homena de cinema pela sobrevivência de nossa
cinematografia.

vista, publicada ontem na
IMPRENSA POPULAR, Lua
Carlos Prestes ao referir-se
à luta dos monopolistas lan-
quês pela colonização total
da América Latina, assinala
com toda a clareza:

cO recente golpe de Esta-
do na Argentina é a última
manifestação dessa brutal e
crescente agressividade dos
monopólios norte-americanos
em nosso Continente, da sua' cínica Ingerência nos nego-
cios internos de nossoa
paises».

LONDRES ACHA
EXAGHKADA

Telegramas de Londres com
sideram a desvalorização da
moeda argentina como «exa«
gerada». Essa consideração
resulta do fato de que serão
atingidos os lucros das em»
presas inglesas Já instaladas
na Argentina. Estas emprè-i
sas assim obterão menos U«i
bras com os «pesos» quai
conseguem. Por outro lado,,
esse «exagerada desvalorl-'
zação» dará margem a uma
invasão sem precedentes de'
capitais ianques, que irão env
trar no país cm condições
privilegiadas. ,

a. nada mais, nada menos,
a substituição do imperialis-
mo inglês pelo imperialismo
ianque, à custa da desgraça
do povo argentino.

POPULAR
ÉZ2^85ta

Funcionam Hoje
as Feiras-Livres f'
O 

DEPARTAMENTO de
Abastecimento da Prefei-

tura está advertindo de qua
as feiras-livres previstas na l
tabela da Secretaria de Agri-
cultura para as quartas-feiras l
funcionam normalmente hoje.-A

REUNIÕES
\ £ CONFERÊNCIAS

REÚNE-SE
A COMISSÃO

DA LIGHT NO DIA $
A Comissão de Defesa dós

Direitos do Homem, do setor
da Liglit, convida a todos oa
seus companheiros de traba-

. lho para importante assem-
bléia que se realizará amanhã^
às lu' lis., na sede da Associa-
ção Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem, à Ave»
nida Presidente Vargas, 529,
6" andar, sala 603. I

¦¦  .i

n

Você esperava
este novo"

BffiMMCEf

AESTRADADE

de Alexartdr Be*'

Havia uma missas •!
cumprir., e esta missão
fora confiada ao*
•bomooa de 1'atilllov»,
Invencíveis combatente»
de qualidades oxcepclo-
nalB. E Cies conheceram
• alegria da «liaria I

i Cc.oíflo ROAUNCfS 00 Mlh9
tM IODAI AS llllAltal

l|-*V
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Com Uma Grande Festa o Povi
Capixaba Comemorou a Vitoria J - J

ARTUR AZEVEDO E "O VAGA LUME"
ANTÔNIO l.lil.liol.S

O,

*â#i ii.KfA. I (lvtpuclal) —
A vitória dos srs. Jus-

«olmo i.l.i.ii-»ri,ek o Juao
Goulart foi coni*rn«T«da
pelo ' dvsu Capitai com
uniu ;.-<..iriio-írt festa, reali.
i.. .. ii.i UI....H Costa 1'meir.i.
* ..i. eom eieito, uma magni»
Üen I ;..<iii-.ii..vu» de alegria
jHipni .1, que ae prolongou
•ie lii.r. horas da noite.

Duram* a festa, foram
iipir.-.i-iiiiiiii.-. illvcrsus nume.
ros antatlcoH por i-.mi.is du
samba, congos, Uiiucnua*,
conjuntos roüiouau, ranchos
• grupos teatrais amadores,

VOúOü I)K ARTIFICIO*

Para se ter Mela exala da
grandiosa comemoração da

vitoria de J-J bosta saber
<iui- i-ii.itu queimadas nuda
menos du 78 dúzias de íuguu»
le*. ixiu nem talur em uiver-
sas outras espécies du fogos
UQ .l.tl.KI-l». i-.11 .llll <lll»l.l

giiHtos 15 sacos do cometeu,
elevado iiúmoro do dúzias
du serpentinas. O local da
festu estava completamente
ornamentado com enfeites os

Resenha FlBuiiümãsg
CONSELHOS SINDICAIS NAS EMPRESAS
TÊXTEIS DO ESTADO DO RIO

I

Com a presença do grande
número do associados, reu»
r.lu se o Sindicato dos fôx»
tcls de Niterói para debater
• íjiicsffto do aumento de sa»

AHAIXO.
ASSINADO

PEDINDO A
CONSTRUÇAO
DE PAVILHÃO

SANITÁRIO
Ao contrário do que ocor»

re em quase todas as grnn»
dos c'dades, a pnpufnçilo de
Ifílàiòl nao conta corri a
existência dó um Pavilhão
Sanitário, Indispensável, so-
bieíurift, fio Praça Árdrlbóía,
onde milhares de pessoastr/insitam d ftriáfnente.

Esse problema, oüe nãoenrra rins cflgílffÇWâ do pre-íe to Alberto Fortes, na suaadministração dê fachada,
constitui uma reivindlcaçlO
do povo niterôlénse... B nosexitido de sètf atendimento
está recebendo assinaturas
num aba >ítí asSinaflo7, flifl»
eido ô Câmara Municipal,
pedindo a constrt/çSo' de trmPavilhão Sanitário to deti-tro da cidade. (Da SucfüVsal do Nifetól)

lários quo, do há muito, cs-
tâo reivindicando.

A diretoria do Sindicato deu
conhecimento aos trabalha-
dores de que prosseguirá a
luta salarial, embora no Dis-
frito Federal tenha sido
aberto dissídio coletivo ¦ r-x-

•officloi para os têxteis ca»
rlocns. Deu conhecimento,
ainda, da existência do um
oficio do Sindicato patronalde Niterói, comprometendo-

-se a conceder aos têxteis
fluminenses um aumento de
salários na mesma base do
qüe for concedido aos do Dis-
trlto Federal. Umu mensagem
foi aprovada, manifestando
solidariedade nos mctalórgi-
cos de Volta Redonda pela
sua Iniciativa na formação de
uma ampla frente lntcrsindi-
cal. Foi aprovada, ainda, a
íormaçüo de Conselhos Sln-
dlcals nas empresas. (Da Su-
cursai de Niterói)

A ABDDH de Caxias Exige
Respeito à Constituição

A Associação Brasileira deDefesa dos Direitos do Ho-
fííèm subseção de Caxias,
promoveu no úlíimo domin-
gó7, Importante afo público<jüè contou com a presençados srs. Gastao Rei. expre-"feito do Município, de jorna-Hstâs, representantes de on-tidades sindicais, etc.

O ato foi abrilhantado pe-Ia presença do general Ar-thtif Carnaúba, presidente daAssociação Brasileira de De-íesa dos Direitos do Ho-mem.
Tecendo considerações em1torno do momento políticoatual falaram Vários orado-res, todos condenando as ar-ticulaçoes golpistas.Usando da palavra, o gene-

DE NOVO EM FOCO A MORTE
DE PEIXES DO PIRACICABA

S. PAULO, 1 (Inter Preís)<•- Torna a ser encontrada
grande quantidade dè peixesmortos, flutuando no Rio Pi-racicaba, ou formando gran-des depósitos nas margens
úo rio. Esse morticínio de

EM Ut DEreaparelhimeiito
empréstimo de

DUAS LOCOMOTIVAS
FORTALEZA, iii) (Corres-

pündentej — Chegaram a es-
to Capital duas lõodmotivas
cedidas, ein caráter Üe em-
préstlmu, pela Céritral cio
Brasil à Rede de Viação Cea-' rense. Imediatamente o go-vornatlot Paulo Snrazate-pôs
eni funcionamento sua ma-
quina de propaganda, 'ifir-
mando que «com estas aqui-
Bicões será solucionado o
problema do transporte fer-
roviário». Om, hirt-fé sêmen-
te podo ser a explicação paraafirmações àcslM. Dü3s loco-
motivas não resolverão co,su
nenhuma pois o problemado transporte ferroviário
neste PJgtadd è Muita gravee, pdnl ser solucionado, terá
de ser feito completo teapa-
relhamüntoi Isto: máquinas,
novas, vagões, trilhos novos,
etc...

O empréstimo das tnáqui-
nas revela, ainduj que o go-vêrno federal não pretendereapnrêlhar u Rede de Via-
ção Cearense, mas aponas
enganar com medidas quenão resolvem,

¦:Jt'Pt>a<.v
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ral Arthur Carnaúba dlscor-
reu sêbre os finalidades da
ABDDH, tendo apresentado
um balanço das atividades
da entidade desde a sua fun-
da cão até o momento atual.

Em nome dos trabalhado-
res de Caxias falou o sr.
Manoel Marins, presidente
do M.N.P.T., que denunciou
as violências que periódica-
mente sofrem os trabalha-
dores daquele município, or-
denadas e orientadas pelos
políticos reacionários do Es-
tado do Rio.

Estiveram presentes aih-
da os srs. José Pinto Braz,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Pahlflca-
ção de Duque de Caxias, o
presidente do Sindicato dos
Arrumadores de Nova Igua
çu e o suplente de vereador
Kscobar Sobrinho.

mal» varlndc-s. ffnvla ainda
um sem número de falxus e
cartazes com dlzere* aluai-
vos a vitória doa candidatos
anti|;olpo e a denota esma-
«adora dos golpistas,

Esteve prcsenU» enorme
multidão do pessoas vindas
de todos os buirroM desta Ca.
pitai c muitas lambem do In-
torior do Estado.

COMITÊ M

A festa íoi demoranamen-
te preparada pelo Comitê J-J
da cidade de Vitoria • poruma comissão de jornalistas.
A propaganda, feita em to»
dos os pontos da cidade,
constou de anúncios nos jor-nais, nos rádios, volantes,
cartar.es, faixas e também
por comidos relâmpago» nas
portas das fábricas e nos
pontos de concentração po»
pular. .

Concentração
Popular

em Frente
ao Palácio

VrTÔRTA, 1 (ip) — O po»vo destn Capital realizará,
quinta-feira próxima, uma
grande concentração em
frente ao palácio do gover-nndor, a fim do exigir me-
didas contra a ameaça de
aumento do preço do leite e
pelo imediato restabeleci-
mento do seu fornecimento
normal, visto IA haver pas-sarin n estiagem.

Outras reivindicações tam-
bêm serflo exigidas, confor»
mo vêm sendo anunciadas
pelos promotores da manl» «
fesfaçao. èhtre elas cjtle se- pja Impedido o aumento no É
preço da carne verde. Os ma- i

VAOAUfME» ê trm
teatro do fantoches,

com d. Íris li.uli,,-.,, Mello
na direção geral, e que uno
ra, mios vário» nnos de vida
Intermitente, alugou sedo
(Praia de tlotafogo 318),
montou sala de enivlncu-
los, poleo, elenco o organl-
zou uma temporada llrts
peças destinadas aos udul-
tos « quatro Infantis), tem-
porudii que se Iniciou —
mereço destaque a noticia— qulnla-folro úlllma, As oi-
to e mela da noite, a cana re-
plctn, na primeira recita de
assinatura, levando <A Mas
coto na Roça», do Artur
Azevedo, convenientemente
adaptada. Estavam bem fel-
toa os bonecos, adequada a

cenografia (de Helmut Lo-
i.-.i; ii i-n-..ii.ni.,i (oi Maga-
llifies Qraça, aluando como
atores: Aníbal Lelifio, Alei-
no Soelro, Regina Uouerl e
Mucury, além do referido
iii-iiniit i.im->, todos n-vi-iiiii
do um hom desempenho. So.
ijuii m- nn. nesse angulo do

Íirograma 
do trabalho plane-

ado, «Amor de Don Pcrllm-
plin com QoIIza em sou jar-illin», do Garcia Lorca, o «O
Inglês mnqulnista>, do Mar-
(ms Pena.

Náo se pode afirmar que
tenha sido uma apresenta-
ção Impecável. O nervosls-
mo da primeira estrela, agu-
do nos profissionais e agu-
dlsslmo nos amadores, a
emoção de Inaugurar a ca-
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Zilda Jesus de Almeida e Tânia Mara, as duas jovens ar-
listai do T.P.B, que estiveram nas Democracias Populares

sa, a fslta do meios aufld^n-
tes, Influlium no puOrãu téõ
nlco it.i I.-PI.--..-IU I...I-., pre
iii.tii-.iiiii.i.i um |..nii." í.n
a.-i.mi.i. por outro i- 'íi-. Is
su tudo imprimiu lambem A
noito o üêlo dos atos reali
znilus com amor a carinho,
o selo das Iniciativas que,
malgrado Incertezas, defl
clênclus, escassez do recur-
sus, vflo se lornnndo com-
pletiw o permanentes. O fa
to 6 que <0 Vagalmne», nas-
cldo há tempow, alcança a
mulorldade: tem lar, ns Ins-
talaçocs Indlspenoávols, eien
co, roportérlo, dlreçfto, ceno-
grafia. E sobretudo, Amrno,
por parto de ciludorcs e In-
tograntes, Animo que o le-
varA longe com o apoio do
público, da imprensa e da
gente tcotrni.

toéSTE ano, de comemora-
çüo do centenário do nas-

cimento de Artur Azevedo,
falou-se nêlo do multas ma-
nelrns. Pulou-se do Impulslo-
nndor do teatro brasileiro,
campcOo do Municipal e de
uma companhia autêntica-
mento nacional, do poeta,
Jornalista, do contista, até do
pai de família, homem da
bem, o inclusive do tcutiólo-
go. A SUAT odita-lho nlgu-
mas peças, a Casa dos Ar-
tlstaa montou «O Mambcin-
be», com enorme sucesso,
Viu-se cntflo quo náo so tru-
tiiva semente do um autor
do revistas o comédias, um
tanto ou quanto «demodée.i»,
soml-nncdotlcas, roplotaB da
«concessões», mas do um au-
tor realmente bom, apresen-
tando tipos o retratos do sua
época, hlstorlando-a do cer-
to modo, e deixando sobretu-
do obras que ficaram e res-
surgem, quase cinqüenta
anos depois de sua morte,
com um vigor notável.

NAS DEMOCRACIAS POPULARES
COMO ENTRE VELHOS A1G0S

ntfê7tam«"Mlglr8o "ainda" 
I O ffi.Mfi™^An Wn,rom,Aj«r 

"(,*, 
«RA **l» i ** IolfO fealiüOU, Sábado Úl-do governador qüè fluo âêja

concedido o aumento das ta-
rifas solicitado pela Central
Brasileira.

em
MARMORARIA

UNIVERSAL LTDA.
Ext-t-uta se quuiqu« tra»

buliiu tunvernenie 0 nrte
sorvicus de cemiicrlo, cuim»,
gulatluna t- vuiislrucóes. tm
maiiiiuii-s o giunltoa tíBilO-
nuis e cslriilii;i'iius. McrllO-
riu u üíieinui u. jodu for-
qu.iiu, l&l — uonsuiessu —
reu. »u-r,7i« e au-ism

pêlxés é á repetição de ou-três registrados anterior-riiêhté no curso do rio, pró-ximd à cidade do mesmo«orne.
. No Início pèhsou-se quê adestruição dessas reservas

ietlolôglcas dõ Rio Piracica-
ba fosse caüSâdá pela des-carga no rio d& substâncias
químicas prôvlrirtas da fflbrl-
ea de pap&l Monte Alegre,
fias proximidades daquela „cidade. Surgem símültâ- Incamente com uma certa Iespuma, cardumes mor- I
tos. Amostras de água Itêm sido levadas aos labo- Iratórios do Departamento de 1Produção Ahimnl para èxa- ime. Esses exames têm re- 1
glstrado quê as substancias I
encontradas nno são preju- I
dleiáls aos êspêclmens ém |
questão. Entretanto o fato Ú
de répetlr-se a coincidência $da espuma e da morte de |peixes, atesim como a repe- | tá sendo esperado no líio detlçao do fenômeno, as auto- | Janeiro, devendo désembar-rldades plraelcabanas estflò | cár no Aeroporto do GalòãoInclinadas a desprezar os exa-1 na próxima qulhta-féifa, diamoft daquele Departamento e | 3, âs 16 horas. Vinte jovensrecorrer a ot|tros laborató- I rapazes e moças, da capitalrios considerando inicinlmen-1 pernambucana, apresentar-se-
te nSo merecedores de crêtll- g -ao numa série da concertos,to os resultados apresenta- f abrangendo apresentações di-doa por aqüêle órgão, | retas, rádio e televisão. O prí-1 meiro concerto púbüco terá lu-

i gar no Auditório do Mlnisté-
p rio da Educaçfio, segunda-fei-

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIRE1XU DE FAMÍLIA E LNVEMARJOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6473

timo, cm sua sede, uma fes-
ta de confraterniiação. Foi o
reencontro festivo dos que cs-
tiveram, no Festival Mundial
da Juventude e nas Demo»
cracias Populares e os que fi-
caram. Constou de um ani-
mado baile e> à meia-noite, da
partilha de um belo, simboli-
zondo a fraternidade de que
estavam possuídos todos os

| presentes. Falou, na ocaslfio,
o poeta Solano Trindade, di-
retof do T.P.U, enaltecendo
Os grandes êxitos que obtive-

p ram na Europa e, sobretudo,
f O folclore brasileiro mais do
É que nunca ameaçado pela in-
ú fiuência dcsnaclonalizante de
^ músicas esfrabgeiras.

•— Nosso folclore ê um pa-trlmOnio qü6 temos de defen-
der e 'conservar — acrescen-
tou. E é isto o que se propõe

O TEATRO POPULAR BRASILEIRO DE
VOLTA A PÁTRIA — FESTIVA CONFRA-
TERNIZAÇÃO — FALAM OS ARTISTAS

A REPORTAGEM

Isiiniâ-Fesra no Rio o
Coral Bach do Recife

Realizarão uma série de consertos nesta
capital — Regido pelo próprio organizador,

maestro Geraldo Menücci
O Coral Bach de Recife és-

Para Acabar "Slioris"
Para Kfiça CrS 50,00

CONFECÇÕES AAlAtlltV
| ra, dia 1, às 21 horas. A Rádio& Ministério da Educação os

apresentará, diretamente duRua da Alfândega, 318 — | Escola Nacional de Música, no1* andar. R. Vinte de Abril. 7 | dia 8, terça-feira, às 21 horas.— loja. Atendemos pelo íe-embolso

mmwmwms;
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Coleção ROMANCES DO POVO
comovente romance, denso de paixões c profundos
conflito» psicológicos, como que se resume a filosofia
de vida não \i de Pavlenko, mas de todos os que têm
fé no hornem-individuo e no contínuo progresso das
sociedades humana».

Coleção ROMANCES OO POVO
•£M TâDAS AS LIVRARIA*

terça-feira, às 21 lioras.
I
g* Integram o Coral Bach do
| Recife 7 sopranos, 5 contrai-
| tos, 4 tenores e 4 baixos; os
f 

acompanhamentos ao órgão
„ são feitos pela era. Margaret
B Quick, o o conjunto é regido
$ pelo sou organizador, Geraldo
| Menucci. Desde a sua funda-
i ção, em 1062, e para juutifi-
i cur a sua denominação, o Co-
p ral inicia todas as suaa audi-
I ções e concertos com um, Co-
i ral de Bach.I
4 Quando de sua chegada.ao
f Rio o Coral Bach de Reci-
p fe será recebido no Aeroporto¦á por umu delegação da Juven-
J| tude Musical Brasileira, sob
^ cujos auspícioB também se

apresentará no Teatro
cipat.

Müttt»

 V
CURSO DE

DIVULGAÇÃO
DA TEORIA
DE PAVLOV

No auditório da ASSO-
ciação Médica do Dlstri-
to Federal, à Rua Sena-
dor Dantas, T-A ¦ 6» and.;
ás 20,30 horas, terá prós-
sdgttlmentü o CUrso de
Divulgação da Teoria de
Pavlovt na próxima sex-
ta-feira, dia 4-11-1955. O
tema da reunião é o se-
gulnte: PS1CO PROFILA-
XIA DA DOR DO PAR-
TO, a cargo do dr. MIrsch
Schor, de São Paulo.

O programa restante
será o seguinte:

Dia 7.11.1956 — Segun-
da-feira — A terapêutica
pêlo sono, dr. Washing-
ton, Distrito Federal.

Dia 9-H-19BS — Quar-
ta-feira — A Vida e a
Obra de Pavlov, prof. Mo-
raes Coutlnho, Distrito
Federal.

As palestras estão fran-
qüeadas a todos os médl-
cos e estudantes.

Pela Democratização do
Ensino Lutarão os

Secundaristas Cariocas
jMO IX CongreGso Metro-¦^ politano dos Estudantes

Secundários, recentemente
realizado, os secundaristas
cariocas elaboraram um pro-
grama mínimo que a atual
diretoria, eleita por ocasião
do conclave, obrigou-se a dar
plena execução e fiel cumpri-
mento. Ei-lo:

1 — Lutar pela aplicação
do Fundo Nacional do Ensi-
no Médio e contra o aumen-
to das anuidades em 1956
nos colégios beneficiados

pela lei 2.342.
— Lutar pela extensão

do Fundo às escolas não be-
neficiadas, apoiando e incen-
Üvando a luta dos estudan-
tes dessas escolas.

— Lutar contra as ma»

nobras e tentativas da
COFAP no sentido de au-
mentar os preços dos Ingres-
sos nos cinemas, bem como
contra as tentativas de anu-
lar os direitos dos estudan-
tes.

— Pugnar pela extensão
desses direitos, no que se re-
fere ao abatimento nos pre-
ços dos transportes e diver-
soes.

— Participar das lutas
pela democratização do ensi-
no, através da ampla refor-
ma do mesmo.

— Intensificar as atlvl-
dades culturais, esportivas e
recreativas entre os secunda-
ristas, com a realização de
torneio, concursos cA Mais
Bela»... etc. etc.

"Voltei encantado com o que
vi nas Democracias Popula-
res", disSe-nos Humberto Go-
mes, o {revista do T.P.B. Na
foto acima, o artista em uma
de sUas exibições em Praga

O Teatro Popular Brasileiro,
quando leva às outras terras
com toda fidelidade o senti-
mento de nossa gente.

Durante a festa, foram fei-
tos alguns números du dança
do repertório.

FUI PARA VER

Também presente à festai
IMPRENSA POPULAR ouviu
impressões de vários dos ar-
tistas sobre a excursão nas
Demucracias Populares. Fo-
ram todas impressões do en-
tusiasmo e louvor à acolhida
que tiveram, ao progiesso que
viram. Humberto Gomes, o
frevista do grupo excursionis-
ta. explideü-nos que «fui pa-
ra ver o que, realmente, se
passa nas Democracias Popu-
lares». Eis sua impressão:

Voltei sinceramente en-
cantado. Não vi mendigos ou
crianças desainparadas nas
ruas da Tchecoeslovúquia ou
da PolOnia.-Visitei creches e,
om todas elas, o mesmo cari-
nho com as crianças. Coisa
nova para mim-...

Humberto lembra a recepção
que tiveram, no Palácio da
Cultura, em Praga:

Foi o coroamento da ca-
rinhosa acolhida, que tivemos.
Estavam presentes artistas,
operários, ministros, inclusive
um representante oficial do
govêrho popular. Ele, em um
discurso de agradecimento à
nossa visita enalteceu a be-
loza do folclore brasileiro.

Diz-nos, ainda que, durnn-
te a recepção, alguns dos cora-
ponentes do T.P.B. apresenta-
ram números de canto.
NEM A OiriJVA IMPEDIU

Igualmente entusiasmada
com o que viu nas Democra-
cias Populares está Zilda Je-
sus de Almeida. Diz-nos ela:

— Gostei de tudo o que
Vi. Fiquei mesmo emociona-
da com a preocupação do po-
vo da Tchecoslováquía e da
Polônia, em nos dar a me»
lhor acolhida.

Zilda explica-nos que na
Polônia, representaram ao
ar livre para uma imensa
multidão. Chovia, mas, mes-
mo assim, o povo permane-
cia aplaudindo delirante-
mente os artistas brasileiros.
E ao Urminar o espetáculo,
como, aliás, acontecia sem-
pre no final das demais re-
presentsções, foram abraça-

dos pelos populares emocio-
nados com a beleza da músl-
ca brasileira.

QUE BOM SE FOSSE
ASSIM

A !ovem artista conta-nos,
ainda, que um outro fato dei-
xou-a profundamente impres-
sionada: a igualdade e a fra-
ternidade existentes entre o
povo das Democracias Po-
pulares. Não há preconceitos
de forma alguma, como
acontece nos países capita-
listas.

— Ficávamos à vontade,
como se estivéssemos entre
velhos amigos.

Conclui: «Qüe bom se no
Brasil também fosse as-
sim...»

PRESENTES

Tânia Mara foi outra ar-
tlsta do T.P.B., que transmi-
tiu à IMPRENSA POPULAR
suas impressões sobre as
Democracias Populares. Con-
firma o que disseram Hum-
berto e Zilda e lembra que
recebeu numerosos presen-
tes de várias famílias que
se tornaram suas amigas-
Um dos presentes é um com-
pleto aparelho de jantar.
Mas, a facilidade com que
os artistas populares estu-
dam deixou-lhe particular
Impressão.

— O governo dá todas as
facilidades para o artista. Ê
mesmo de nos deixar com
certa Inveja...

Lembra o quê acontece,
em nosso pais, onde au ar-
tlsta são Impostos todos os
obstáculos. Basta ver como
lutam os componentes do
T. P. B. Lembramüs-lhe que
o Brasil lambem será assim,
livre, culto, próspero e feliz.
Responde:

Se Deus quiser.

O rt-.rn.o .1* ro-mirne» .
um du* .íiiuinliui* du teutru,
principalmente do teatro que
se i íi.... o i.. • i i uilito Ar-
tur a*uvüUu rupretwnta uma
cücalii ii..fi '.!••¦: -• un ovulu-
çfto un HtcrnMitn liniiilloira.
vcrificnnf hoje u mérito |ne.
(f.H.-l de tentos como u du
(Capitai Ptdeiul» ou uo «o
Badejo*, líuiu-o mito d.< que
só <o Dute» |.n ........ mut-
to pelo conirun»: in./ez ja
so poisa afirmar (|Ue «-. i.i
peco — o in.us i........ utt»
•'.:•¦!', dus quu escreveu —
reinciienia eimplcsmente um
primeiro ptuso nu rumo ua
comedia pròprlumerUtí dita,
c rjue ms anteriores, fnrauu
dollolosaSf nianiinhuinse ul>
go iMoii.ic. por v.etus uu
niontoscm, não de conetp-
çüo, tjõm no argumonte quoo p/T-fírlo Artur Azevedo v.a
as (ioíiiim de outra maneira;
Tclielíov tnmbóni dlveruiu du
Stanlsia.vski na «¦miuecn.
•scône> do «O pomnr a'as ie-
íiji-ii/i. , o o tempo fiCUbou
provando que estava u-ríu
no i ..su o ponto de vlatu do
diretor. Sem preciso -- ftliâí,
acumular outros exemplos'.'
A realidade f.ilu mnls alto du
que os argumentos. Artur
Azevedo b hojo um autor
atual, e um bom autor.
*0 ESTREAR com <A

*"* Mascote nu Roça*, de
Artur Azevedo, <0 Vagu-lu-
me» prestou-nos um serviço
duplo. Alóm do reviver tos
fantoches, quo andaram bns-
tanto esquecidos, no entnn.
to do fundas raízes popula
res, o permanentemente cui-
tlvados nos maiores centros
teatrais do mundo, descobriu
uma faceta nova da capncl-
dado criadora de Artur Aze-
vedo: o do que há textos
seus passíveis de ser adap-
lados As necessidades e in-
junçOes das montagens dos
bonecos. Em um pais qua-
se sem tradição erudita no
gênero, praticamente au-
sente de literatura apropria-
da, forçando ob Interessados
a recorrer freqüentemente a
lendas, contos, narrativas,
episódios de romances e por
ai além, o êxito dn princi-
pio da temporada aludida,
revela um filão à aprofun-
dar. Depois teremos, êste
ano, ainda, Martins Pena.
E a seguir? Mâ um campo
enorme, só nesta parte, a
percorrerl Desde Antônio .Io
sé ató os modernos... O ca-
mlnho está aberto; resta
agora trilhá-lo.

•
<{y VAGA-LUME», leitor

nm9 amigo, precisa desen-
volver-se, no próprio IriterCj
se da cultura brasileira. Aju
demô-lo como e sempre que
pudermos. Teatro bem feito
resulta de um esforço co-
mum, e háo se faz sem in
grossos. A parte dos basti-
dores começou; resta a ou-
tra, a parte de fora, da pia-
teia. Que não faltará, com
tôdá a certeza.

RADIOgrafia

AT

O CHICO VIOÍ.A NAO Jion-
RKV — Hãu Luis, lliiin, Leo-
poldlila, Ilex, LeblOhj Cario-
ca e Monte- Custeio. Com
Cyll Furney e Inalcla. As 2,
A, B S e lu horas.

O Hli,Ui:.\Tl!S UA VIOLÊNCIAMotru-Panüelü, Metro-C o p n c a b a n a e Metro--Tljüt-a. Cüln ülenn tfurü e
Anil'.; Ft-ancls. As 2, 4, 6, 8
e 10 horas.

O Ü1.T1MO BNCONTKO —
Pathó, Art-falAelo, Preslileh-
te, Mana u XJaratodos. Com
Alicia Valle e Amedco Naz-
zarl. Diurna.
ItAJADAh UH OUIO — Aste-
ca, Car uso. Impera tor, Çoll-seu e hàn Pedro. Com Àlah
Latkl. 2, 4, ti, 8 e 10 hoiiis.
Cat-uso: 1, 3, 5, 7, 9 e lu hs.
IlElitiUAO DOS BitUTOS —
Vitória, A I a à k a, Botafogo,
Mem de SA, Maduréira e
Otlcun (Niterói). Com P.od
Cnmeion e Joan Lcslie. As
2, 4, ti, b e 10 horas.
COMO AUAlillAl. CM Ml-
MUNAIIIO - Huxy e San-
ta Alice Com Marílyn Mun-
roe. Colorido. Clnemaseópio.
(lleapieseilía«ao). As 2, 4, o,
8 o 10 horus,
LAüIlLUAS UA illililíLUlAImpério, Miramar, Plraja,
Avonidu u Guanubara, Co-
módia aiamatlea. Com Ja-
mie Smlth é Didlramátl. As
2, 4, 6, b e 10 horas.
KA1NI1A OlUANA — Pax.
Com Lola l-lores. Comódla
mus.eada. As 2, 3,40, 5,20, 7.
8,4U e 10,20 horas.

.WStèXIli M I-AIÍA MATAIt —
San José e Santo Atonso.
Com Oráüè Kelly. Policliil.
Coloiido. Aa 2, 4, ti, 8 e 10¦ horas.

9 O AIOUUO UA 1'llAlCAO —
Odeon, Cupueabana, Uonsu-
cessu, Ipanema, Amórk-a,
Abolição e Florlalio. Com Lex
Burker c Maria roweis. As
2, 3,40, 5,20, 7, 8,40 o 10,20
horas.

O EUil-CIO — Palúolo. Com
Edmund Purdom. Colorido.
Clnemaseópio. As 1,50, 4,30,
7,10 a 9,50 horas.
SAimtNA - Plaza, Rlt2, As-
tórla e Olinda, com Audrey
Hepuurn. As 12 (Plaza), 2,
1 íi, s ii lu horus.

A PROPAGAM SECRETA
Eilí TODOS os trabalhadora âe rádio sabem até qúé

ponto a sua profissão vem sendo Utilizada pelos gru-
pos capitalistas colonizadores, na infiltração crimi-

nosa de suas idéias, Um exemplo demonstrará mais clã-
fomente do que qualquer dissertação em tesei

Avizinhava-se a luta contra a entrega do petróleo
brasileiro à Standard Oil, e pela defesa do monopólio eé-
talai. Parlamentares, ministros e altos dirigentes, devi-
damente subornadas, lançavam nas Câmaras em forma
de discurso e nos jornais em forma de entrevista, os pri-
meiros argumentos em que se basearia o estatuto entre-
guista. Patriotas esclarecidos, de outro tado, mobilizavam

à consciência nacional para um exame verdadeiro do pro-
blema e a conseqüente atitude de defesa. Foram mais
felizes os patriotus porque o povo estava vivamente in-
teressado pelo futuro üe sua terra, para espanto doi ser-
vlcals do imperialismo. A opinião popular desen/tou-se
n.ildamert.e favorável â Petrobrás. E foi neste momento
que a máquina publicitária capitalista ooloniiàdora, lan-
çou mão de sua arma secreta, na teníaíiuo de neutralizar
o trabalho dos patriotas. Pela Rádio Nacional do Rio de
Janeiro em cadela com a Rádio Jornal do Comércio de
Recife e pela Rádio Tupi de São Paulo, lançou-se um
programa que se dava ã prefenstlo de distribuir meda-
lhas de "honra ao mérito".

Falava-se em petróleo no programai Nâot Para
todos os efeitos, narrava-se a vida de um brasileiro que,
por seus merecimentos pessoais "tornara-se digno do pré-mio e do destaque". B os honrados eram escolhidos a
dedo. Somente entre os defensores da entrega do petró-leo? Também não! Entre médicos, engenheiros, educa-
dores, militares e, até, pasmem, ató entre operários!

Então, qual o objetivo da Standard OU, pagandoaquela fortuna de programa? Este: seduzir a simpatia
das diferentes classes profissionais, através àquela ho-
menagem "desprendida"! Supunham oa encarregados
da "public-relation" da Standard que, com aquelas me-
dalinhus, algumas fotografias nos jornais e as palavrassuperlativas em que era redigido o programa, o povobrasileiro se enterneceria por Uma campanha tâo nobre,
tão preocupada em apontar o alevantamento moral danação. Depois daquelas homenagens, calculavam os en-treguistas com curso completo em New Jerseu, que, mé-dicos, engenheiros, educadores e até operários, haveriam

de sentir-se inibidos de combater claramente O furto delesa-pátria que se armava. Se, no peito de um general— imaotitauam os "experta" — ao lado de medalhas umtanto mais dignas, colocarmos aquela rodelinha de ourocom us iitsíffrtias da Standard OU, eles hão de esquecer
que uma terra que cede o seu petróleo, hoje, cede, na ver-dade, a própria independência, a sua própria segurançae defesa.

Ingênuos ouvintes,.e até radialistas profissionais, en-viavum cartas sugerindo nomes de verdadeiros heróis.Eram atendidos? Muito pouoas vezes. E por que? Por-
que os vultos apontados não convinham ao plano da em-
presa na opinião dos tèvticos. [Se alguém duvidar queconsulte mister Guilherme de Figueiredo, atual diretorda TV Tupi, na época, segurando rédeas importantes nacompanhia encarregada de "distribuir" a verba da Stan-dará).

Hoje o programa está morto, e o razão é esta: fra-cassaram os seus criadores. A opinião popular não semodificou; os médicos, os engenheiros, os educadores osMffiíares e os operários conscie7ttes continuaram a'de-fender o petróleo do Brasil para os brasileiros. As me-dulhinhas ficaram guardadas em casa e não há auemse orgulhe delas. *
Os "èxperts", desistindo daquele plano, lançaram-seà. busca de outros; eles voltam sempre, continuam ron-dando como corvos (nem a propósito) e hão de encontraralguns. Resta saber, se nós aceitaremos.

TRAGÉDIA
AO ALMOÇO

AHADIO 
1'UPl vem uprcsèh-

tanuo, ao nolo-dia, uma
série de brincadeiras de mau
Bósto, cuisã que não merece
Home de «programa!.. Desfi-
lain em primeiro lugar, Fer-
nando José e Jenny Fontes,
anlmanuo a Drlncadelra de-
sastrosa, procurando fazer
graça onde é totalmente im-
possível e deturpando us
poucas vezes em que u grucavai surgir. Almoçando com

J. J. JEREMIAS
Você, ou Almoçando com Mú-ateu, parece ser o titulo dodeslila de Inutilidades que aemissora trunsmlte, com acolaboração dos seus melhu-rea comcdluntes, em horário
propicio a um bom progra-ma de rádio. Cantores dis-Piicente*, regional sem con».lunto, comedlanteB sem gra-ca e animadores engraçadosdemais — ela o desfile tra-
gico com que a Tupi brln-da seus ouvintes a hora doalmoço. £. lia tanta coisa boa
por ser íelta no Rádio. Pro-
grama péssimo.

<



MM055, IMPRKÍNSA PO PULAM PAClNA d
Ver**-"3™™ Farsa o "Rrférehdntn?9
DO VIET-NAM DO SUL

HANOl, 1 (Apínrla Nova
China, pelit fnler Prersl —
Nctuiuln iiutli. de Haluon
M n rü.miIo t»m v/irlas locu-
fídadfs do Vlet-Nam do Sul.
pedi clique t|« Ngo i 'in Piem.
u »ieft-ri»n<lum* para destro-
mu- Uno Pai.

Em Sfllflon, as forcas do
pollcln e do .-4.-I.uu. alem
du iiRonles secreloü do Ngo
Pln Piem permmirclnm nus
seções eleitorais e nn» prlnt-i-
p»j ruas. forçando os esta-
hcleclmtmfos comerciais a
cerrarem a* portas obrli-an-
do o povo n dirigir se ns me»
sas eleltontls.

Todo eleitor tinha do mos-
ti ar ::u.i o 'ilul.i and-: ti,, l.m-

CAls A m n.i Quem BMUMM
n cédula verde, que slgnlfl
cava dtWprevàolo a Nüo
Pln Piem como «Cheio de
\.• iiuin - ou 'i-i.-iiiii-nic. ora
prèio ou au «.'..t-iii pela pntl-*t i.t o agentes secretos, Na
região de HalgonCholon, fo-
mm presos nas seções elel<
tornls. no mínimo 30 volan-
(es, entre ns quais um ope-
i.tiiti que íoi ii.iiiui.uiii-iii'-
espancado.

Multas pessoas recusaram
n comparecer As urna», dan-
do diversos tipos de doscul-
pas. Em conseqüência disso,
a clique de Ngo Pln Piem toi
obrigada a enviar numerosos
soldados, destacados como cl-
vis, para votar.

Po VletNiim Cmitr«f, ¦
clique de Ngo Dln Plrm me*
i iIi.mii .ti.i-ii.iiii.iiif (Arcas
piillrluli e da exército para
coagir " povn a depositar nns
tu M.i-, cédulas para Ngo Pln
Piem. Os cidadãos eram en-
'. i iii. -. nos centros eleitorais
em grupos, mus muitos deles
(ugiram.

Em Thuduc e Hocmon,
apenas BlgumU dezenas de
pessoas compureivram fl«
urnas pela manhã, mim a
mftqulnn de propaganda de
Ngo Pln Piem anunciou que
«D0',«» ou mesmo «100%»
dos votam oi tinham deposl-
Indo sen» votos cm poucas
horas.

Modificação da Lei Eleitoral Francesa

NA ARGENTINA

GREVE GERAL: DECIDIU A C.
Condições apresentada» ao governo: manter tm direções sindical*
até que aejani rcal.iuidag eleições o libertação do» dirigente» -ursos

PAUIS, 1 (Franco Presso)
•— Depois de in horas do
d'scuts6es a Assembléia Na-
clonnl aprovou hoje o pr-n-
clpio da representação pro-
pi.rrii.ii.il (atribuição das
cadeiras proporcionalmente
ao número do votos obrldos
cm cada lista de cândida»
tos), pnra as próximas elot-
çCcs na França Mctropoll-
tsna.

Essa decisão de principio,
cujas modalidades devem
aflora ser tornadas precisas,
rtõo põe fim no debate que,
cm principio terminará na
noite de hoje para amanhã,
e que pode nlnda trazer mo-

dlflcnçOea. Constitui, porém, •
a primeira votação positiva
da assembléia, desde a aber-
tura do debaso, domingo A
rnrtfe, havendo cs deputados
recusado dez modos dlíeten-
tes de escrutínio.

A Assemblô.a votou o se-
gulnte texto: "Os deputados
da França Metropolitana
são eleitos por escrutínio de
I «ta, num 'urno, com repro-
sontoçSo proporcional".

O texto foi aprovado por
265 votos contra 239, tendo-
•so abstido os socialistas, fa-
voráveis ao velho escrutínio
unlnomlnal por circunscri-
ção. Pouco depois, o sovêr-

no apresentava um projeto
do íoi eleitoral retomando as
d spoulçiics da lol do 1051,
que rcuera as últimas olcl-
ções li ;.;-i-'''iv.' i, mas ex-
cluindo as colluaçõcs.

IlUENOaAIItES,l'(AFP)
— Decidiu a COT proelo»
mar a grave geral em todo
o pais, a partir de zero ho»
ra do iiiii.inh.i. Itecorda-so
quo em 20 do outubro o so-
vérno promulgara um decro»
to quo Implicava na caduci*
tiiitlu dos mandatos dos ilela»
gados da CGT, o autorizava
o ministro do Trabalho a de-
slgnnr um Interventor da
Confederação, at6 que ae
realizassem as eleições sln-
dlcals lixadas para dentro do
120 dias. Além disso, certos
elementos • policiais ocupa-
ram as sedes do numerosos
slndleutos o recusam reco»
nhecer as autoridades sindi-
cais que estuvam nos postos.
Doutra pátio, o governo, quo
so tinha comprometido a
proteger a Integridade da
CGT, favorece abertamente
a ocupação dos sindicatos.

AS MULHERES URUGUAIAS
CONTRA O AUMENTO DO LEITE

Tratado Sírio-Egípcio
PEQUIM, 1 (AjrCncia No»

rs China pola Iatcr Press)
O Tratado Sirio-Ktzlpcio d

«um Importante passo na coo-
poração e ajudo irútua entro
os dois paists independentes o
•oboranog d0 Oriente Módlo»,
declara o diário desta capital
KWANGMISG.

O Tratado scrã de grande
Influência para n segurança
do Oriente Médio, Desde a
Conferência Afro-Asisática

prossegue o jornal — o
Egito c a Síria concordaram
em assinar um tratado do nll-
anca. cooperação o assistência
mútua. Nos últimos meios fo-
rair. praticados inúmeras obs-
truçõen, não somente das po-téncias coloniais do Ocidente
Como dos governos de certos
paises árabes que funcionnm
como satélites. Não obstante
esses obstáculos o Egito e
a Síria assinaram o tratado
Cm Damasco, o que constitui
iirr.- acontecimento salutar nos
esforços dos países árabes pe-
Ia soberania e unidade.

«Indubitavelmente, o trata-
do servirá como exemplo pa-
ra outros paises do Oriente
Médio que aspiram à indepcn-
dôncia. Eles passarão a ver

claramente que existe um «s-
mlnho seguro para salvaguar-
dor seus Interesses nacionais,
fora das arrradillias dos blo-
cos militares dos paires oci-
dentalu. Com base ôm sua
própria unidade, poderão (,s
paises independentes o sobe-
ranos do Oriente Médio reils»
tir a opiessão das potências
coloniais».

MONTEVIDÉU, 1 (Inter
Press) — A União Feminina,

i filiada à Fcdaração Uumorrã-
ín-.i Internacional de Mulho-
rc8, lunçou uma campanha i|o
assinnluriis dirigida ao» podo-
rea públicos com o objetivo
de Impedir o aumento do pre-
ço do leite.

Para estudar um plano do
mobilização e luta contra a
elevação do preço do leite, a
União Feminina promoveu cm
sua sede, urra reunião da qual
participarão os comitês po-
pulares dos bairros, os comi-
tes femininos e as organiza-
ções sindicais, tendo sido con-
vidados também todos os par-
tidoj políticos.

0 GOVERNO LA0TIAN0
PREPARA ATAQUES
m GRANDE ESCALA

HANOl, 1 (Agencia Nona
China pela Inter Press) —
O govârno reul laotluno está
preparando ataques cm gran-
de escala contra as unida-
des de combate do Pathet
Laos.

As autoridades do govêr-
no real enviaram recente-
mente um batalhão pata ata-
car e ocupar tian Tham, Ban
Plet e Nasamong, além de
outro para ocupar Packa,
nas proximidades de Muong
Peun, na Província de Sam
Netia. Enquanto isso, um
destacamento das forças
reais laotianas de tloui Nha
penetrou em Muong Sang, a
25 quilômetros ao sul da ca-
pitai de Som Neuat

As autoridades reais Iao-
tlanas estão encaminhando
outro batalhão para Sam
Neua.

0 JAPÃO AUMENTA AS
DESPESAS MILITARES

PEQUIM, 1 (Agência No-
va China pela Inter Press)
— Segundo a Kiodo, num
despacho de Tóquio, o Ml»
nistério das Finanças do .la-
pão planeja elevar as ver-
bas militares do próximo
ano para 140 bllhfws do yens.
O orçamento militar do Ja-
pão no corrente ano, foi de
132 bilhões de yens.

"Este fato se segue ã pro-
messa do Japão aos Estados
Unidos de que.«dedicará uma
grande parte de seus pró-
prios recursos para fins de-
fensivos» no ano fiscal de
1956. A promessa foi feita
na declaração conjunta Ja-
pao-Estadoa Unidos publica-
da em abril após as nego-
claçõos sflbrc a redução dos
custos do ocupação.

O Conselho de Defesa Na-
cional do Japão lá decidiu
solicitar 103 mllhOos tle yens
para suas despesas no pró-
ximo ano, que serão do lfi,2
bilhões de yens mais quo no
corrente ano.

I
P01U

SEU COLARINHO?
Oficina de consertos —

Ed. Darke, sala 93S ou
Maria e Bar/os. 470-A

Camisa sob medida

MANIFESTAÇÃO
DE FUNCIONÁRIOS

MONTEVIDÉU, 1 (Inter
Piess) — Os funcionários pú-
bücos realizaram nesta capi-
tul um grande ato na l'ra-
ça Libcrtad. reivindicando au-
mento geral de vencimentos,
já quo o fialárlo-médlo dos

servidores é do 200 pesos, en-
quanto as necessidades nor-
mais de uma família ultra-
passam os 4D0 pesos.

A EDUCAÇÃO
NA URSS.

,- oi -

PASCHOAL IEMME
Conceituado educador
brasileiro, que estudan-
do o sistema de educa»
ção soviético, em re-
cento viagem pelo pais
do socialismo, aos dá
seu depoimento íidedlg»
no no livro qua agora
apresentamos ao
público brasileiro.

A EDUCAÇÃO NA URSS.
Sm iodas as livrarias

EDITORIAL VITÓRIA 1TDA.
u. do Carmo, c • 13.» and.

Rio de Janeira

Contatos Entre a China e a Itália
PEQUIM, 1' (Agência Nova Chi.ia, pela Inter Press)

— O ministro do Comercio Exterior da Itália, Caetano
Martino, anunciou na Câmara dos Deputados do Parla»
mento italiano que o representante do governo Italiano em
Genebra o o do governo chinês entraram em contacto a
respeito da questão do estabelecimento de relações nor-
mais entre a China o Itália e pela ampliação do comércio
entre os dois países. «*„_,-,

Sabe-se do fontes autorizadas que o Sr. A. Férrero,
representante italiano em Genebra, cumprindo Instruções
do governo italiano, entrou em contacto com o embaixa-
dor chinês Wang Ping-nam, que se encontra presentemen-
te cm Gcncbta. O sr. Wang Ping-nam transmitiu ao sr.
Ferrero as opiniões do governo chinês com respeito ao es-
tabeleeimento de relações diplomáticas entre a China e
Itália e sôbie a ampliação do intercâmbio econômico e
cultural. . .. . _,.

Fontes fidedignas destacam que o governo chinês ostâ
dese|uso de desenvolver o comércio com outros paises em
bases de igualdade e beneficio mútuo. Portanto, e sau-
dado o desejo manllestado pelo governo italiano concer-
nente ao desenvolvimento do comércio sino-italiano. O
governo chinês sugeriu que enquanto os governos dos dois
paises negociam a respeito da ampliação do comércio, po-
dem tratar simultaneamente da questão do estabeleci»
mento de relações diplomáticas.

É evidente que somente apôs o estabelecimento das
relações diplomáticas entre a China e & Itália, poderá de-
scnvolvcrso amplamente o intercâmbio econômico e cultu-
ral entre ambos os países e serem integralmente atendidos
os desejos dos dois povos.

PEQUENOS ANÚNCIOS
((FONES 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos o parentes
nussu íe<,_<, de 'PEQUENOS ANüNi^luS'- u
OVJ ttt.W i»it vez. iáe;o tumbém um ccrretoi de
«et. rumai. iJiJ-vue «BJW70 e solicite intormuçóis
sobre como anunciar, oom êxito a econômica-
tnento,

Os Muçulmanos do Paquistão
Contra os Pactos Militares

TERKKNO em Vila S. tujs,
Cuxms, tíiiluntlu puniu menos de
10 mil cruzeiros, em prestações
de '23U cruzeiros, mensuis. Hu#-
sa-se por íu mil cruzeiros a vis-
ta. além dus pieslucoes ucimu.
Tum uuus cusus nu lurrenu, pu-
donuu render l.üUU ciuzenuB
mensais, liulal cuin tUlNSbCA,
úas 11 as 12, na purtarlu da
Mavilis-buidim. nu Caju. 

PKUli-lKu, eiflilt-isla, uum-
beiro o luniltlio cum Oaslanle
tiruuiniu. ituu fruiiusca Sujes,
tMU. ueeuilus pula V. Fio — leL
•iü-3070.

VEN1-E-SE uma loja de er-
vas, quuüros, lniugens, etc. ins-
taluctui nova. Freto de ocusiau
_ Cr$ 40.UU0.0U — tx ltuu da
Matriz, l.LOE» — Agostinho Fõr-
to. l»lnhu aux.llur — Tratar
com o sr. Joau.

ALUGA-SE um quurto pur Cr?
70U.UU, u uma senliuru ou senno-
rlta que trabalhe loru, ver e
traiar a lluu Surundl n» ?, tun-
dus, apto. 2U1. IN. li. esta rua co-
meca no lira du lluu !>r. üar»
nler.

DESENHISTA — plantas pa-
ra residências, loleamentos, Ins-
talações e mudeiramento. Pacl-
ílco Xavier. Huu du (jultanda,
163, 5« andar, s/ SU4, tel. 43-8711.

OFERECE-S- — Elpldlo F.
Lsite, eletricista e tcletunla, com
28 anos de pratica. Kecudu por
íavor para 23-5523 — à Kua
Wenceslau Belo, 167 — Penhu.

REPARüS e consürvucno em
máquinas de escrevei, calcular
e somar. Ateuuv-se cnumntius.
Tel. 22oU7u. Ujiis de Araújo.

FASSA-S— uniu luju Uj ervus,
urugos 14,'iiijiUi.i.t,, ustabeieciuu u
Kuu ua iviairin, j..wu.i — A^usii-
nnu forlo — —st. Uu Ulu. t-uilo
du esia.uo. fiutio do ocusiau.
cr$ au.UUU,UU, com liistuiu4.au
nuvr., com iodo u usloquu. lia-
lar com o si. Juuo.

FASSAftl-S_ dois terrenos pui
C'r$ ^O.OUU,4.0, icstuiiuu puiu pu-
gui Cr* b.uuu,ou. us lulus UCaln
uu tuzmiUu Kcsiauiiitiu, ue pio-
pnuuauu Uu a. A. iviuua, cm ai-
cumula — Niterói, os iiiickb-
sados podem uiuluimi pai a
22-MHj t cliamai fauiu flu ou
cunipuiuciil U KUU VlüCUllUl* Üt
INilLioi, 2 — luuuus. Ftueurui u
sr. Kaui Uumuziu.

NOVA DELI-II, 1 (Agên-
cia Nova China pela Inter
Press) — O Conselho dá Li-
ga Mçulhiona do Paquistão
Uriental proclamou seu apoio
aos princípios básicos adota-
do.i na Conferência de Ban-
doeng.

Outra resolução aprovada
pelo conselho em sua Confo-
rência quo durou três dias,
condena o pacto militar Pa-

quIstao-EE.UU., o pacto de
Bagdad e o SEATO, como
prejudiciais à soberania do
Paquistão. Acrescenta que
esses pactos provavelmente,
visam arrastar o Paquistão
à guerra e são contra a paz
mundial.

O Conselho reelegeu Mou-
lana Abdul Hamid Khan
Bhasanl como Presidente da
Liga.

FASSA-S- uma cusa em No-
va Iguaçu pur Cr» l2u.uuU,uu.
Entiauu de CrS 4ü.uuu,uu, pu-
dendu ser dividida, a combinar.
ü restante em prestações ue
Cr$ ai2,8t). inlormaçoes pelo
teleionü 32-7DBS ou 57-UD17, com
o sr. Silva,

FASSA-St um loto no Jurdim
Novo Realengo com luz e água.
Preço de ocasião. Tratar com o
sr. Castilho. Praça da Repübll-
ca, 231. Tel. 43-U7Ü4. 

MOD1STA cum grande tlrocl-
nlo oferece seus serviços de eus-

tura em suu cusa. Tel. au-45i)8.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR Ê
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registram datas, acontecimentos, per

sonalitladcs, etc. dos países que os emitem. Instrua o seu
flllio, dando-lhe de presente um bom Inicio para uma co-
leçâo.

Adquira os envelopes populares a Cr$ 50,00 cada um:
Tipo "A . cuiitondp au selos düerentes do Brasil, co-

muns e comemorativos.
Tipo "B", contendo 20 seloa so comemorativos do

Brasil.
Tipo "C", contendo 23 selos dos paises do campo so-

cinlista lUKSS, CHINA, RUMAN1A, POLÔNIA, ETC.)
coiruns e comeinoratlvos.

Tipo "D", contendo iõ selos comemorativos dos pai-
ses do campo sucialista.

Todos os selos são limpos e perfeitos.
Envie seu nume e endereço completo, lunto com um

vale postal correspondente ao valor dos envelopes esco-
Ihidos para:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21-22» ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preferidos.
Os quatro envelopes comprados juntos levarão tetos

iodos diferentes.

< O.NI1U.OKH 1)A COT
BUENO_ AlIttvM. 1' t AW>)

— Os sccreiArlos-gerals das
organizações sindicais estAo
em reunião na s«de da Cen-
trai operaria.

A CUT HUbordlna a anula-
ção da ordem de greve A
aceitação, pelo „ovorno, das

-:"^J Ó M A í'O R P R ai E T 0 R D _^ SEUS ;:P U LNl^õ E S r

seguintes condiçoesi 1) ._,
Manutenção em íunção dos
dirigentes da CGT, ntó quesejam reali-adiu as eleições
sindicais, previstas para um
prazo do 12U dias;

2) — Libertação dos dlrl-
gentes sindicais detidos em
vãrlos pontos da Ropúbllca.

Exvosição de Esculturas
e Murais Chineses
PEQUIM, 1» — (Agên»

cia Nova Uliiim pela Inter
Press) — Inaugurou-so nos»
ta capital uma exposição de
SOO reproduções de murais
o esculturas das «Mil Cavcr»
nas do iluda-, do Tunhwnng.

Entro os trabalhos, Inclui-
•sé o modelo de uma das ca-
vernas, com os murais, cs»
culturas c outras decorações
tal como no original, contou-
do os melhores trabalhos das
dinastias do Norte, entro os
séculos IV e VI.

Os murais da Dinastia Tang
compreendem mais de um têr-
ço do tildas as obras expostos.
Um desses murais a cores,
datando do século IX, repro»
duzldo cm seu tamanho na»
tura!, Isto é, 10 metros por
4, c compreendendo mais de
160 figuras, representa a hls-
tária do um discípulo de üu-
da derrotando um demônio
do outra religião.

O diretor do Instituto de
Relíquias Culturais de Tunh-
wang, Chan Shu-Hung, fa»
lando a respeito da exposl-
ção, nsslm se expressou: «O
caráter principal da arte de
Tunhwang é a retratação
rcallstlca dos temas da vida
atual, apresentados através
das historias budistas. O
mundo humano em muitas
de suas (ases emerge das

pinturas, que fornece uma
inigualável sucessão de Indu-
mentãrias e usos através
dos anos, os Instrumentos e
utensílios, veículos e barcos,
ritos e cerimônias, formas de
trabalho, a vida e os diverti»
mcntos>.

Chnng-snu-Httnf», também
um notável pintor, 6 autor de
numerosas reproduções do
murais quo se encontram na
exposição.

Esta exposição, a segunda
após a libertação, 6 mais ela-
borada o mais rica do con»
tendo que a realizada em
1951.

No conjunto, abrange um
período de 1.000 anos —¦ ao
IV ao XIV séculos — em
que as pesquisas foram íei-
tas. Cerca de 480 dos mil
é tantos templos de caver-
nas de Tunhwang já foram
hâ multo escavados. No
século IV Tunhwang era a
principal porta para o mun-
do ocidental e tornou-se um
Importante centro de inter-
câmbio cultural entre os
mundos chinês e ocidental.

Durante a exposição, se»
rão realizadas discussões en-

CAFÉ, BAR E
RESTAURANTE

BOA VISTA
Rua Carolina Machado,

I.OSO — Oswaldo Cru»
A CAÍSA QUE MELHOR

SERVE NO BAIRRO

Café e Bar Paraíso
(Do popular Luiz)

Bebidas nacionais e estran-
gelras, conservas em geral,frios, pratos a minuta, etc.
Aos domingos, delicioso angu
& baiana. Asselo e higiene.
Rua Francisco Portela, 6 ¦—
Puralso — São donçulo —•
Estado do Rio — Tel. 8378.

0 REI DA SUÉCIA
APLAUDE OS

ARTISTAS CHINESES
ESTOCOLMO, 1 (Agência

Nova China pela Inter Press)
— O rei Gustavo e a rainha
Lulza da Suécia assistiram
a apresentação do Conjunto
de Danças e Ca >c5es Clãs-
sicas Chinesas no Teatro
Real.

Durante o intervalo o rei
sentes ao espetáculo nota»
vam-se o - primeiro-ministro
Tage Érlander, o ministro da
Educação Ivar Persson, o
ministro sem pasta Allan
Nordenstam e outras auto»
ridades.

Os representantes diploma-
ticos de vários países tam*
bêm estavam presentes.

Dentre os dignttários pre»
e a rainha receberam o dl-
retor e outros representan-
tes do conjunto, estando
também presente o embal-
xador chinês Ken Pião. O
rei Gustavo expressou sua
satisfação pela apresentação
dos artistas chineses.

Um Artigo Fino Por
Preço Especial

CALCA DE ALBENE
CR$ 400,00

CONFECÇÕES AMAUR-
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar. R. Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo re-
emhftlso.

tre especialistas das artes
clássica» fl pintores em tdr»
no das lições a serem tiradas
da herança artística da
China.

Vinte murais selecionados
apresentando a vida do po-vo foram publicados pelos
promotores da exposição. Um
álbum com CO desenhos
Tang, selecionados, extraídos
da arte Tunhwang está sen-
do preparado para publica-
ção no próximo ano.

Pijama "Dovers" .
CrS 120,00

CONFECCOI-> AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1* andar. R. Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos polo re
embolso.
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Também visitou, recentemente, a União Soviética, o sr. /.k»
ter Evans, dirctor-geral da UNESCO (Organização Educa-
cional, Cientifica e Cultural dos NaçOcs Unidas). No clwhõ,
vemo-lo na Biblioteca da U.R.S.S, "V. I. Lénin", verificando
as obras editadas em vida, do O. Bruno. (Foto Inter Press),

O Ministro Pearson e o Diretor-Geral
DA U.N.E.S.C.O. NA U.R.S.S.
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Esteve recentemente em visita à União Soviética, o ministro dos Negócios Exteriores do
Canadá, sr. Pearson. No clichê, vemo-lo em companhia de sua esposa, no pavilhão da
Ucrânia, na Exposição Agrícola de Moscou, examinando uma vasilha para vinho, traba.
tho dos mestres artesãos de Kumanets, presente dó diretor da Exposição, acadêmico Tsi-

tsin. (Foto distribuída pela Inter. Press), í

«Classificados Dos Subúrbios
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NlLOHüUa — ESTAUü UO HtO
Consertos em geral — Avmm-se receitas

E. C. AZEREDO
Im}» . ollciuui Travessa Suo Mnteus, US

Armazém Vitória
e Torrei ação de Café

RIO COMPRIDO
Comestlvls rinos — Provo» populares

OSMI.MJO liAltllOS.V
Avenida Mlrnntlelii, VO — Mlòpoli*

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materiais para Construção - Tijolos, Telhas, Manllhas,

Areia. Cimento, Cai, UiuflaB Sanitárias, otc.
JOÃO IN. COUDEIItO

BiM <W. Monteiro de llarros, 2» — üslucão de Austin — E. do Blo

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

ISrs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 26-9226)

Vendemos para pronta entrega calbros, telhas,
ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES

ANACLETO RAMOS MACHADO :ZL

fcua General Polidoro, 19 — Botafogo

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca) 3_

TÉCNICO ELETRICISTA. AU»
TüMOTllIZ, GRADUADO POR
HEMPH1LL SCHÜOLS UE LQS

ANGELES, CALIFÓRNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE

E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 325

IRAJA — RIO DE JANEIRO
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EM 24
HORAS

Do 10 do outubro alô
hoje foram retirados tia Co.
tela, mais 8617 voluntários
da China Popular. Milhares
de cidadAos coreanos com-
pareceram a eslaçüo ferro»
viária para aprestlnlar suas
despedidas aos herói eus curiu
batentes chineses. O (rrupqde InspcçSn das nações nt-u.
trns prossi-fruiu na verifica»
çSo da retirntla tias imitia-
des de voluntários; Os iiiimh»
bros tchecoslovacn e sueco
da Comissão Supervisora
das Nações Nni^ras vieram
de Knesong a Mampo para
proceder à Insprçáo.

O sr. Foster Dtilles. se-
cretârio de Estarlo amoficà»
no, partiu ontem rio Gene»'
bra para Marlrl, onde cnnfc-
rendou demoratlamonte cnm
o ditador Franco. Sáo coisas
da política de agressão da
OTAN.

Um nviíío pafrulhn da
ninrinhn nmcrioniw t-niu nn»
tom na zona dn Cnnnl dn t'a>
nnmú, dnpots de (or tlrcilla»
do do Acrtítlrnnio de Colo»
•Solo. Morreram os oito
membros dn tripulação,

Os comerciantes mu<"tti»
manos de Argel nflo nlirirnm.
as suas lojas ontem, aprsar
de ameaçadas pplas trnnas
francesas que nnnrpcernm
armadas de metralhadora
em frente aos estabeleci-
mentos.

Em Pntrns. no Pelnno»
neso, Grécia, foram rralir.a»

,das ontem <rrantli<s !>i?.nlf''s-
taoíir-s contra ns ingllises. As
tronas intervieram, saindo
feridos S0 manifestantes o
10 policiais. Os hIimos das
escolas secundárias nnicn^a»
ram Invadir o edifício do
Instituto Britânico, nnmiitn»
to nm outro trruno de popii»•lares se dirigia tmrn o con»
sulado da Inglaterra.

Oitenta e dois minplros
ficaram sepultadas, tintem,
em conseqt^nrla de.uma px»
plosão numa mina dp rar»
vfio,. nas proxtmidíidps de
Sapporo, no Japão. 35 fo»
ram retirados os corpos de
seis minplros, mas vinte e
sete opprários conseguiram ]
sair da mina.

AOS CORRESPONDENTES
DA IMPRENSA POPULAR

SOLICITAMOS 
aos correspondentes de nosso Jornal gá

regularidade no envio de noticias e correspondências, Úé
espcc*.:.*:.iente os correspondentes do Interior. Isso redun. gg
da em melhor receptividade de nosso jornal nessas loca- Ig
ildades. As noticias de maior urgência podem ser enviadas 4%
pelos telefones: 82-8518 ou 22-3070. A noticia aumenta o |g
seu valor quando é rica em detalhes porque torna o fato ||mais veras. O que, onde, como, porque, para que e quan- ||

% tidade, sSo perguntas que o correspondente deve ter sem- ^p
pre consigo quando se refere a um fato. |g

¦¦„-.,,. jM^WB>Mati»B0g^^ iA

m Novas edições:
PI MATERIALISM0 DIALÉTICO
ÚÚ Munual de Filosofia Marxista, por um empo de Professores tio
%% Instituto de Filosofia da Acadeinlu de Clínrms da URSS, tro-
#g duzldo diretamente do russo. Cerai do "irili psjlnnsVolume espertai, numerado, iiniiindo: Ci-s ívo.ou.

Edlcao popular; CrS 00,uü.
PLEKHAN0V — A Arte e a Vida Social

Importante conjunto de. goras selecionadas do famoso filosofe
soviético, espelhando a tnterpret icfio materialista da arte.

CDrca de 300 paginas, papel de V — Preço: CrÇ 10U.00.
Todos os pedidos devem ser dlrlgliion a:

PEDRO FREIRE
Gaixa Postal 4.649 — Rio de Janeiro

REMESSAS PELO BEEMBOLSO POSTAL
„__-__)_—pjta^MMaa,--^^
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Itiíoleráve! AtesíaiEo ao Direito de Us • ~

CHEFES 
do repartições do goVcrn», mnn-

comunodoi com o* facínoras do Dors,
Vim cometendo toda surto de nrhllrarlwla.
des contra os Kervldore.i das empresas nfe-
tar aoi iniiiislerlos nilllliues. e»pco|iiimimto
nu dn Aeronáutica e do Ministério da \ i..-
Cão, Hi .ii.i-. denunciamos u prUão arbitra-
ria uo* trabalhadores do Parque dos Afon-
«os, Wnller Abreu Caldas o Onéns Uuwijcl-
ruu a mundo do coronel lanlurualro Ucnrlquo
do Castro Neves, diretor daquela repartição,
11. num -uniu., uiuda o envio pela administra-

Os servidores do DNER continuam sendo enviados a DOPS para inter-
roKntórios, sem qunisquer explicaç ões —- Protestam os servidores jun-

to no engenheiro-chefe do Serviço de Equipamento Mecânico
ção do DNER, do servidores A policia, paraserem submetido* a Intoi rogatório, sem n
monor justilicaiiva,

CONTINUA A \ititmt.\itii iiaiii;
Kkhiih medidas coercitivas continuam. Os

trabalhadores do DNER, Imediatamente vi-

FESTA PRO-SEDE PRÓPRIA DOS METALÚRGICOS
Dando prosseguimento à

campanhu pró-seda própria,
o Sindicato dos Jdotalúrgi-
cos rcullsQU sábado ultimo
uma animada festa em ho-
mvnagvm aos trabalhado-
res du Metalgráfka Brasi>
l, nu. A'um ambienta do
antmuçdo o alegria, os me-
ialürgkos dançaram até às
primeiras noras da manha
de domingo. A festa foi
abrilhantada polo conjunto
do jovens: "Los Manolitos"
quo brindaram os prosou-
tes com numero» do müsi-
ca latino-americana. • Na
foto, os integrantes do con-
junto tendo à frente a
nimbclra Dulce Soares, la-
doada dos demais compo-
ncnlcs, Adimar, Jorge,
Adilson, Altamiro, Nelson,
Hélio o Walter Leal.

mi'^-^M'i.'rVsàiSIBí. h mSsK > T - skí
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- ..ni..-. sAo os tia .mi i.iiii.ii 1.1, que continuam
.¦.-ii.i.i enviados aos grupou cm vluturas du
autarquia para a Ordem Pulule» o Social.
Ali sAo obrigados a declarar o nome, filia-
...in e residência para depois serem lubme»
tidos 11 interrogatório, Os tiras querem sa-
iii-r so ¦ .1.. filiados a Associação dos Servi-
dores do ÜNEH, fazendo toda sono do pro-
vocações contra a UNSP o contra o seu pre-
sldente, sr. Llclo Huucr. Procuram intimidar
os trabalhadores, no sentido do nogarem
upolo As associações do íunclonullmno.

ritOTl.ST.VM OS NKUVlUOi.KS
Ontem a tarde, grandi; número do servi-

sociaçao
dona lio 1 >m 11. ii.i.-i.i.i..-. poio pntldofltoda
A8DNER, sr. Otaviuno Santana, procuraram
u .1.11..H1IM1........ do Serviço do Equlpnmeiito
M.. .uu... para tumnr ...ii-.i.i...-. . quanto ao
envio dos trabalhadores a policia. O chefe
das oficinas, engenheiro Apolliinrio Retendo,
mostrando o suu carAtcr fum-lMii, declarou
aue nAu tinha .11-1.._.-.-- . dar. Quo a me-
.u.i.i vinha <do alto» o que aa rcstrlcóCH con-
lliuiarlnin.

Esnns urbltrarlodftilcs visam Intimidar os
trabollutüorei o no mesmo tempo Investir
contra o direito de associação e do reunião.
Convóm lembrur quo o envio du trabnlliiulo-
res para identificação nn jmili-in ó Inteira-
mente Ilegal a que os servidores podem o
devem recusar-so a Isso, pois so trata do
ato atentatório ;> CousiltuIçAo.

itsy

Juízo de Direito
ida 15' Vara Cível
) Com o prazo do vin-
te (20) dias, para no-
tificação de Raimun-
do Pereira, na forma

abaixo
O doutor 1'uultno de Oliveira,

Sexto Juiz substituto cm exerci-
cio no .111I..U in: Direito da De-
clmn Ouliitu Vara Cível do Dis-
trlto 1-oilerul, Capltul da Repú-
bllca Uus Estados Unidos do
liiasll. mi miiili- uos que o pre-
Bunlu edital virem, ou.dele co-
nhcclmcntu tiverem, principal-
mente Haymundo yerclru,-cm lu-
gur Inccilo u nau sabido, que lho
íoi dirigida a pcticuo do teor
[seguinte: — Pctlcao de foihus
ii...-. IJmiui. Sr. Ur. Juiz de Dl-
rcltu du Vatu Cível. — D. Cio-
tilde de Carvalha, brasileira,
Viúva, proprielarlu, domiciliada
e residente à Uua Marques de
lAbrantcs, numero 189, aparta-
mentu uu, Eu Suntu Alice, por
seu advuiMüu abaixo ílrmadn,
secundo u procuração anexa,
constitui seu bastante procura-
dur u lí.-iyniun.io Pereira, brusi-¦leiru, solteiro, maior, do comí-r-
cio, utuuliiicntc cm lugar lnccr-
to c não sabido, paru o cunhe-
cimento du peticlonarla, por ins-
trumento iiúbileo lavrado nus
iiolus do TaDellão Público Má-
riu Queiroz, unligo, hoje Ezuul
Brugu i..iiíiiij-.ii-íi, ít Kua De-
lirel nuineiu 23-A, desta cidade,
cum poderes espeeluls paru as-
Etnur uacrlluru definitiva do re-
lendo apartamento 201, adml-
nlstiur, recebei ulugutils, vender
dilo aii.ii lamento, combinar pre-
co e cundlcues, assinar escritu-
ru du promessa e definiUvu, re-
ceber o preço e dar quitação,
procuração datada de 21 de abrli
du l'J-19, constante do Livro n»
X>0 do relerldo. folhas 158, eu-
mu tudo se ve da certidão jun-
xa. Assim, não lhe convlndo o
suplicado no exercício desse
mandato, alias ainda sequer Co-
metudu ou praticado, resolve,
pela presente, revogar expressa-
mente, como uru revoga, todos
os poderes que lhe toram con-
Xerlüos. ltequcr, pois, que, pa-xa fins du direito, sejam notlfi-
cudos du presente revogação não
só o mesmo Haymundo Pereira,
por edital, como o referido Ta-
beii.il., u fim de lançar a com-
peteiuc cuia em seus Uvros, pu-
ollcando-se u presente pela im-
prensa, paiu ciência de tercei-
ros, cumpridas as demais for-
malldades legais. Nestes termos
D. e A. estu, dudo ao leito o
\ulor de CrS tí.000,00 para os
efeitos fiscais, Hlo de Janeiro, 8
üe setembro de 1U5S (assinado):
Manoel Teixeira de Vasconcelos
|— advogado Insc. n» B.0S74 Or-
ciem dus Auv. Brasil, Seção Dis-
irito Fcdciul. Distribuição: Cor-
rejeduriu du Justicu. Au Tercei-
xo odeio de Distribuidor. D. tí
Décima Quintu Vara Civcl. Em
:13-u-55 — tu) ilegível. — Des-
pachu: — A. NuUfique-se por
eaitai reafirmando o autor es-

¦ tar o réu cm ijgur Incerto e não
subido. (C. C. 177, 1). Edital de

[Vinte dias (a) PauUno de OU-*/cliu.
— Certifico que íoi pela au-

tora reafirmada a ausência do
itioliricadu, cunioime tc-rmu la-
vrudo nos autus. Em virtude do
que furam expedidos editais' de: Iguais teores que serão, respectl-
vãmente, afixados no lugur de

'costume e publicados pela lm-
j prensa nu turma da lei. Dado e
I passado nesta cidade do Rio de'¦ janeiro, aus vinte e sete dias do
Imes de setembro do ano de mil'riuvcccnlus e cinqüenta e cinco.
Eu, Durcy Augusto Fernandes
.(Durcy Augusto Fernandes), es-
cTivãu substituto cm exercício,
datilografei e subscrevo, (assi-
nado): Puullnu ue Oliveira. Está
cunforme. — O escrivão substi-
tutu cm exercício: Daxcy Augus-

Ito Fernandes.

Violência no Cais do Porto
|k|A manhã de ontem foi
¦™ proso e encaminhado

ao posto da Guarda PortuA-
ria o nosso amigo c leitor
H-lãrlo Noves de Morais,
quando no cais do porto
atendia à sua torcia diária
do entregar nosso jornal aos
portuários.

Sua detençüo íoi feita pe-
lo guarda portuário contieci-
do por Chico Vareta, ele-
mento de péssimos antece-
dentes morais e crim-nals e
que, Invocando falsa acusa-
ção contra aquele nosso co-
laboradoj-, levou-o perante o
comandante da policia por-
tuária e aprcscnlou-o como
distribuidor de "manifestos
proibidos..."

Provado que Neves de Mo-
rais distribuía um jornal que
circula normalmente, foi Cio
posto cm liberdade, depois
de permanecer detido cerco
de duas horas.

Uma grande comissão de
trabalhadores do porto, inte-
grada por estivadores, por-
tuários e pelo pessoal da re-
sistêncla, que prot-estou con-
tra a prisão do distribuidor
da IMPRENSA POPULAR,
tendo '-"Uo ainda recebido,
manifestações de sulitfarieda-
de dos próprios guardas do
porto com exceção, natural-
mente, do alcagüetc que pro-
vocou uua prisão.

PÉRFIDA MANOBRA PATRONAL
VAI DESMASCARAR EM MANIFESTO

O SINDICATO DOS TÊXTEIS
Aumentos irrisórios o divisionistas — Calúnias contra o sindicato

— Resoluções da Direto ria e da Comissão de Salário

TRABALHADORES
KM CINICMA

15M AUDIÊNCIA
DK CONCILIAÇÃO

Fui !•¦ p-.i.-i o dia 8 fl?
nnvcml.ru h muiIiíiii-iu dn t-nn.
rlllacn.i ilu dl.alillil i-iill-llvu iM
mpragadoi na» Bmprtsas
l-i.-,.....ni.....'. i ii.. i.,..i..i'i..iu«a
contr». a aiii.-.i Arllata,

r.-i., JU "•• nuvpiiinro ent"
..!.> m ttiiiiléneitt de cuni-i-

lliicao do «iiu.i.in. '.!••.. dn
.-,in.n.i.i.i dos .iii.-i...i..n- 
matOaTrifleus centra vauu» «,-m-
preaus oxitildurus dcsti. CapliHi.
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O Sindicato dos Téxtds lnn.
çntú nos próximos dias um
manifesto, dcsn-.nscAWinlo ns
cnlúnlus quo contra ele v6m
assneundo certas indústrias,
no dizerem que «desejam dnr
um aumento mas o Sindica-
to não que».
CAMPANHA DE PERFÍDIA

E FALSIDADE
Com o evidente intuito de

atacar a diretoria do Sindlcu-
to dos Têxteis, os industriiiis
combinaram entre si a con-
ccHHÍio de pequenos aumentos,
em bases muito irrisórias e
mesmo assim só para alguns
operários. Tais uumentos —
dizem os industriais — elos
estão dando apesar do nave-
rem gido rejeitados pelo Sin-
dicato. Vlsum, assim matar
dois coelhos de uma cajadada:
amortecer o espirito de luta
de alguns operários cc-in o
aumento-migalha e IncOmpa-
tibilizar com os demais a di-
retorla do Sindicato dos Tcx-
tels.

No manifesto que lançara à
corporação, o Sindicato dos

PILOTOS £ AERONAUTAS REAGIRÃO
CONTRA AS MO MS PATRONAIS

Lançamento de uma campanha de «não cooperação com os patrões»
Em assembléia realizada

no Sindicato Nacional dos
Aeronautas, resolveram pilo-
tos e aeronautas reagir ener-
gicamente contra a pressão
que vêm sofrendo de parle
das entidades patronais e, in-
clusive, lutar contra o pró-
prio Ministério do Trabalho
que se colocou, ostensiva-
mente, ao lado das compa-
nhias de aviação.

ACOMPANHARÃO
O DISSÍDIO

Como medida preliminar,
resolveram os participantes
da assembléia lançar uma
grande campanha para con-
gregar todos os trabalhado-
rerí do ar em torno dos sin-
dicatos. Na mesma ocasião
íicou deliberado que os tra-
balhadores acompanhariam
o dissidio coletivo decretado,
«ex-oíicio», não permitindo
que o mesmo corra à revelia.

Ficou resolvido também,

que o lançamento de uma
campanha de «não-coopera-
ção com os patrões», que do-
ravante nada mais terão dos
empregados senão a parte
de trabalho estritamente ne-
cessaria e obrigatória pelos
contratos firmados.

APOIO ÜE S. PAULO
Será enviado um olicio de

protesto ao Loide Aéreo peia
dispensa arbitrária do co-
mandante Barros, sendo ain-
da, a mesma companhia,
convidada a justificar, publi-
camente, os motivos que le-
varam o piloto demitido a re-
cusar-se a cumprir a «mis-
são» que provocou seu gesto.
Por proposta de um dos as-
sociados foi deliberada a
constituição de um Fundo de
Amparo aos Pilotos Desem-
pregados, que será mantido
pela contribuição mensal de
todos os pilotos e aeronau-
tas.

Suspensões Ilegais
nas Lojas Brasileiras
de Preços Limitados

Levando o apoio e a soli-
dariedade dos aeroviârios es-
teve presente à assembléia
uma comissão do diretores
do Sindicato dos Aeroviârios,
enquanto que um delegado
paulista leu um ofício dos
aeroviârios de São Paulo
oferecendo solidariedade aos
aeronautas cariocas.

TCxtelü denuncia a crlmlnosu
intransigência cios patrões c
mostra que ns propostas apre-
scntndns - c naturalmente
rcjeitadiiH — deixariam sem
um só centavo de aumento
mais do 80% dos operárlus
cm fábricas de tecidos.

UEFOKÇAR A
ORGANIZAÇÃO

Na últiiiTii segunda-feira, a
diretoria c a Comissão de
Siilárioj d')s Têxteis reuniram-
-so para programar o des-
niuscurumento das immobius

Assembléia
Dos Servidores

Artífices
OS 

ARTIFÍCIOS do serviço
público, realizarão no

próximo dia 4, ás 18 horas,
uma assembléia à Rua dos
Andradas n» 96, -1" andar. Na
assembléia serão tomadas
medidas de delesa das emen-
das do funcionalismo ao Pia-
no de Classificação, que se
encontram presentemente em
discussão na Subcomissão de
Finanças da Câmara dos
Deputados. Os artifícios sen-
tem-se ameaçados com o ca-
ráter antidemocrático que
assumiu a Subcomissão de
Finanças, escondendo dos
servidores as discussões das
emendas do funcionalismo.
Daí a grande espectativa em
torno da realização da as-
scmblóia, cie onde sairão
providências concretas no
sentido da conquista do Pia-
no de Classificação ainda
este ano, com as emendas do
funcionalismo.

dlviaionlstns det^cs senhores.
Nn mesma ocasião, aprovaram
realizar, desta «emana em dl-
ante, reuniões por fábrica,
pura reforçar u unidade da
corporação e colocar-se em
condições- de obter um au-
mento de salários á altura do
suas prementes necessidades.

Nova reunião da Diretoria
o Comissão de Salários será
realizada no próximo dia 4.

G^éâêitfrM
BALEEIRO DETURPA
ATÊ A BÍBLIA
Fazemos referência a uma

carta com o titulo acima, us-
slnada por 1). Prudcnclana,
ondo nos informa ter o de-
putudo AHomar Baleeiro, foi-
to em recente debate na Cú-
mura, considerações s''liro a
verdade, fazendo lOÍUma com

us escrituras contidas «a BI-
blia. Diz-nos D. Prudenclana
que aquele parlamentar ude-

niHia deturpou e falsificou o

que lá está escrito, constitum-
do isso um desrespeito aos

seus sentimentos de católica.

BAILE PARA
COROAR RAINHA

O Núcleo da Liga da Eman-
clpação Nacional de Cordo-
vil realizará grande baile,
dia 5 de novembro, na sede
do núcleo à Rua Cordovil,
874, a partir das 21 horas.
Esse baile será em homena-
gem à rainha do núcleo de
Cordovil, que nessa ocasião
receberá a coroa obtida de-
pois de concorrida eleição.

CONTRA A GUERRA
O leitor Amfilópio Brito

escreveu uma carta cm que
exprime todo o seu desejo
de paz e onde expressa o
seu repúdio contra a guerra.

Finaliza a Bua carta com
as seguintes palavras: "Con-

tra a vontade rios senhores
do guerra, enfrentando as
arremetàdas bestiais dos seus

lacaios em nosso país, o po
vo e os trabalhadores tra-
vam a sagrada batalha pela
paz porque compreendem qu«
essa luta é parte iníegrante
da luta pela independência
e a soberania de nossa pá-
<ria é a luta pela liberta-
ção do pais do jugo dos in-
cendiários norte-americanos .

ABONO ATRASADO NO SAPS
Um funcionário do SAPS,

categoria de ajudante, in-
forma por carta que o abo-
no emergência está atrasado
6 meses naquela auínrqula,
no restauxanta do Barreto.

Solicitamos dó nosso missí-
vista que nos informe mais
detalhadamente sobre ísse

abono, e o restaurante onde
trabalha.

OS ALFAIATES E COSTUREIRAS VAO
LUTAR POR AUMENTO DE SALÁRIOS
Em preparação uma grande assembléia para o próximo dia 7 de no-
veinbro — Estamos em piores condições do que ha 1 ano atras an-
tes dé recebermos o aumento de 7 50 cruzeiros, declarou-nos o secre-

tário do Sindica to dos Alfaiates
— Estamos preparando

uma grande assembléia para
iniciarmos a cafnpanha por

aumento de salários — de-
clarou-nos o sr. Djalma
Marques de Oliveira, secre-

APELO MS I
À UNIDADE i

ELE ORAFSSTAS
flARíT IHIOS

«Só coesos poderemos usar as prerrogativas constitucionais», afir-
ma o sr. Djalma Santos, presidente do Sindicato dos Radiotelegra-

listas da Marinha Mercante

As Lojas Brasileiras de
Preços Limitados, estabeleci-
das à Rua Sacadura Cabral,
60, estão pondo em prática
um método ilegal de perse-
guições, com o fito de demi-
tir seus empregados sem
lhes pagar indenizações.

SUSPENSÕES INJUSTAS
As arbitrariedades da reíe-

rida empresa comercial fo-

Perseguem Ambulantes e
^Espancam os Compradores

Esmurrado um operário da Bangu quando
comprava num ambulante — Tentam intimi-

dar o povo, agora
(- Uma comissão de' vendedor
res ambulantes, sócios da
Associação dos Vendedores
Ambulantes do Distrito Fe-
cleral, esteve em nossa reda-

jçâo para solidarizar-se com
O popular Cyla Lopes da Sil-

•ya. operário da Fábrica Ban-
gu, morador na Rua, Agrico-
cola, 660, agredido domingo

ina Feira de Bangu por fis-
(cais da Prefeitura, quando

; adquiria mercadorias do am-
¦ bulante Jorge Abdalla Issa.

AS VIOLÊNCIAS
'V ATINGEM POPULARES
i — As perseguições movi-

Ías 
contra os vendedores am-

ulantes têm diminuído em
certos subúrbios, em virtude
da vigilância que a nossa as-
«ociação vem mantendo», de-
clararam os ambulantes.
Mas, deslocando-se de um lu-

ÓCULOS
O mb dhdieira nUcrtl

j dAliro, as manda» «TlM
J auu receita, ou ÓTICA IUI8 i
@ s.ii.i.i-i nltiuucute eapeclnliu-
0 doa com têcnlcoa e oficina'/, :\3 auu» ordena. Uua Vlaeon-
Ú de de 1'lrujfi, 141, Ipanema- Sj¦y, (Junto a Cruc» Uoa. Oaorlo) M'¦S — OIIUA UUS. fi
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gar para outro, o «rapa»
atingiu agora Bangu. Não
contente com as violências
que pratica contra nós, tenta
intimidar populares que nos
compram as mercadorias.'
Dessa forma, domingo tenta-
ram arrebatar algumas com-
pras que o operário Cyla
Lopes da Silva fizera a um
nosso colega. Em virtude de
Cyla ter-se negado a entre-
gar o que adquirira, os guar-
das esmurraram-lhe o rosto
e prostaram-no sem sentidos.
Essa agressão foi perpetrada
pelo guarda-municipal 740
que chegou a fazer dois dis-
paros e pelo fiscal da turma
que se transportava no carro
9-427. Isso tudo ficou regis-
trado na delegacia policial de
Bangu.

DEFENDERÃO
O POPULAR AGREDIDO

A fim de que as agressões
não se ampliem contra a po-
pulação, a Associação dos
Vendedores Ambulantes, por• intermédio do seu advogado
requereu exame no corpo de-
lito, para Cyla, após o que
moverá ação judicial contra
essa fiscalização que vem
constantemente exorbitando
de suas funções, tentando
agora espancar e atirar em
quem compra nos arnbulan-

ram denunciadas à IM-
PRENSA POPULAR por
dois de seus empregados,
Aioerto da Costa Lima e
Cupertino Nascimento da
Costa, recentemente atingi-
dos por suspensões injustas.
Alberto e Cupertino são, res-
pectivamente, auxiliar de
expedidor e arqueador, se-
gundo consta em suas car-
teiras profissionais. No últi-
mo sábado, entretanto,; a
empresa quis forcá-los a fa-
zer serviços de faxina, intei-
ramente estranhos às ocupa-
ções para as quais foram
admitidos. Logicamente, os
trabalhadores recusaram-se
a fazer faxina. E por isso
foram ilegalmente suspen-
sos.

Não é a primeira vez que
fatos desse tipo se verificam
nesse estabelecimento co-
mercial. Já são um fato co-
mum rs seguidas suspensões
de trabalhadores, sem razões
justificáveis, e que sempre
culminaram com demissões
sem indenização. O Ministé-
rio do Trabalho, ciente des-
tas irregularidades, .compac-
tua com a empresa e ne-
nhuma, medida toma em de-
fesa dos trabalhadores.

BARRAR
A OFENSIVA

Justamente indignados oom
a ofensiva de punições injus-
tas desencadeadas pelos pa-
trões, os trabalhadores das
Lojas Brasileiras de Preços
Limitados estão dispostos a
reagir para que não sejam
atirados ao desemprego, sem
um centavo de indenização.
E o primeiro passo a dar
neste sentido é o ingresso
em seu Sindicato, onde en-
contrarão o apoio e a justa
orientação necessária para
não mais permitir as arbi-
trarledadea de seus patrões.

Prosseguindo na série de '
entrevistas com dirigsntes
sindicais marítimos sóbre a
campanha reivindicatória em
que estão empenhados, pu-
blicamos hoje as declarações
que nos prestou o sr. Djal-
ma Santos, presidente do
Sindicato Nacional dos Ra-
diotelegrafistas da Marinha
Mercante.

AS PRERROGATIVAS
CONSTITUCIONAIS

Inicialmente declarou o
sr. Djalma Santos:

O prazo dado às auto-
ridades e aos armadores pa-
ra que atendam nossas rei-
vindicações até o dia 16 é
inteiramente justo, de vez
que já se haviam esgotados
os meios conciliatórios possi-
vels. A situação dos maríti-
mos é cada vez mais afliti-
va, em face do assustador
aumento do custo da vida.

Refere-se agora o lider te-
legrafista aos meios de con-
quista do aumento, caso o
prazo se esgote sem uma so-
lução:

Penso que nos devemos
manter cada dia mais coesos
e unidos para, se necessário
fôr, fazer uso das prerroga-
tivas constitucionais que as-
seguram ao trabalhador o
direito de greve, sua arma
pacifica e eficaz.

UNIDADE ACIMA DE
TUDO

Ressaltou o presidente do
Sindicato dos Radiotelegra-
ílstas Marítimos:

Além do aumento de
salário, temos outras reivin-
dicações, algumas já em an-
damento junto às reparti-
ções federais, mas nenhuma
delas, infelizmente, até ago-
ra foi solucionada. Se nos-
sa luta atingir um caráter
mais sério, exigiremos tam-
bém, com uma atitude mais
enérgica, o atendimento des-
tas outras reivindicações.

E, ao finalizar, declarou:
Quero aproveitar esta

ocasião para apelar a todos
os marítimos a que se man-
tenham unidos acima de tu-
do. Essa é a hora em que de-
vemos deixar de lado diver-

gências e ressentimentos pes-
soais ou políticos. Para que
nossas reivindicações sejam
conquistadas, precisamos es-
tar sòlidamente unidos.

Carpinteiros Navais de
Terra em Asse

Os carpinteiros navais de
terra (estaleiros e docas), há
pouco tempo desligados de

seu sindicato por uma absur-
da e divisionista medida do
Ministério do Trabalho, vão
participar também, de forira
organizada, da campanha na-
cional dos marítimos por 100%
de aumento. Neste sentido,

realizarão uma assembléia, na
próxima scxta-feii-a, às 17,80
horas, na sede do Sindicato

éia
dos Operários Navais, em Ni-
terói. Nessa oportunidade, os
carpinteiros navais de terra

! não só debaterão a tabela de
aumento e o ultimatum- aos
patrões como também volta-
rão a discutir as medidas que
se fazem necessárias para a
anulação do ato ministerialls-
ta que os desligou do Sin-
dicato Nacional dos Carpintei-
ros Navais.

tário do Sindicato dos Alfaia-
tes e Costureiras. Há grande
entusiasmo entre os traba-.
lhadores por essa luta em
que vamos nos empenhar. A
diretoria e ativistas sindicais,
têm trabalhado ativamente
estes últimos dias. Temos fei-
tos vários comandos em por-
tas de fábricas e vamos co-
brir toda a cidade de carta-
zes de propaganda da as-
sembléia q,ue realizaremos no
próximo dia 7 de novembro.

CARESTIA DA VIDA
Adíartfou-nos, mais, o di-

rigente alfaiate, que a dire-
toria do sindicato já mante-
ve entendimentos com em-
pregadores, a respeito da rei-
vindicação de aumento de
salários para a corporação.
Mas os patrões fugiram a
um pronunciamento sobre a
questão *» insinuaram que só
aceitavam discutir o aumen-
to, depois da posse da dire-
ir.oria eleita recentemente pa-
ra o Sindicato dos Alfaiates.
Não nos pareceu certa essa
questão dos patrões se en-
volverem em assunto que diz
respeito apenas aos traba-
lhadores. Assim, não pode-
mos concordar com essa ma-
nobra patronal, po's as nos-
sas necessidades não estão
e nem podem estar depen-
dendo destas formalidades.
Ademais, os alfaiates e cos-
tureiras sentem ser urgeníe
um aumento geral de sala-

rios para fazer frente ao de-
sequilíbrio causado nas nos-
sas despesas devido à cares-
tia de vida.

EXPLORAÇÃO 
No ano passado conH-

nuou — tivemos um aumen-
to de 750 cruzeiros, mas da-
quela época até hoje, o custo
de vida aumentou cte tal
forma que atualmente os
alfaia/es e costureiras estão
em piores condições do que
estavam naquela ocasi5o, at>
tes de sermos aumentados.
A maioria da corporação es-
tá atualmente percebendo o
salário-mlnimo de 2.400 cru-
zeiros. As costureiras, em
muitas casas nem o salário-
-mínimo ganham — como
acontece na fábrica Sedução
Modas, à Rua 7 de Setem-
bro, onde a maioria é es-
bulhada nesse direito.

Desta forma, não pode-
mos deixar de encontrar o
mais breve possível uma so-
lução para a reivindicação
do aumento de salários. E
na assembléia qiie vamos
realizar, a diretoria irá apre»
seníar para aprovação, um
pedido de aumento na ba-
se de 40 cruzeiros diários
para todos os trabalhadores,
bem como solicitar autoriza-
ção para a convocação de
uma mesa-redonda no Mi-
mstério do Trabalho a fim
de debatermos com os pa-
trões essa questão.

Camisa de Nylord
rÍPÓ ITALIANA 0R$ 220,00
CONFECÇÕES AMAURV_,ua da Alfândega, 318 —

1» andar. R. Vinte de Abril, 7
loja. Atendemos fiei» se-

Faltas e
Férias

O deputado Aar&o Stein-
bruck apresentou à Câ-
mara, um projeto deter-
minando que as faltas ao
serviço, desde que cabal-
mente justificadas pelo em-
pregado, não poderão preju-
dicâ-lo no recebimento de
férias.

Fêz o parlamentar pete-
bista ampla justificação de

SEM ÁGUA EM CACHAMBI
CENTENAS DE FAMÍLIAS

— Há dias está o Con-
junto Residencial do IAPC,
em Cachambi, sem água —
denunciou da tribuna da Câ-
mara Municipal o vereador
Odilon Braga, do PTB.

Centenas de famílias mo-
ram naquele conjunto resi-
dencial e se vêem na situa-
ção de peregrinar pelas re-
dondezas em busca do precio-
so líquido.

O vereador Odilon Braga
responsabilizou pela irregula-
ridade o professor Olavo de
Oliveira, presidente do IAPC,
instituto a que está subor-
dinado aquele conjunto resi-
dencial. O presidente do
IAPC foi há poucos dias ai-
vo de um protesto de vários
vereadores, quando foi apre-
sentado por aquele mesmo
vereador petebista um voto

de protesto contra o sr. Ola-
vo de Oliveira por causa do
desamparo em que se encon-
tram os contribuintes daque-
le órgão da previdência so-
ciai.

O sr. Odilon Braga reque-
reu que seja constituída uma'
comissão para apurar a res-
ponsabilidade do presidente
do IAPC. Adiantou, porém,
que o diretor do Departa-
mento de Águas e Esgotos,
sr. Edgard Braga, informou
ter sido suspenso o forneci-
mento de água em virtude
de o sr. Olavo de Oliveira
não ter pago a pena d'água.

O requerimento do repre-
sentante trabalhista será en-
caminhado por escrito de
acordo com a solicitação que
fêz o presidente da Câmara
Municipal, sr. Salomão Filho.

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Fo-
bias. Insônia. Irritabili-
dade. Nervosismo. Senti-

mèntos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Uiltratitudes sexuais no homem e na mulher
TRATAMENTO ESPEUIAUZAVO UUS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.
CLINICA PSICOLÓGICA
9 as 12 e 14 as 19. Diariamente.

R. ÁLVARO ALVIM, iU -

13» AND. — TEL.! 6Ü.304B

Dr. J. Grabóis
Membro da "Society
tor ths Psychologi-
cal Study oi Social
Issuea" - U. S. A. j

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO TRIGO, MILHO, MANDIOCA,

BISCOITOS E MASSAS ALIMENTÍCIAS
DO RIO DE JANEIRO

SEDE: BUA CAMJERINO, 71 — FONE: 43-690$

Edital de Convocação
Pelo presente Edital, convoco todos associados e não

associados, para comparecerem à Assembléia Geral Ex-
traordinária, a realizar-se em nossa sede social no próxi-
mo dia 4 de novembro (sexta-feira), às 17,30 horas em
primeira convocação e 18 horas em segunda e última
convocação para tratar da seguinte

ORDEM-DO-DIA
tf. — Cernira, discussão e aprovação da ata da as-

sembléia anterior;
Apreciar a situação dos trabalhadores em Moi-
nhos, Massas e Biscoitos com relação ao racio-
namento de energia;
Assuntos de interesses sociais.

2)

3)
Rio cVe Janeiro, 1» de novembro de 1955.

FIRMINO LEMOS CARDOSO
(Secretário)

TERMOS P VALEM OURO!
Leitor amigo, riflo faca qualquer negócio sem primeiro vorlllcar

o que a Imobiliária Raul Suntos X-tda lhe pode oferecer.
LoteB sem entrada e sem jur^,. ônibus a porta e todo o recurso

para a construção imediata sua residência. Nfio pague alu-
Sue], adquira 1 mesmo o seu lote!

IMOBILIÁRIA RAUL SANTOS LTDA.
Rua Feíiciano Sodré, 245 (Fundos)

TEL.: 80-41 — São Gongalo
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Francisco Sondado Pelo Fluminense, Botalopo e Paimeiras
NA PRÓXIMA SEMANA A LISTA DOS CRAQUES ~A^S\i^ para a formação do selecio- iNADO BRASILEIRO, QUE ENFRENTARA OS PARAfíiiAinQ pm iÍiupiita da tapa

OSWALDO CIIÍJZ. DIA 10 SERÁ REALIZADO O PRIMEIRO ENSAIO COLETIVO, ENQUANTO A LISTA DOS CONVOCADOS MNBíSl ÊStQ^WSK^«B£mÊ^& :
MANA. O TÉCNICO FLAVIO COSTA, CONQUANTO ESTEJA PREOCUPADO COM O SEU TRABALHO NO VASCO DA GAMA, JA ESTA ClJroSOTS^Í1>MMAmvÔa
DA SELEÇÃO E NATURALMENTE JA DEVE TER A RELAÇÃO DOS JOGADORES COM OS QUAIS PODERÁ CONTAR. A LISTA DOS CRAQUES PORÉM SOMENTE SERÁ
CONHECIDA NA PRÓXIMA SEMANA. * ' ruiwsim T?umi'ai owwv

Neivaldo Para o Posto de Garrincha
WMRSÂ DE m-ui iT-niww;m\m
A 

TORCIDA TRICOLOR anda esperançosa a tenho «a» |
contrado minto torcedor do fluminense que espera |uma virada do clube agora no segundo turno.

Quando so fala no Vasco, no aluai desempenho do g
quadro cnnmallino, argumentando que dificilmente dei. $
xará escapar a ponta da tabela, o pessoal adepto do Flu- *\
....in .1 . expõe uma série de ratões, segundo a» quais tCm ti
a equipo do Telé chance para provocar uma reviravolta R
tio atual campeonato. p

Do modo quo temos por ai muita gente convlota do $
que o certame vai pegar fogo, pois também a torcida do 4
Flamengo considera que o tricampeonuto é coisa quo não &
está fora do cogitações, %

Diante do tuntas opiniões, prefiro não expender pon- §
fo do vista nenhum. íf

O Vasca tem chanca para conquistar o titulo, O Fia- a
mengo também. Idcm o Fluminense, E tudo está em paz, %

—-0O0—
COISA mio onda lá multo boa para os grandes jo- 

'',

fiuiitut':, do futebol carioca.
Houve o caso dc Uarrlncha, que desgostou profunda» |mente adeptos botalogucnses e ao próprio técnico Zezé -'

Moreira, pois não teria cumprido as determinações do §
preparador botafoguense no prélio contra o Vasco. U.

Agora anuncia-se uma briga entre Zlzlnho e o Ban» gj
gu. Boato, por enquanto. Boato. Mas não deixa de ser |
engraçado, utó certo ponto. p

—oOtv— é

O 
ASSUNTO do momento è o América. Afarfim Fran- £cisco deixou o grêmio rubro. "71" ó agora o prepa- Ú

rador. As novidades, por conseguinte, estão para surgir, p
77018 a substituição de um treinador por outro sempre ^implica cm alterações, quer no que toca a novos métodos Ú
do trabalho como »tu lormaçâo da equipe. fj

O América passou, assim, a ser o assunto de maior piniciasse dos jornais. Ú
Sem Mar Um Francisco, sem Caca, esperam os rubros jprccoHiiior-.se paru entrar com a cabeça erguida no relurno -f

do atual certame, -JJ

TREINARÁ CONJUNTO, HOJE, O QUADRO DO BOTAFOGO - EN-
TRE OS BANGUENSES ANUNCIA-SE A VOLTA DE GAVILAN E JOEL

3S?5»^-,1ffi^r'f*JÍ^SlSE^

AS 
EQUIPES do Botafogo

e do Bangu, que dfspu-
tarao no próximo domingo
a partido mais Importonto
da rodada Inaugural do se»
jiiiniiu turno, Iniciaram na
manha de ontem os prepa-
ratlvos da semana, tendo um-

bas treinado Individual-
mente.

Hoje, segundo Informa,
efies colhidas em General Se»
verlano, os alvlnegros irei»
narao em conjunto, ao pas-
so que oi bangUenses sò-
mente voltarfto a campo na
tarUe de amanha.

Rodrigues ni.viiitA
PAUTICIPAB

O ponteiro Rodrigues, que
o Botafogo acaba dc conquls-
tor por empréstimo oo Pai»
mclras, está habilitado a
participar da prática, tor-
mando com João Carlos a

TERRENOS E CASAS EM JACAREPAGUÁ
A 10 minutos do Grujail, pula nova Estrada GraJ»á-Juearo|.aituft. Terreno» a partir de CrS

717.00 mensais, sem entrada, som juros, égua, lus, rua» itsfalimlu», pusse imwliaiii, construção li-
vró (Dee OS). Cumis u partir du Cr» tW.UOO.UO, tom Cl? W.000,00 de vntiml.i o Çrf 1.000,00 meti-
.mi- ,. uii-us Vendeso só terrenu ou sA cusu pura ser cunstruldu onde V.S tinliu terreno.

Trutur com o Sr. l-UBUO, a nua Vlscund» Uo Illo liranco n» M, suln Ki, rotofono 4a-HJO0.
ou sAiiudu». dumlngus o lerludus, na Pruça du Freguesia (punto llnul dos Duiide» ti lOtaçOOl ?Ca»-
cuiluiu-Krei-ucslu»), onne »e ve uma liiliuletit Junto uo ponto do iiutuinuvcls. Dias úteis, nau tem
corretor no ponto Só murcundo encontro. Culdntlo com Intermediários, fc-xlju mlnlia Idcntluu-
de, de 0 os 10 Itoras. _^____

EM GRAVE CRISE
0 Futebol Colombiano

NÃO HÁ PÚBLICO NEM PARA OS GRAN-
DES «CLÁSSICOS» — MELANCÓLICO FIM
DO ANTIGO «EL DORADO» DO FUTEBOL

CALI, 
1 (AFP) — Grave

crise assola, presente-
mente, o futebol profissional
colombiano.

O fenômeno teve, domin-
go, seu ponto culminante
quando o encontro, que foi
em outros tempos um so-
berbo clássico, entre os clu-
bes locais Boca Junlors e De-
portivo Cali, teve que ser
transferido por ausência de
público.

Efetivamente, apenas uma
centena de torcedores inde-
fectíveis se reuniram nas
tribunas e, nessas condições,
os dirigentes dos quadros re»
solveram adiar o jogo.

Toda a imprensa chama a
atenção sobre esse eloqüen-
te exemplo dn queda verti-
cal spfrida pelo esporte das

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

EUA BENTO RIBEIRO,
33 — 1' and. — sala 1

TEL.: 130092

multidões e emite os mais
sombrios prognósticos para
o Torneio Profissional do
ano vindouro.

A crise teve origem quan»
do se iniciou a retirada dos
jogadores' estrangeiros que
prestavam serviço nos qua-
dros colombianos.

ENSAIA ESTA TARDE 0 FLAMENGO
DIDA FORMARA NA VANGUARDA RUBRO-NEGRA, EM LU-
GAR DE EVARISTO — NÃO SOFRERÁ ALTERAÇÕES O RES-

TO DA EQUIPE

HOJE 
os rubronegros rea-

lizarão o primeiro en-
saio de conjunto para a pe-

leja de domingo em Flguel-
ra de Melo contra o São Cria-
tóvão.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rrulami-iilii pela liwnioiiloterupia e alta freqüência espe-
cirica da velhice precoce da funçüo sexual no homem
o na mulher. Irril.ihllliladc fadiga e Insonla nos casus
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional

diplomado
(NOS CASOS INDICADOS) tu Consultas: Cr$ 100J»

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Uuu Sao Josò. «0 — »« apd-M — Conjunto WS

TeU SS-Hüao — Horário: Ulàriamont» da* H aa 10 bar»»

Os Espiritas e as Questões Sociais
de Eusimo Lavigno e Sousa do Prado

TARTUFO DESJUASC • ItADO
do Sousa do Prado

Ooi» tlvrus em que su diz uigu o» novo soure cristianismo,
Espiritismo, uuiuuniiiiiiu u Marxismo — Uniu OuVtt vlsâu u
respeito de Wliiatijii liiuilIiiii, u uiuiui noineni du inunuu .dus
(urlulus. Nus Uuu» liviunaa. Pelu IteemOOlsu fuslal, a U» 00,01
iem quaiquei despesa, feuidus a t-diluiu itn.iNUVAi.JlU, Umiludi,
- Uuau 1'uslal ULõ — Mteiui — fcslutlo du Hlu.

Para o OPERÁRIO a
Ótica São Miguel é a PREFEREM..,

Também, para o FUNCIONÁRIO, a
Ótica São Miguel é a ESCOLHIDA...

ÓTICA SÃO MIGUEL — A TRINCHEIRA DA ECONOMIA
Largo São Francisco, 23 -»- Sobrado — Sala 5
Apresente este anúncio para gozar de 10% de
desconto e receita médica gratuita.
Em ótica e fotografia a São Miguel desafia...,

No treino de hoje dos ru-
bro-negros já teremos Dida
em lugar de Evaristo, ocu-
pando a ponta de lança do
grêmio da Gávea.

Formará o ataque titular
do Flamengo, portanto, com
Joel. Rubens, índio, Dlda e
Zagalo.

O resto do quadro não de-
verá sofrer alterações, ali-
nhando os mesmos jogado-
res que vêm tomando parte
nos últimos embates.

EM AÇÃO, DOMINGO,
0 G.I.P.

Depois de rápido intervalo,
retornará ás lides esportivas
o quadro pr-ncipal do G1P.
Será seu adversário o "on-
ze" do Cultura E. C. e o
prélio terá lugar às 9 horas
de* domingo próximo, dia 6
do corrente, no campo do
Adélia, à R. Henrique Seidel,
87. no Engenho de Dentro,
próximo às oficinas da E. F.
Central do Brasil.

Para esse prélio, a direção
de esportes do GIP convoca
todos os atletas aptos, que
devem se apresentar, impre-
tenvelmente, às 8 horas, na
ponfe da Estação de Enge-
nho de Dentro.

ala esquerda da equipe prln»d pai.
Concretlzando-se o lança-

mento do Rodrigues, o ex»
trema Garrincha, cujas alua*
çoes não vôm agradando ao
técnico Zezó Moreira, deve.
rá deixar o conjunto, Indo
Neivaldo ocupar o seu posto.Outro que deverá partlci-
par do treino olvlnegro é o
zagueiro Gerson, ausento há
algum tempo da equipe.

GAVILAN E .lOlil.
No coletivo quo os ban-

güenses íarflo roall/ar na
tarde de amanha, ha possl-billdades do técnico Tim po»
der contar com Gavllnn,
que náo pôde enfrentar o
Flumengo. O médio paru»
gtiolo deverá treinar pelo
menos melo tempo. O zoguei-
ro Joel, outro que nfto atuou
contra os rubro-hegros está
cotado a retornar à equipe,
face an pouco rendimento
apresentado por Hélio da
Gula.

O Jogador Hilton, que no
domingo último atuou como
médio, possivelmente volta»
rá à mela-direita Ua equipe
nlvtrubra, tuUo dependendo
naturalmente da confirma»
çáo do retorno de Gavllan.
Voltando Hilton ao ataque,
Wilson deixará o quadro.
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Cuvilun, reaparecimento anunciado no Bangu

EVARBTOIIk\ ilAfM Au Ruiu â
SOMENTE DEPOIS DO RESULTADO DA CHAPA RADIOGRAFI-
CA, PRESCREVERA O DEPARTAMENTO MÉDICO RUBRO-NE-

GRO O TRATAMENTO DO. JOGADOR

SOFREU 
o Flamengo um

sério desfalque na par»
tida contra o Bangu. Evaris-

QUEM É O
CÉREBRO'
Não pense V. S. que bas-

ta comprar tinta e pincel
e pôr mãos à obra. A boa
PINTURA exige conheci-
mento e técnica apertei-
coadas. Portanto, ao pin-
tar sua geladeira, seu au-
tomóvel, seu edifício, ou
sua casa chame o técnico
[luy que será servido a
contento. Recados, por ia-
vor, telefone 253039.

to, atingido fortemente na
coixa, ficará agora inat.vo
durante algum tempo, pois,
tendo rompido os Jlgamentos
do joelho, não poderá voltar
tão breve, como se supunha,
às ivni.-has.

Evaristo é problema para
o Flamengo. E o grêmio da
Gávea já está pensando se-
riamente no seu substituto,
que, tudo indica, será o meia
Dida, revelação do quadro de
aspirantes do bicampeão,

IRA AO RAIO-X

Lesionado fortemente,
Evaristo será submetido
amanhã a exame radipló-
gico.

O departamento médico do

MOVIMENTA-SE O BONSUCESSO
COLETIVO, HOJE, PARA O PRÉLIO CONTRA A PORTUGUESA

— INDIVIDUAL ONTEM
QS rubro-anis estiveram em

atividade, ontem, em Tei-
xelra de Castro, realizando
individual e ginástica.

Hoje, o Bonsucesso fará o
primeiro coletivo da semana,
preparando-se para o emba-
te contra a Portuguesa, do-
mingo, em Teixeira de Cas-
tro.

MESMA EQUIPE
Os rubro-anis não têm

grandes problemas no que
concerne à formação do qua-
dro que enfrentará os lusos.

A equipe, portanto, deve»
rá formar com os mesmos
jogadores que estiveram em
ação no prélio contra o Flu-
minense.

A animação entre os leo»
goldinenses para o jogo com
os lusos é um fato e todos

os jogadores esperam man»
ter a posição até agora con-
quistada e que tanta reper-
cussão vem tendo entre QJ3
qúe acompanham com entu-
siasmo o certame da cidade.

Amanhã os leopoldinenses
deverão realizar novo indivi»
dual, ficando o apronto para
sexta-feira, seguindo-se de»
pois a concentração.

Flamengo, após a chapa ra»'
dlográfica. prescreverá o
tratamento para o atacante,
mas talvez somente no ter»
ceiro turno o clube Ue Fiei»
tas Solich poderá contar com
o seu eficiente artilheiro.

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCEBAS VAIUCOSAS
E ECZEMAS

DOS MEMBBOS
Suo eliminados, cômoda

e facilmente, em 00% dos
casos, com a aplicação,
em média, do quatro Ata»
duras Compresslvas

(JNAPaSlB
A venda nas boas far-

macias e na VDP, Caixa
Postal, 3785, Rio de Ja-
neiro, D, F.

Calça Caqui Floriam»
CrS I8S,00

CONtECÇütiS AMAURY
Rua da Alfândega, 318 -»

V> andar. R» Vinte de Abril, T
— loja. Atendemos pelo re>
embolso. !
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U.R.S.S, 1 x Hiingria 1

oss01ÍIÉTICOS RESISTI» AOS
ÜMS.JI-ATAQUES DOS 1MAS1ES
YACHIN, NOETO E SALNIKQV, TRÊS CRAQUES DA PÃTRIA
DO SOCIALISMO. EMPOLGARAM 0 ARBITRO MR. ELIS

PorA.MICHEA

Koçsia, qtaoante húngaro
¦WBSWBt^WW

Recorde do Atleta Soviético
desenvolver 113RHOSCOU, 1 ÍAFP) -- O

I™ reeonit; ¦ mundial tio
dt=Hei)volviinenlo, cnlngorio
dos pcso-pliima, em peso e
halteres foi hoje balido pe-
le soviético KorJ Hoslov, que 1

conseguiu
quilos.

A marca anterior estava
em poder do soviético Ou»
donov, com 110 quilos.

HÁ 
doze meseSi exatamen-.

. te, eq era um dos 90
mU espectadores, np Está»
d Io Dinanjo, de Mpspoy, no
encontro Hungria x TJ.R,S,S,
D|ste jôgp falqu-se multo:
era o "encontro do séçqlQ".
Depois de uma rápida apa-
rlçgo nqs jogos de Helsjn-
qup, em 52, a equipe seje-
ciqnada da U.R.S.S, esteve
por momentos desaparecida
do cenário internacional. O
tempo preclço de tirar par-
tido dos ensinamentos dos
jogos olímpicos e de pô-los
em prática. Em 54 faz o rea»
pareclmento nesse cenário,
quando a eq,uipe sueca visí-
<a Moscou.

Depois, o encontro U.R.S.
S, x Hungria, tomou no ce-
nário internacional urna ta-
portância de primeira ordem.

fiste jogo terminou por
um ggçpre fraco: qm empa-
te do um a um.

Aos 13 minutos Netto
avanea vivamente, num cen-
tro preciso, passando para
Sall?inov, este envia o balão
às redes, {ora do alcance de
Grosies.

Só no segundo tempo é
que os húngaros Igualam na
tabela, quando os seus ar-
remessos são ameaçadores.
Grosies desafoga sobre Hi-
degutki, que alonga o pas-
se para Kocsis. De um l'-co
cruzado o "oabega de ouro"
coloca um tento no marca-

dor para a sua equipe, Está
empitsdft » peleja.

SéWDA DPfgA
SOVIÉTICA

A prlm*ii*% vista pareceu
que a partida estava equiü-
brada- §é ha anal!?-' Ua re-
vista é que se percebeu Q,ue
a equipe soviética teve oca»
slões de eqfelxar um melhor
jogo. Assim o demonstram
a atuação dos húngaros.

No melo do termo, PUB-
kas, Kocsis, Hldeguktl, im-
pressionaram. Fizeram pres»
tldlgitaeBes com o balão, fi»
zqram da bola uma coisa
graciosa descrevendo árabes-
cos após arabesco.

Os passes eram de uma
rara precisão; as trocas, há-
beis. Graças a todo esse ar»
senal de perfeito jogo o quin-
teto húngaro *~ impaislvi-^
do pelo meia Soszyk —
aproximoH-w Ireaüentemen-
te 4* ár« wviotiíHi «uap-
do isso começou S ocorrer
nio sa repetiu W R»u»t0
tempo. Um mur» auwe •"•
trarjspoaiyei hjvaRteu.se 4.-
anti» dos atacantes 4e cai-
ção brsnce,

Incessantemente on zaguel-
ros soviéticos atacavam o ba»
lão, com força e energia, fa»
ziam parar todas as investi-
Uas. Os médios soviéticos co-
lavam-se aos meias húngaros
e Noeto — um dos primeiros
meias d® inunda na minha

opinião — barrava o prestt-
gloso Kocsis em cada uma
de suas investidas,

Além dissq, havia Yachin.
Yachin, que o público frãn»
cês «descobriu» quando da
excursão do «Dínamo» de
Moscou a Paris. Yachin. ês-
se rapaz, cujo adversário
sempre o julga detentor de
meia dúzia de "braços, 

desme»
suradamente comprido e que
se lança com decisão à bola.

Sem esquecer o poderoso
zagueiro central Bachacldn
que limpava a sua área com
ardor e ohegava mesmo a
aliviar a situação nas áreas
dos seus colegas vizinhos.

A ARTE
QO CONTRA-ATAQUE

Diante da muralha, ps da-
cldidos atacantes húngaros
estacavam. Eis que Noeto da»
va o sinal do contra-ataque.
Via-se, então, desprender-se
às maravilhas a ala esquer-
da Samikov-Hine.

Sahilkov, o mestre das jo»
gadas, acariciava a pelota
com o bico da chuteira, bola
e chuteira colavam-se,
e então surgiam os lance3
maia imprevistos, Hme. esse
se deslocava ao longo do
campo com rapidez, sem fa-
zer sequer um instante o ba-
Mo parar no terreno. Eram
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- PENSÃO
DO PAPAI

A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Ronald de
Carvalho, 180

Em Vitória
o Vasco

Convite para atuar no
dia 15 na capital per-

nambucana

OS 
cniznialtinps receberam

uma proposta para atuar
^enr Vitória, dia 15, contra o""Sarito Antônio.

A-diretoria do grêmio da
Cruz de Malta, está estudan»
do'o assunto, tudo fazendo

(,.crer que aprovará a idéia, jdesde que a curta têmpora» j-.da-não venha atrapalhar os
planos da equipe no atual 1

«.campeonato. |*

Vaç/tin, arqueiro da, I/.S.S.S.i

esses dois que abasteciam
generosamente 0 eentro-avan»
fe Simpnian, u mrapaz sóll»
do, bom driblaUQF e pqrecen-
do terrivelmente eficaz. Dis-
se «parece», pois nesse dia
Simoníaq estava «molhando
o chute», seus pelotaços não
tinham direção.

Entretanto, foi o bastapte
tudo isso para constatarmos
que o futebol soviético aca-
bava de entrar na arena in-,
ternacional pela porta de
honra,

A noitinha, nos salões do
Hotel Metrópole, qnde joga.
dores soviéticos e húngaros.,
repousavam do jogo dançam
do (!) — sorrindo o árbitro
inglês Mr. EUis nos confiou:'
«Não reconheci a equipe sq-
viética que eu vi nos Jogos
Olímpicos de Helsinque. Que
progresso! Que mudança se
operou entre as Olimpíadas
e a Copa do Mundo. Yachin,
Noeto e Salnikov são três

grandes jogadores». r „^ ..v

última
wtícirie

0
... .è

.; 0 ponteiro Rodrigues foi
mesmo emprestado ao Bota-
fogo, pelo período de 8 me»
ses. Rodrigues receberá 16
mil cruzeiros mensais no
grênüo do General Severiano.

Chico, cujo contrato te»
minou oom b Flamengo, par»
tlcinou ontem do individual
rjo Botafogo, O jogador este»

„,vp em ação entre os hotafo»
guenses apenas para manter
9, forma.

O técnico Martim Fran*
pisco despediu-se ontem do
América. Martim, segundo,
se adianta, tem propostas do
Fluminense, Botafogo e Pai-
tneiras, devendo nas próxi-
mas horas sabçr.sn o rumo
a\úe tomará o preparador mi-
neiro.

i
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Hão há razão pari a majoração dos preços dai lanchas e barcas

0 Balanço da Concessionária Mostra
Que o Preço de 3 Cruzeiros dá Lucro

ESCORCHAHDO 0 POVO, A COFAP
QUER AUMENTAR 0 PREÇO DO LEITE

COMO 
denunciamos ontem, « Comlsrno de

Marinha Mercante vam preparando um
.novo assalto .1 bolsa do povo com o processo
que enviará à COFAP. polleltaridn' o numon.
to de tarifas dns lanchas e barcas das em-
prísnr. Carrnlrlro, que fazem o-percurso en-
tre Rlo-Nlterol.

O processo nnra fundamnntndo num pre.
tenso estudo do ennenhclro Francisco Freira

Pereira Pinto, que, nos seus cálculos nflr-
ma quo cada passageiro fica para as empr*-
sus em Cr$ 4.22 e enda tonelada de eorgn cm
CrS 21.80. Dessa maneira, como lio olndn n
parcela de lucro, juros do capital, desvnlo-
rlraçflo da moeda ou conservaçfln do mato-
liai, o engenheiro conclui que uma passa-
gom nj a mais de 15 cruzeiros, u&o podendo
custar, pois, menos de 8.

A VERDADE f5 OUTRA
No erítanto, o depntnr|n Vasconcelos-Tôr-

resla denunciou, nn Assembléia legislativa
de Niterói.'a Ilegalidade de qualquer.numon»¦to das omprftsns CnvreMrn. provando que o
preço de trôs cruzeiros ((nmeli do-que rr-niii-
nerador. O dcpUtããO* revelou, então, os es-
tudbs feitos pelo Lólde; com a cmbnrcaçfiò
«Mocangue^, semelhante às embarcaçOes dus
empresas Cnrrntclro. Tomando i>or baso a

trlpulaçfin. vencimentos, contribuição aos Ins-
titutns, ilnspesas, etc. verificou que, * para
uma Intnçfln de 750 cruzeiros, a pifosngom
de Ci? .'MÇ deixara oo Lóide um lucro He
TiOr,,. Assim como a passngom a 2.60. eom
mil passageiros n 2,08. com' 1.250 passagcl-
ros, e a passagem de 1,73. com 1.500 pnssn-
gohos. deixarão também um lucro a empre-
sn de 50fi>! ' • '

TRAIU-SE NO PRÓPRIO BALANÇO
Se n&o bastasse essa prova clara e Inso-

íisinàvcl, poderíamos Invocar o balanço da
Frota Carioca do uno passado, publicado no
«Diário Oficial-- do dlu .10 du nbrll dêslc? ano,
página 8.697. Nn demonstração da conta de
lucros e perdas, encontra-se n verba de
Cr$ 11.414.223,60 como destinada a fundo
de depreciação. Ora, onde já se viu uma de-
preclação de nada menos de 50CJ, do capital,
quando a lei do impôslo sobre a renda per-
mlte, apenas, uma depreclaçfio de 10%!

. Descontundo-se, portanto, os 10r.ó parafundo de depreciação dns embarcações, a con-
cessionária obtém um lucro fabuloso. De

acordo ainda com o mesmo balanço, ela teve
de lucro Industrial CrS 1.780.891.10 e de lu-
cro da Cantareira, no ano passado. CrS ...
5.415.891,50, estampado no balanço, publl-
cado em 30 de abril deste ano no «Diário
Oficial», com 10% de fundo para deprecia-
Cão. quando na Frota Carioca se colocou 50%.

Por estas raz.Ocs vé-sc que qualquer au-
mento destinado a uma concessionária que
desfruta de boa situação financeira, coníor-
me demonstra seu próprio balanço, n&o é
apenas um absurdo como um crime contra
o povo.

NA PAUTA DA REUNIÃO DE AMANHA - MAIS 70 CENTAVOS EM
LITRO DO LEITE A GRANEL EXIGEM OS INTERMEDIÁRIOS-PARE-

 CER FAVORÁVEL DO SR. NILO SEVALH0 

A 
COFAP pretenda aprovttr amanha"
um novo aumento para os preços

do leite, atendendo a um pedido do Sln-
dlcato do Comércio Varejista tffl Leite
e Derivados da Rio de Janeiro.

O processo respectivo, incluído na
ardem-do-dla da reunião plenária dei
amanhã já fora anteriormente arquiva-

dn em virtude do parecer emitido pelo
conselheiro Flávlo de Brita, Apelando
da decisão da COFAP, voltou o slndl-
cato patronal à caraa, através de um
recurso Instruído pelo representante do
comercio, sr. Nilo Se valho, que dará
amanhã neu parecer favorável ao es>

^candalono assalto.
AUMENTO DE 70 CENTAVOS EM LITRO

i pa-
;i|t«j-

POUCAS FLORES NO DIA DE FINADOS
O'MERCADO 

DAS- FLO-
. RES apresentou' oii-

tem, véspera de Finados, e
extraordinário movimento de
outros anos- Duas razoes
contribuirá para -isso: o alto
preço das flores c sua redu-
zldá quantidade. Os preços
excessivos — este ano náo
foram tabelados nela COFAP
—¦• não permitiram aue a po-
pulação homenageasse' seus
mortos levando flfires aos
cemitérios: De- outro lado a
reduzida quantidade de flô-
res, ao contrário do que se
supunha, não atraiu, multa

j gente às casas esneclali-
zadas. ¦

As romarias nos eemlte-
; rlps da cidade tiveram inicio
orifem-e no dia de hojé;,.<JèV.r
verão atingir o' seu ponto
culminante. Os Cemitérips
de São Francisco Xavier" fe
Sao João Batista, como de
costume, foram os mais vi-
•íBdos. Também os cemité-

¦ Tios dos subúrbios registra-"
iam grande afluência de ro-
melros.
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O Mercado das Flores, ao contrário dos anos anteriores,
apresentou um reduzido movimento na véspera de Finados.
Os preços altos das flores afastaram os possíveis fregueses

O aumento dos preços do
leite, ora nas cogitações da
COFAP, deverá ser do 70 cen-
tavos em litro. Assim o leito
a. granel, distribuído por c«r»
rodphns. carroiiplpns. leltòrlas
o outros estabelecimentos,
passará de Cri .'..no para Cr$
U.G0. Segundo ns informações
obtidas pola reportagem o re-
lator do processo' concorda
com as bases propostas
ra o aumento o não ns
riiró.

DEPOIS O
AUMENTO PARA

ACCPL
A majoração do leite quo se

pretendo aprovar arranha nâo
diz respeito oo produto ven-
dido pola Cooperativa Central
dos Produtores de Leite. Esto
será «reajustado» (para so
usar a expressão da COFAP)
após o aumento do leito a
granel e o pretexto invocado
será o de quo o leito da CCPL
não sendo adulterado «merece"preço 

melhor»... A respeito, são
expressivas as Palavras do
representante da CCPL no pie-

márlo da COFAP, sr. Albuqucr-
quo Lins: '

— Copcordo com -qualquer-

aumento desdo qun depois o
nosso produto possa ser bo-
ncflclndo.

ESCORCIIANDO
A POPULAÇÃO

A aprovação desse novo nu-
mento do leite, nbriria a porta
pnra outros o mais pesados
auhicntos. O povo nio podo
assistir do braços cruzados a

estes assaltos em fi.Srl" con»
tra a sua própria bolsa. A
organização do comissões quo
pressionam os eonselholros da
carestia. na COFAP, 6 um mi-
lodo já provado, de quo d|s-
põem os trabalhadores- as do-
nas do cana, or estudantes pa-
rn Impedir a autorização des-
sós aumentos Injustificáveis o
Imorais*' .
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PREVISÃO
DO TEMPO

(Valida até às 14 horas
de hoje)

Tempo — bom, pas-
sando a instável sujeito
a chuvas no fim do pe-
ríodo.

Temperatura — Está-
vel declinando no fim do
período.

Ventos — Variáveis, do
sul, com rajadas frescas.

Máxima — 27.8.
Mínima — sz.s.

Volta a Light a Ameaçar
m os Cortes de CircuitoCo

Inabitáveis os
Do Conjunto

f^sBP*
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Moradores do Conjunto Residencial da PDF, na Gávea, qi/ati-
do falavam è Nossa reportagem protestando contra o des-

loixo da Prefeitura >

Apartamentos
da Prefeitura

Pagou mais de dois anos de aluguel, antes de
receber o apartamento ainda por concluir —
Ralos entupidos por falta de limpeza — Demo*
liram a única escola existente — Necessidade

de posto médico e telefone público y-j.

O filho de um funcionário da PDF mostra ao repórter a si-
tuação do Conjunto Residencial, vendo-se a paredo rachada

em direção ao seu dedo

ACONTECEU NA CIDADE
• MARIO DEI.FINO MEDET-
UOS, residente t Rua Loureiro
Ribeiro, 70, em Bonsucesso, sem-
pre foi um tímido. No trabalho,
ficava desconcertado com as ca-
coadas dos companheiros. Seu
Jrmao, João, achou melhor que
éle largasse o emprego, e em
vez de levá-lo a um médico le-
vou-o a uma cartomante. Esta
Incutiu pavor no rapaz, preven-
do-lhe um futuro Incerto. Má-
rio ficou transtornado e, ontem,
atirou-se a frente do trem
TTM-51, dando cabo à vida.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Toda a cid?-1" /!— *- «eivada de energia du-
y?-*r» 

'*?!"<»« 
rn**s d?À[ria»nente — r?nc» indús-

Irias com o *,»..-..»-•—~„i,í cortado o«tem por
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A 
LIGHT, apôs alguns

dias de trégua em sua
campanha de propaganda,
está voltando à carga com
ameaças de agravar o racio-
námento de energia elétrica.
Para forçar a redução do
consumo e, conseqüentemen-
te, a menor produção nas in-
dústrias, está o truute pu-
blicando em certos jornais
declarações de seus direto-
res ou simples «iníprma-
çbes*, também saídas de seu
Departamento de Relações
Públicas, anunciando a pos-
sibilidade de serem reinicia-
dos os cortes de circuito.

Desta vez já fala mais•claro, afirmando que os cor-
tes seriam de duas horas.Assim, os diversos bairros,
inclt'sive indústrias e esla-
.belecimentos comerciais ne-- les situados ficariam s^m
ejjergia todos os dias duran-•lé .duas h.oras seguidas,, de
acordo com um escalona-
.mento que a sor feito pola
;própria Light. ,

:.:.'.! 
' 

»iais oouTics- ¦ •
...viíEnquanto isso. corfjáhtiarh

-os, cortes de fornecimento
i. ..aòs consumidores que nâo se-. .limitaram, às .insuficientes

V .Cotas impostas pela Ughl e
: $$ depois reduzidas em 40%.

Òs atingidos anteontem fo-
ram: Alberto Badin & Cia.'
Limitada, Companhia Auxl-
liar de Viaçãoe Obras, In-
dústria Auxiliar de Constru-
ção Limitada, Laminação
Guanabara Limitada e Fá-
brica de Rendas Finas Pa-
raíba S.A.

QUER PRORROGAR.
O RACIONAMENTO

Ao mesmo tempo em que,
apesar das chuvas, a Light
faz campanha de propagan-
da ameaçando novamente
com os cortes de circuito,
volta à carga, tornando no-
tícia constante sua relação
do empresas privadas do for-
necimento de energia. Já on-
tem tiveram cortes as fir-
mas José Caitano de Lima,
Boite Casablanca, Liquid
¦Carbonic Indústria S.A. e
Companhia Cipan Indústria
Doméstica, por três dias. Os
cortes por 30 dias atingiram
ontem a oito, com a suspen-
são do fornecimento ao Co-
lonificio Rio Branco S.A. e"Jpçkey 

Club Brasileiro.
. ..Tudo indica que a Light
«qtier.j.qóm isso preparar o
terreno para um pedido de
prorrogação (Vi racionamen-
.&',. cujo prazo extingue-se
no.- próximo dia quinze dês--ti.- mês.

PROSSEGUE FIRME A LUTA DOS
OPERiRlOS DO MOINHO INGLÊS

Com a adesão da segunda turma, os trabalhos estão praticamente pa-
ralisados naquela empresa — Coniventes os patrões com a Light —

Grande assembléia ge ral contra o racionamento

,sr!

Üü Professor
|Â-^TAIg d«j- S meses que ¦

duas turmas dá Eseo-
KBfi.Cru^iró,' localizada à Rua¦MsirÇà de'M^sciidta,' 830, es--'"taò sem. Wofpssêras. •
y.~. Não há hebfdouros com
yísuá filtrada nara, as crian-"§às, o que as obriga si hpher
-.Agiia da bica. O teto ds ps

Cola enconfra-sp "m npcpinin
estado , de .conservação e'ameaçando ,ruir, nr-arrolan

¦ ífIo!.asRirn nnt-inn no? ínfimo-
.ros alunos ,n!l rnatrifnl^flos
5?3o matriolilarins pprrn- dp
7^0 alunos „p «nmpnti? rliips'.serventeis. 

tomam conta
do estabpípcimpnto NSo h^

t materiais ríe llfnripVft p nem
dp exnpdlente. rnino talm
bémn'1o»há «uarrlnü nó nnr

; tao da escola para facilitar
; a. passa eem das crianens, o

nue ê dp prrandp ppfPK5|Harlp
íím vista do Intpnsn movi
mento de veículos naquela
rua e-mesiTip nnr estar ..a es
rola localizada mimn 'MjnvH
«fe muito tráfego. ¦ ¦

Wjg. OüTEÁS ESCOLAS '
-'"Í»a Escola Pereira Passos,

âitüada à Praça Conselheiro
Paulo Frontin, como em mui-
tas outras, as deficiências
s?o idênticas. Nesta, pòrexemplo, existem filtros
comprados rmf iniciativa da
Drrtnria diretora numa cam-
nanha que fêz entre os alu-
rins. Se houvesse confiado
nas providências da Prefel-
Inra. até hnlp estaria esne-
ranrto. nnroup a PDF não
se IntprossR. pp\a educação
infantil Outro exemnln: *na
Rscoln Francisco Rraga.- à
Av. Braz'de Plna.'9RR. nao
há materiais dp pvppdipnte,
sob alegação de falta dp ver-
ha. Na mesma p.scnla sft há' nrofpssfirpp nara trs=, sêrlps,
o qup prelndica RH» alunos.
Anesnr.de iá ter sido aborta
concorrência nara emi=íru-
''ão dp uma escola maior .'na
Rua G]in,rj||, nio fpl consiru'
•If» at*5 hoip Prinii^ritr» Rco
•lliaS «sfll-TS 'rlõêcg (sçpnlp o^P
saram cerca de um mês sem
funcionar, devido à unida-
de e ao péssimo estado em
que se encontram.

Aspecto da reunião em que os operários do Moinho Inglês decidiram só voltar ao tra>
i bdlho quando os patrões revogarem a decisão de modificar o horário do trabalho

pÒM" a.adesão da segunda
turma da§ 14 horas, a lu-

ta dós trabalhadores
do Moinho Inglês contra a
imposição do' trabalho notur-
no, tòmòu maior vulto on-
tèrii!; Assim e* trabalhos na-
qtiéla empresa èsfãò pràti-
camente paralisados, pois
cerca de 150 operários da se-
çSo de moagem, decidiram
em reunião realizada ontem
em seu sindicato só voltar ao
trabalho quando os patrões
resolverem voltar atrás com
a modificação do horário do
trabalho.,, Os trabalhadores
estão coesos e dispostos a não
concordar de forma nenhu-
má, com o- serviço ¦ noturno
como querem os patrões co-
mg meio para solucionar^ a
questão dos cortes de ener-
gia no Moinho.

OS PATRÕES
COM A , LIGHT

Uma comissão integrada
por diretores do Sindicato
dos Trabalhadores na Indüs-
tria do Trigo e operários do
Moinho Inglês, foram ontem
novamente se entender com
os patrões. Estes cpntimiam

.intransigentes e recusaram
termihantémerite .chegar, á
qualquer acordo cornos tra»

balhadores.. Continuam ba-
tendo na mesma tecla: o ho-
rárip foi mudado em conse-
qüência do racionamento de
energia, como .se os opera-
rios. fossem'os responsáveis
por issp. .' • '
- Ò-- secretário do sindicato,
sr.Fiirminci Lemos Cardoso,
retrucou que tanto os traba-
lhadores como os industriais
estão sendo prejudicados pe-
Io racionamento e os conyi-
dou a: apoiar a luta que os
trabalhadores das diversas
corporações já iniciaram con-
tra essa criminosa sabota-
gem da Light. Ai é que os
patrões não concordaram
com . a idéia:. mostraram-se
coniventes. com o crime da
Light. Querem é que os ope-
rárips, apertem mais o cin-
to, façam mais um sacrifício
para que a Light leve mais
alguns milhões de lucros, à
custa da miséria dos traba-
lhadores e do povo brasi-
leiro. . i l s Lu .

Em resposta os operários,
na reunião que realizaram
ontem nó sindicato, delibe-
raram por unanimidade só
voltar ao trabalho quando os
patrões reVógarema^modiíi-

cação no horário. E decidi-
ram ainda convocar uma as-
sembléia geral da corporação
na qual vão tomar medidas
com respeito aos prejuizos
que os trabalhadores vêm
tendo com os cortes de enér-
gia. 

'

Também os operários do
Fluminense, realizaram uma
grande reunião no sindicato,
com a presença de mais de
100 trabalhadores. Depois de
apreciar i a decisão dos pa-
trões que querem obrigar os
operários a trabalhar ao sdo-
mingos sob -ameaça de puni-
ção, decidiram que caso ai-
p;um trabalhador seja punido
pelo motivo de não aceitar
essa imposição, farão uma
paralisação de protesto con-
tra estas arbitrariedades. Os
patrOes do Moinho Pluml-
nehse querem que os opera-
rios da seção de moagem,
trabalhem aos domingos sem

• ganhar dobrado, como acon-
tece com as demais seções
quando fazem esse trabalho
extraordinário. Esse esbulho
os operários estão no firme
propósito de. não aceitar .de
forma nenhuma,, ;

OS TRENS DA CENTRAI,
continuam n ?er um perigo de
vida para w que viajam nGles.
Ainda ontem, dois passageiros,
que viajavam como cplnguntes»,
caíram à linha férrea. O primei-
ro. Gilberto Rodrigues, operário,
17 anos, Rua Vila Nova, 173, em
Vigário Geral, caiu nas Imedla-
ções da estação de Sao Crls-
tóvÃo, sofrendo traíimatlsmo
craniano e ferimentos graves pe-
Io corpo, encontrando-se Inter-
nado no HSA. O segundo, Moisés

CONTINUA DESAPARECI-
DO o jovem Lourlval Paes Leme,
filho do sr. Antônio Paes Leme,
residente à Rua Elisa Fonseca,
35, em Bento Ribeiro, que fugiu
da Colônia Jullano Moreira, on-
de estava internado.

O PRESIDENTE DO SUPRE-
MO Tribunal Federal adiou pa-
ra amanhã, às 13 horas, a ses-
sSo ordinária do. Tribunal Pie-
no, em virtude de hoje ser dia
de finados.
de Almeida, 15 nnos, acidentado
em frente à estação da Penha,
sofreu esmaghmento da perna
direita. Foi medicado e Interna-
do no Hospital Getúllo Vargas.
• O TREM UP-4 (Santa Cruz),
procedente de São Paulo, com
destino a D. Pedro II, chegou,
ontem, àquela estação com qua-
tro horas e dezessete minutos de
atraso, em virtude de um des-
carrllamento entre as estações
de Limoeiro e São José dos Cam-
pos. Felizmente, não houve vi-
Umas.

A 
PREFEITURA entregou
para habitação dos seus

funcionários, o conjunto resi-
dencial, situado na Gávea
próximo à «Ponte de Tábuas*,
sem concluir a constru-
ção. São cerca de 300 apar-
lamentos ainda nem condi-
ções de serem habitados.
Basta dizer que os compar-
timentos sanitários não são
fechados, mas abertos, em.
comunicação com os aparta-
mentos, de modo que ficam
inteiramente devassados.

O CONJUNTO
Os apartamentos além de

pequenos, são mal feitos c,
como dissemos, inacabados.
Os apartamentos que estão
concluídos o foram às custas
dos moradores, os quais
aproveitando os domingos e
dias feriados, ds reformaram
para poder habitá-los.

GASTOU 30 MIL
CRUZEIROS PARA

PODER MORAR
Os funcionários que têm

seus apartamentos conclui-
dos, gastaram muito dinhel-
ro, conforme foi o caso de
d. Edite Isabel da Fonseca,
funcionária do. Hospital MI-
guel Couto, que nos decla-
rou:

— Pode publicar no jor-
nal. Antes de ser entregue o
Conjunto, passei dois anos
e pouco pagando aluguel.
Recebi o meu apartamento,
sem água, sem luz, sem es-
goto, enfim, sem nada. Sou
mãe de 5 filhos1 e só eu tra-
balho para mantê-los. Com
muito sacrifício fui obrigada
a gastar mais de 30 mil
cruzeiros na reforma pois,
nas condições em que esta-
va, não podia habitá-lo.

FALTA DE LIMPEZA
Os funcionários Milton Fer-

reira, Iracy Dias e Goeltz da
Silva Oliveira, disseram-nos
que embora não sejam nota-
dos, devido à imundicie, exis-

• tem naquelas ruas vários ra-
los que estão entupidos por
falta de limpeza. Os aparta-
mentos são úmidos e pelo
inverno enchem-se as pare-

des do mofo. Qualquer me-
lhoramento qüo so veja no.<
apartamentos foram feitos
pelos moradores, pois recebe-
rmn-nos cm tijolos: "Pagamos
Cr$ 70,00 de energia elétrica
e a luz além de péssima,
falta constantemente", di.«-
se-nos Iracy Dias. Acrcscen-
tou: "Depois das 7 horas d«-
noiiie, cm muitos apartamen-»
ros não. se podo ligar rádio

, nem ferro do engomar, de-
vido à corrente baixa. Não
temos relógios c a Light co-
bra peln energia o quo bem
quer e entende".

NA HA ESCOLA
Confirmando as declara-,

cões.dc sua colega, o sr. Mil-
ton Ferreira dísse-nos:

— A Prefeitura resolveu
demolir a única escola exis-
tente no conjunto, alegando
a construção de uma major
e mais confortável. Aconle--
ce, porem, que a demolição
foi feita, mas há seis mesps

r esperamos a construção pa-
ra a promaMda nova e con-
forvável escola. O local onde
estava localizada a escola,
fala-se que não será mais
escola e sim uma igreja, em
cuja construção há um fun-
clonário trabalhando. A ve.-
lha escola, apesar das dçfi-
ciência?, era muito melhor
que nenhuma.

FALTA UM PôSTO
. MÉDICO

Além da escola, o problí»
ma mais sentido pelos nume-
rosos moradores daquele coiv
junto residencial é a falta
de um posto médico O úni-
co hospital existente para
eles é o Miguel Couto. O sr.
Ostílio Rodrigues nos de-
clarou:"Quando precisamos -de
socorro médico e chamamos
uma ambulância do Hospi-
tal Miguel Couii-o, esta demo-
ra. na maioria das vezes,
mais de uma hora, sendo
que muitas vezes não somos
atendidos. Temos, .também,
necessidade de telefones pú-
blicos para os casos notur-
nos, pois de noite é difícil
conseguirmos uma ligação
lelefônica.

TERROR E
Vítimas de violência policial quatro partidários da paz

ções de protesto na Câmara fluminense
Manifesta-

FORAM 
transportados para

Casa de Detenção de Ni-
terói, vitimas de uma farsa
montada pelo delegado Anuar
Farah, os quatro partidários
da paz presos, sexta-feira e
domingo passado, respectiva-
mente, em Niterói e São Gon-
calo.

BRUTALIDADE DE
SICARIOS

Aríete da Silva e Antônio
Rodrigues de Carvalho foram
presos pelos sicários do sr.
Miguel Couto Filho quando
colhiam assinaturas contra a
preparação da guerra atônii-
ca, na capital fluminense. Pe-
Io mesmo motivo foram arbl-
tràiiamente presos em São
Gonçalo as senhoras Vita Pau-
Ia Campos e Alda Santos.
Esta última é mãe de 4 fi-
lhos menores, sendo um.
de meses, que ainda depende
da alimentação de seu seio.
Saiu qla i rua para defender
a vida e o futuro dessas cri»
ancas contra a ameaça de

Quase Naufraga
0 «Guaratan»

O, 
CARGUEIRO brasileiro

«Guaratan» emitiu S.O-S.
ontem à tarde, à altura de
Maricá. Estava à deriva, com
defeitos nas máquinas. O «Lói-
de Peru» recolheu seus tripu-
lantes e um navio sueco o re-
bocou de volta á Guanabara.
O «Guaratan» sairá do porto
do Rio de .laneiro, poucas
horas antes, com destino a
Natal. 

'

uma nova guerra, coletando
assinaturas ao pé do Apelo
de Viena, quando foi surpre-
endida pela sanha dos poli-
ciais fluminenses.

A fim de coagir os presos,
os tiras da DOPS os espan-
caram com. a selvageria que
os caracteriza, armando por
fim o processo-farsa e man-
dando-os para a Detenção.

Essas prisões, tão arbitra-
rias e inconstitucionais, são
apenas pretextos para maiores
investidas contra as liberda-
des dos cidadãos, visando
criar um clima favorável' ao
golpe para evitar a posse dos
candidatos eleitos pelo povo.
CLIMA POLICIAL DOMI»

NANDO EM NITERÓI
Cerceando por todos as for-

mas a campanha eleitoral,
nunca escondeu o sr. Miguel
Couto Filho as suas tendên-
cias golpistas e a sua traição
aos- partidos que o elegeram.
Agora procura criar um cli-
ma de terror no Estado do Rio,
debrando o .policiamento os-
tensivo no centro da cidade
de Niterói (inclusive com ca-
vaiaria), procedendo ilegais
detenções e revistas de tran-
seuntes e prendendo cidadãos
que defendem a paz e a Cons-
tituição (que postula que não
será tolerada a propaganda
de iruerra).

Partidário da guerra, de-
fensor do golpe, não permi-
te o sr. Miguel Couto Filho
que ninguém defenda a paz
e a Constituição Brasileira.

Urge, dessarte, que se le-
vantem os mais vigorosos
protestos, vindos de todos os
setores da população flumi-
nense. condenando às violên-
cias da policia fluminense.
Ê necessário fázèr sentir ao
governo, por todas as for-
mas. que os trabalhadores
e todo o povo fluminense
repudiam tais violências e
que estão dispostos a luta-
rem contra o golpe e pela
posse dos candidatos eleitos.

MANIFESTAÇÕES DE .
PROTESTOS

Diversas e numerosas co.
missões de mulheres, de tra.
balhadores, vidreiros, têxteis
etc, se dirigiam à Assem-
bléia Legislativa e à Cama-
ra Municipal, para protesta-rem contra a ilegal prisãodos partidários da paz e çxi-
girem sua imediata liber-
tação. - „ .

Òs deputados Irineu José d«
Souza e Geraldo Reis-deriun-
ciaram da tribuna da As-
sembléia o atentado à Cóns-
tituição e verberaram, enèr-
gicamente, o procedimentoda policia. .

Recebendo as comissões
de protesto, solidarizaram
com elas os deputados José
Bernardo, José Sally, Irineu
de Souza, Pedro Gomes. Ge-
raldo Reis, deputado fede-
ral Agenor Barcelos Feio e
vereadores Afonso Celso.
Helvécio Monassa : e José
Ramos. (Sucursal)

TELEGRAMAS
DE PROTESTO

Foram encaminhados so
governador do Estado dó Rio
eao ministso da Justiça, as-
sinado pelo presidente dá
Comissão de Defesa dos Di-
reitos do Homem dos Tra-
balhadores do Arsenal da
Marinha, sr. Epitácio José da
Silva, o seguinte telegrama
de protesto: «Em nome da
Comissão de Defesa dos Di-
reitos do Homem dos Traba-
lhadores do Arsenal da Ma-
rinha, transmito a V. Excia.
nossos veementes protestos
contra arbitrária prisão dos
cidadãos Antônio Rodrigues,
Aríete Silva, Alda Santos e
Vita Paula Campos, efetua-
das por truculentas autorida-
des do Estado do Rio de Ja-
neiro. Em nome das garan-
tias constitucionais apela-
mos para V. Excia. no senti»
do de determinar a pronts 11»
bertação desses cidadãos»,

\


